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Recuou o Governo Diante da
Denúncia Dos Universitários

Café foi obrigado aontrégaT a» passagem
da delegação carioca ao XVIU Congresso

AGRAVE 
denúncia . dos

unlvorsü-rloH ciirlocna.
delegados ao XV11I Congres»
ho Nacional do EMudanles,
do (jue o governo do i*r. Cn«
íê Filho tentou subornâ-loa
em troca das ptisungens da
delcgnçíio metropolitana pn»
ra Belém do, Paríi, ondo so
realizará o conclnve. encon»
trou Intensa repercussão, In»
cluslvc na imprensa de to»
do o pais.

Apontado como um govêr-
no corrupto e corruptor, que

na» recua, sequer, nas ten.
tatlyas do dobrar o caráter
da Juventude. O sr. Café Fl»
lho' o o ministro Cândido
Motta Filho viram-se obri»
gados n bater imediatamente
cm retirada. Ao receberem,
ontem, no Palácio do Catete,
uma comissão do diretores
da Unido Metropolitana o
du Unlfln Nacional do Ki-
tudanten, Cnfó c o ministro
da EducaçSo asseguraram
que entregarão, agora, as

(CONCLUI NA 3.* PAO.)

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VIU ir RIO ÜK JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 14 DE JULHO DE 1055 * N' 1.558
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CONVITE AO POVO
A» «•uml..ó-« K-wiillv»., Naclçwl ç d« «^JU O OtoWtf,

.VnV.-l .1» MOVIMKNTO NA-IONAI. fOI'1 I.AH rUAIIAI.HUTA
1'onvldnm «» «umll.» dt» Apoio mo MNIT, do» bairro., d». -n»r-.
.«., il». -rli.r-. d» IritliHlImdorr», no. delegado* J» «leito» *
Coiivm.Ao do lll-lrllu frdnrnl. o» l.Ntml.indorr* «m temi, •
populacAo doa Imlrru., ou estudantes • todoi o» WMHMir«M
iif.tn iimnifiilii liiluni pi-lii pr«»«rvacAo do roílmn drmo-râllw
i-in na.no pula, atreve» d» ri-nll.iti.au do rlt-lcftr» livre» a 4<ww-
irAlhii» a 3 do outubro « rrapfllo ho pronunciamento dai ur-»a,
a ¦-iinipurn-rrriii a itii-an-rrdoiid» «im, «Abro «.»«¦ Importantes

aui>al6-a, 
IrrA lu.ar hojo, quliitn-.ri.». Ao 30 liur»a, no AudlMrto

A A.ll.l, — -• nndnr.
Illu do Junrlro, II do Julbo da II...

Feia CoroUaAo K-et-ollv» Nsrleaal
AIIV CAMTISTA — 1'resldento

Hoje, na ABI, Mesa-Redonda Promovida Pelo M.N.P.T. ,- r
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_*- Depois da denúncia feita na reunido da delegação
carioca ao Congresso Nacional dos Estudantes (da qual
6 o flagrante acima), o governo recuou e fornecerá as
passagens.

VIGOROSO PRONUNCIAMENTO POPULAR
CONr/M /i CONSPIRAÇÃO GOLPISTA E

POR ELEIÇÕES LIVRES EM OUTUBRO
Á DEMOCRACIA PRECISA SER
PRESERVADA Á TODO CUSTO
Apoiam a mesa-redonda do M.N.P.T., contra o golpe e por eleições
livres, o preíeito Lino de Matos e os senadores Vivaldo Lima e Ker-

ginaldo Cavalcanti ---Outros parlamentares que j& haviam se soli-
darizado com a iniciativa

A 
mesa-redonda contra o
golpe e por eleições li»

vi_s, que o M.N.P.T. fará
realizar logo mais, à noite,
na AJ..1., conta com o apoio,
entre outras personalidades,
de vários parlamentares de
diferentes partidos. Nestes
ultimo,- dias: falando à nos-
sa reportagem, liifibtecaram
suas solidariedade à patrió»
lica iniciativa os senadores
Caiado de Castro, Lourival
Fontes, Paulo Fernandes, Al*
berto Pasqualinl, Mourão
Vl.ira e Jarbas Maranhão e
os d.put-do- i-Utero Vargas,
padre Meaeiros Neto, José
Maria' A.i-Wí-ní-^oSè Ferrei* ¦
ra. Flore*''da Cunha, Gürgel
Uo Amara»; Ivete Vargas,
Campos vergai, Aarão Stein-
bruçtví Heiàclio Rego e Pau-
lo Pinheiro Chagas.
MOBILIZAÇÃO POP-LAB

Ontem, por intermédio,
tambéni, deste jornal, ma»
ri if esta tam seus aplausos ao

SSSSS

debate democrático o preíei-
to Lino de Matos, de São
Paulo, c os senadores Vivai-
do Limi e Kerginaldo Cavai-
canti.

___T > ^_H_Í_íÍ_í__l__s___________n____. b__*. .V-**3s__!

Fi •&f9»W!íiÊi
________fl •'¦ *\__wpíí

m' _S__W-_______i ' ^ ' - r^_B ¦

I |j| I___.'_____ ¦_BS___iS_l _¦'__¦ I

iW___y^*~j_B»glfc. ai __ff__í
HHwBwBwHg» %nnmK_I
Prefeito LINO DE MATOS
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Disse o sr. Lino de Máíos:
— A mobilização do povo

contra o golpe, em deíesa da'.
Constituição, é a maior ga-
rantia ijue poderemos ter de.
eleiçõe. livres e democràti-
cas a 3 de outubro. Por isso,
só posso vor com tôdn sim-
patia a mesa-redonda promo-

tCONC-tll NA V VAtí.)

Convidados os candidatos e os líderes de par-
tidos — Apoio de grande número de parla-
mentares — Será jangada a campanha pela
intensificarão do alistamento eleitoral —
Comparecimento de delegações de todos os
comitês do Movimento Nacional Popular Tra-
balhista — Às 20 horas, o início da reunião

AS 
20 HORAS de hoje, no I

Auditório da Associação I
Brasileira de Imprensa, 9» '
andar, terá lugar a mesa-re*
donda promovida pela Co-
missão Executiva Nacional
do MOVIMENTO NACIO*
NAL POPULAR TRABA*
LHISTA para o debate dos
três grandes problemas des»
ta íase de sucessão presi*
dencial: garantia de elei-
ções livres e democráticas,
respeito ao voto popular e

RELIGIOSOS EM
DEFESA DA PAZ

comparecimento ás urnas.
Tem merecido o mais am-

pio e caloroso apoio a opor»
tuna c patriótica iniciativa
do MNPT. Parlamentares de
todos os partidos, dirigen»
tes sindicais e de organiza»
ções populares e patrióticas
manifestam-se diariamente,
em afirmações categóricas,
sobre a necessidade de mo»
bilizar a opinião pública na-
cional contra as tentativas
repetidas, vindas dos setores
mais reacionários, de impe-
dir pela força o pronuncia»
mento do povo brasileiro nas
urnas de 3 de outubro.

Além dos lideres de par*
I PRESENÇA DOS

, CANDIDATOS

Servidores da Central Pela Reclassificação
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Telegrama de congratulações ao bispo me-
todista, Cezar Dacorso Filho
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_P CONTRA A CARESTIA,
NECESSIDADE IMPERIOSA

I

•,'¦;-• O
COM 

a túria de um ráncy.oso inimigo, investe o governo |
contra o nível de vida do povo brasileiro. A manipulação g

ilos preços tornou-se um dos mais rendosos^negócios para o |
.•iiri(.ue_üuenio fáell da camarilha de 24 do agosto. Cada 

|
a mento de orecos leva a marca do suborno, da conivência |
com 

°;Mate 
Sito exploração das necessidades mate pre- I

mentes da pòpülàcâò A desfaçatez com que sao apresente- |
do 

"cálcíd-l 
íaisos, como os do Instituto do Açúcar, e; a :^ac.- g

liuaiuT com que são aumentados de roldão os artigos de 
g

«no.obrigatório, colocam o país diante de uma too 
g

monslriiosa máqiüna de extorsão o exploração que somente |
a violência pode ainda mantê-la tacólume iv ira popular. |I
NA 

AVALANCHE dos últimos aumentos determinados pe» |
Ia COFAP, ressalta o cuidado minucioso dôsses especia» |

listas da carestia em impor aumentos de forma i4nr» |
mimio para novas majorações em curto espaço de tempo, g
Si, ao serem elevados os preços de numerosos arügos, g
sao também, majorados os fretes de carga da Central e da â
sacaria de juta, parcelas componentes dos preços de nume- g
ros.. produtos. Não se faz diretamente o aumento do 

preco |
«lo üáo, mas se elevam as tarifas de fretes e carretos do trigo, g
abruid. o canüniio para uma breve majoração do puo, das g
massas alimenücias, dos subprodutos do trigo com quo se g
a üiientara o gado e as aves. A técnica desses estomeadores ^
uo povo consisto em fazer de cada aumento a sementeira de 

|novos aumentos. Í

AO 
dr. Cezar Dacorso Fi-

lho- bispo da Igreja Me-
todista do Brasil foi endere-

^ çado um memorial de con-
Ú gratulacões dò seguinte teor:
p «Os infra assinados, cléri-
0 gos e leigos, numa demons»
0 tração de patriotismo, con-
á gratulain-se pela vossa elei»

I
I

Realizado Com

Antecipação

o V Plano

Qüinqüenal
Soviético

PBIS, 
13 (AFP) — O quinto

plano qüinqüenal soviético
foi realizado cm 1.» de Maio
passado, com uma antecipa-
cão de sete. meses sobre os
prazos determinados, anun-
ela o Comitê Central do Par-
tido Comunista da União So-
viética , num. comunicado ir-
radiado hoje pela agência
Tass.

O conjunto du produção
aumentou em 1955 do 81%,
com relação a 1050, e a pro-
ducão industrial de 10%,

ção à vice-presidência do MO*
VIMENTO, BRASILEIRO
DOS PARTIDÁRIOS DA
PAZ. ií também num propó-
sito único e sincero de fazer-
mos écc de que verdadeira*

(CONCLUI NA 2» PAU.)
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_r Os servidores da Central do Brasil ontem reuni-o» «o Astociaçao Médica do Dis-
trito Federal, aprovaram as seguintes reivindicações para que constem no Plano de Be-
classificação: Agentes A, pedem sua elevação de 1 para 9; agentes B, de 8 para íOf

-. /-. _.« -i/i -»„*.,_ _«. Í.-.Í9M/-ID n Ae» í._ tnnvn. IR» 1iar.nl __« tvAffífin. da 13 rtnrn. ISlagentes C, de io para «; opentes D, de 18 para 16; fiscal de tráfego, de « para «;
in8_3otor de tráfego, de lk pw*J$i. 9mràa-olio.vat, de 2tpQfa. *, Uepecto.da rea»i_oA

IHDISFARÇUVEL
DA MAiÜMA

MA-FE DO LIDER
HO SENADO FEDERAL

Passeata de Marítimos Desempregados à Câmara
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__- Os marítimos' desempregados' realizarão, depois do Congresso Eucarístico,uma pas-
seata à Câmara Federal. Essa foi uma das medidas adotadas na mesa/redonda, ontem
realizada, no Sindicato dos Foguistas, em que se debateu o grave problema dó ãesèm-
prego na Marinha Mercante. Na foto, um aspecto da assistência. (Leia na 8' página).

MAS 
o negocista e sócio de especuladores sem entranhas, 0

«ue Café Filho colocou ao leme da COFAP, não faz t» •*

sua tortuosa carreira somente dessa forma. Aí esta a gri
tente negociata das barracas da COFAP. Esto cm organiza- g
oâo a negociata do monopólio de gêneros alimentícios arti- é
cCado em comabulafioes com o prefeito indicado pelo gol» g
pista Lacerda, sr. Alim Pedro. É

A 
VERDADEIRA campanha da carestia em qUe esta em- p

penhado o governo recebe impulso em todos os setores é
da admimsti-acão. Uma nova e escorchante sobrecarga para ¦-»

Declara o general Pantaleão Pessoa:

SERÁ IÍMáM^R^^ NOVO
AUMENTO DOS PREÇOS DA GASOLINA

A simples leitora do «Diário do Congresso»
é o bastante para se constatar o golpe irtíámo
do sr. Apolônio Sales — O sr. Atílio Viva»"

qua apoia, em princípio, a questão de ordem
do deputado Bruzzi Mendonça, enquanto o1
sr. Gilberto Marinho reconhece o açpdamen-
to e a irregularidade com que foi aprovado

o artigo 32

O. 
MONSTRUOSO golpe

contra a Constituição e
as liberdades democráticas,
que íoi o restabelecimento do
odiendo artigo 32 do projeto

Dario Cardoso, repercute ea«
da vez mais nos meios par-
lamentares e jurídicos. Seguia-
dò demonstramos, por mais

(CONCLUI MA l£> PAU.JÍ

Etchegoyen Nada Quis Apurar|
Contra o Irmão de Café

Desapareceu o inquérito —- O general Etche*
goyen evita a imprensa —- Ficará impomi

Paraíba. O Catete ordenou i
Agência Nacional que prome».
vesse a imediata divulgaçiè
do fato, sendo a noticia eé-
tampada com estardalhago
por todos os jornais carioca*-
O intuito do se. Café Filh(%
assim procedendo, era contra*-
balançar os desastrosos efei-
tos da denúncia, que vinha
CONCLUI NA %* PAGINA:,

COM 
o objetivo de apurar

o grau de participação do
sr. Je.se Caí., irmão do Pre.
sidente da República aponta-

do ruidosamente por toda a im-
prensa do Nordeste e do res-
to do Brasil como o cabecilha
de um perigoso grupo de con-
trabandistas, o general Alei-
des Etchegoyen, há meses
atras, seguia para Pernambu-"
co, Rio Grande do Norte •

o povo já íol pedida com as mensagens do prefeito nomeado, g Q eX-presidente dá COFAP, falando à IM-
«.levando o imposto de vendas e consignações de 8,7% para g —_____ __ _.^___
6%. Assim, o povo carioca se vô assaltado por todos os lados. 

^ PRENSA POPULAR, diz que Um IIOVO CÍT

ENTBE 
os beneficiários dessa corrida altista figuram, co» g

mo os mais favorecidos, os trustes americanos. Há pou- f,
co os consumidor.s industriais e domésticos de energia elé* i
trica foram assaltados com um aumento monstruoso nas g
tarifas de lua e força. E agora, quando ainda se elevam os |
preços-das utUidades em conseqüência de um recente au- |
mento dos combustíveis líquidos, os trustes americanos já ú
exigem uma nova majoração da gasolina. g

ESSA 
política de fome e miséria, praticada com tanto ci- |

msmo às vésperas do Congresso Eucaristicoe diante de g
milhares de visitantes estrangeiros, é. um sintoma da degra». g
ilação do regime e do governo que o encarna. g

AEEVOLTA 
e a iiiú-giiaçap da totaUdade da população g

nrecisam transformar-se em poderosa ação unitária, g
Os protestos das organizações operárias e populares, femi- ^
ninas e juvenis, pode e deve impor o respeito
aos' interesses vitais da população. 'Somente
ante a luta decidida e enérgica das massas ^so
deierá a onda altista. A situação chegou a tel
ponto que, mesmo as pessoas mais afastadas
das lutes atuais, compreendem que a luta con-
tra a enrestia ó tão imperiosa como a conquisto
do pão para seus filhos.

Í ~

(D

culo de aumentos se seguirá ao assalto pro-
jetado pelo governo

¦RECORRIDOS menos de¦•'três meses do aumento
de 30% que atingiu a. gaso-lina e demais derivados do.
petróleo, volta o governo a
articular uma nova maj ora»
ção para os combustíveis.
Assim, de acordo com a de»
cisão do Conselho Nacional
do Petróleo e que já íol en-
vlada à COFAP para homo-
logação, a gasolina deverá so-
frer um aumento de 14 cen-
tavos em litro, tanto no Dis-
trito Federal, como em-São
Paulo, bem como noutras
importantes cidades do inte-
rior do pais. O processo for-
mulado pelo C.N.P. e que
já se encontra na ordem do

..CONCL-INAS' PAG.»
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General Pantaleão 
'pessoa

Se o sindicato não fôr restituído

METAL-^GÍCOS
DE VOLTA REDONDA

IRÃO HOJE A GREVE
Prazo de advertência até às 12 horas •—Concentração às portas da
sede para exigir a retirada dos dilapidadores do patrimônio da cor-
poração — A gota que fêz transbordar: depositário judicial embol-
sando 3% do movimento financeiro (TEXTO NA 2» PÁGINA), I

O GOLPE í
DA CÉDULA {

OFICIAL J
DE-A. «mc-um mslorto St tel»* voto» (34 z 18), • Sen*.»
aprovou, ontem, • reqn.rl.
mento de urgência apreten-
tado pelo sr. Domingo» Ve-
lesoo para o projeto de •_-
autoria Instituindo s seda!»
ofloiaL

Idéntlea Iniciativa J4 i.ra
rejeitada. Inicialmente, pelaComlBü-o Hlsta de Beterma'
Eloltoral e, d.poUi, pelo pie-
S&rio 

da CJàmara doa Depu-
ido*, em face de «eu cará-

ter antidemocrático. Astlm,
a propo»I«Ao dó ar. Velaico
n&o passa de uma tentativa
de reabrir o debate em tor-
no da matéria, de procurar
forçar a aprovaçfio, pelo me-
nos no Honro-, de medida,
l il» .odiosa, visto que seu ob-
jotlvo é limitar o exercício
do direito do voto, dele pri-
vando centenas de milhares
de brasUeltos.

»--!
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escola do sr. 7A Maria Whl«

IMPRENSA i in i.1 Alt

CTGOVÊRNOara^l
O sr. Corvo Mio «lo Guio, como membro norma-

n.iilo ila Escola Huticrlor «lo Guerra, onde foi posto
pelo sr. «lum-ett, Ira hoje n Volta Hcdond*, o que deve
i-oifitltiilr tM-rlo perigo |wra os nltos fornos.

Homem iiwravldo, o sr. Corvo Mflo de Gato se-
•ruirá ai-oiiipiiiiliutlo (los coronéis Itobert Cliapman e
Edaril Colestek, «Ia inlis&o militar nortc-mnericniin
no Brasil.

Escoteiros
Um sujeito de ínuu gííto

a infelts Idéia «le-lsvar
ao Catete, ontem peln-mn-
nhl, um grupo dc meninos
reoém-chcgados do Jabotlca-
boi. escotolros. da. cidade
paulista, «íuo vieram ao ltlo
passear. Pegado» do mau
jeito, os garotos foram obrl-
gados a visitar .Cofd..

Mais do quarenta mlnu-
toa os meninos ficaram, cm
posição do sentido, A ohim>-
ra do golpista. Finalmente,
com um sorriso cínico o mo
•nnko, o ex-vlcc surgiu pa-
ra os cumprimentos proto-
eoiaret.

Velocidade
Cordeiro de Faria, um dos

principais íorjlcodores do
golpe de 34 do agosto, mnn-
dou ao Rio, ontem, o sou se-
crotárlo da Vlaçno, sr. Lonl
Sampaio. Para qué?

Leal Sampaio velo no lllo
aprcuar o aumento das ta-
rlías da "Pernambuco Tran-
ways". Já esteve, esse velos

auxiliar de «Cordeiro, em pa-
leilra com mister Eugênio
Qudtn.

Teve lug«w ontem, como «*•
lava anunciado, o nto de
posso do novo presidente do
Instituto Brasileiro do Café,
o latifundiário paulista Raul
Medeiros.

Medeiros, segundo mo In
formaram, foi colega ilü

t.ilier, o que • sinal da ala-
grla para os fornecedores de
medicamentos anti-reumá«
ticos, até há pouco apenas
-hIii-ii.iiIui pt-ii. mlnUlro da
Faunda e Raul Fernandes.

Entrevista
Prado Kelly, ontem, «le«

poli de despachar com Ca-
u-, distribuiu declarações A
imprenio.

Nada do aproveitável, col<
aa, alIAs, Impoulvel do oxl-
glr dum lenço branco do
calibre do protetor de Cor»
*¦• Abraços

55* Maria Whltaker estôve
«.iit.-in no Cntote. Era leu
«lia de despacho com Café.
Parece que os dois resumi-
ram o encontro a abraços.
E abraçadas foi que deixa-
nun a «ala de "trabalho",

— Mlnmêscs, autênticos
slaméaes —• comentou um
funcionário do Palácio.

Para a História
Bovelo-mu pewioa intima «lo Catete:

O urupo HkimIo a Jânio (jiuulros tratou de
apressar :-. tlomliwáo do Gudin, paro a Invcstldura de
um outro amigo do» norte-americanos, qun acabou
sendo u «r. José Maria Whltaker. Agarrado do mirprê-
su, Café ficou, no principio, sem wibcr no certo como
n«;ir. Depois recuperou a cnlmu. Assim, ao dar a no-
Mela. a Gudin de qm- o seu snlistilulo seria um homem
dc São Paulo, teve a seguinte explicação:

Procurei convencê-lo dc não te comerem, uum
o quo consegui foi uni convite pura o almoço.
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VIGOROSO PRONUNCIAMENTO POPULAR
CONTRA A CONSPIRAÇÃO GOLPISTA
POR ELEIÇÕES LIVRES EM OUTUBRO

!fêbW3LCSAO DA 1» PAO.)
tidos, especialmente convida-
dos, muitos «los quais, sena-
dores e deputados, assegura-
ram a sua presença-a me-
sa-redonda da noite de' hoje
foram convidados os canili-
datoa à presidência e vice-
.presidência da República. O
sr. JoBo Goulart, uo receber
pessoalmente o convite que
lhe foi entregue pela Exe-
cutlva Nacional assegurou o
aeu inteiro apoio A iniciativa
* afirmou que náo deixaria
de comparecer, a íim de se
manifestar pCiblicamon.
te, por si e pelo seu partido,
contra qualquer tentativa de
Impedir o pleito de 3 de ou-
tubro.

Foram convidados todos
os dirigentes sindicais, de
Confederações e de Federa-
ções sediadas nesta capital,
presidentes das organizações
estudantis, femininas, patrió-
tlcas, juizes dos Altos Tri-
bunais do pais, juristas, di-
retores de jornais o persona-
Udades de destaque em'to-
dos os setores de atividade.

Comparecerão, também,
representantes do MNPT do
Estado do Rio, de São Paulo

e de Minas Gerais. A Seção
do Distrito Federal e os dl-
versos Comitês do bairros e
empresas c de setores de tra-
balhadores enviarão delega-
ções.

CAMPANHA PELO
ALISTAMENTO

Na mesa-redontla de hoje
A noite deverá ser lançada
umu campanha de Âmbito
nacional em prol do alista-
mento Intensivo de toda a
populaçáo em condições de

exercer o direito do voto.
Nesse sentido, ao que ío-
mos informados Jia sede da
Executiva Nacional, deverá
ser lançada uma proclama-
ção ao povo c aos trabalha-
dores, concitando todas as
camadas da populaçáo a par-
ticipar da batalha de niobih-
zação para o pleito de 3 de
outubro, através da imediata
criação de comissões pró-
•alistamento nos bairros e
nos locais de trabalho.

ATITUDE CÍNICA DA
POLICIA PAULISTA

«AO PAULO, 13 (Pelo te-
lefone) — Obedecendo or-
dens do governo Jânio Qua-
dros, a policia paulista tel-
ma em proibir o Congresso
lios Estudantes Secundários,
em organização nesta ca-
pitai.

Anteontem, representantes
de diversas delegações, esti-

RELIGIOSOS EM
DEFESA DA PAZ
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mente somos seguidores de
uma doutrina positiva c cia-
ra de uma Paz duradoura en-
tre os homens, ponto essen-
ciai do Evangelho do Cristo»,
(ass.) pastor Moacyr Lou-
zada Machado, professor Na-
thaniel dos Santos Silva, poe-
ta Pereira, de Assunção (igre-
ja Metodista do Niterói);
pastor Eimito do Almeida
ídgreja Metodista de Cabo
Frio); pastor Jool Leitão,
Amaro Silva, Zalmir Ferrei-
ra, Benedito de Melo Maia,
Carlos José Ferreira, Sérgio

do Nascimento (Diácono)
Theotônio Baptlsta (superln-
tendente da Escola Domlnl-
cal); Gilberte Francisco Mo-
rins. -Jerci Ferreira Rosa
(presidente e vice-presidente,
respectivamente, da Federa-
ção da Mocidade Congrega-
ciona. Fluminense); prega-
dor Raldc B. Costa, Dagmar
Loyola (Igreja Pròbisteria-
na); Ivo de Almeida S. PI-
nheiro, A. Pinheiro Júnior
o João Dias Onelhas (Igreja
Batista), seguem-se outras
assinaturas.

(Da Sucursal de Niterói)

veram no DOPS para tentar
sustar a proibição policial.
Na ocasifto, o delegado co-
municou aos estudantes que
absolutamente não havia
proibição è que tudo não
passava de simples mat-en-
tendido. Para comprovar,
expediu uma nota aos jor-
nais, comunicando que o
Congresso Estudantil era
perfeitamente livre. Entre-
tanto, ha madrugada de on-
tem, viaturas do DOPS in-
festadas de tiras percorre-
ram as redações retirando a
nota. Mas o jornal «O Tem-
po» que já havia rodado,
amanheceu nas bancas com
a publicação do DOPS, ates-
tando a mistificação policial.

Em sinal de protesto, na
tarde de ontem, os estudan-
tes estiveram na Assembléia
Legislativa, pedindo apoio
para realizarem o Congresso
e desmascarando a mediria
da policia. Os deputados que
receberam os estudantes, in-
clusive o presidente da Ca-
sa, sr. Franco Montoro, soll-
darizaram-se com os con-
gressistas.

Será Uma Barbaridade o Novo
Aumento dos Preços da Gasolina
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dia da COFAP fixa em (Jr$
4,86 o preço do litro da ga-solina vendida no Distrito
Federal e Cr? 4,94 em São
Paulo.
A PAI.AVRA DO GENEHAL

FAjNTALEAO.'... ¦
O general FantaleüO' da Sil-

va Pessoa, demitido' da pre-sidência da COFAP após
negar-se a aprovar, o efimi-
noso aumento da gasolina
proposto pela ministro Gu-
dln, entrevistado ontem pela
IMPRENSA EOPULAK.nao
teve dúvidas em deolarar-se
alarmado com as conseqüên-
cias de um novo aumento.

— Ainda estamos sèntin-
do na própria pele as conse.
qüências da última, majora-
ção, declarou-nos. O custo de
vida já foi aumentado em
mais de 30 por cento,, per-
centagem prevista por... nós
há três meses atrás, quando
contestamos os cálculos de
quadro negro dó dr. Gudin.
Enfim, não per^ètíp 

"ris' ra-
zfles desse novo . aumenio.
Em todo o caso serve êle
para confirmar o que sem-
pre disse: atrás daquele au-
mento viriam outros aumen-
tos da gasolina, coisa iiijus-
tiíicável mormente; em se
tratando de um combustível
essencial A vida do "pais.

, O VERDADEIRO..ALCANCE
DO ASSALTO ,

Solicitado pelo jornalista,

o general Pantaleão analisa
o projetado aumento de 14
centavos- E o faz com a
autoridade de quem conhe-
ce o assunto e nele está en-
fronhado:— E' preciso ficar bem cia-
ro que o significado desse
aumento não está tia quan-
na aparentemente pequena
que éle apresenta. Não.
Precisamos relacioná-lo com
todos os aspectos que cer-
cum a venda e distribuição
desse combustível. Do que
éle representará para os
trustes estrangeiros e do que
representará para o custo da
vida. abrindo mais um pre-
eedente para uma série de
aumentos, que engloba fre-
tes rodoviários, marítimos,
etc. Daí um novo círculo
vicioso de conseqüências in-
críveis. Será uma barban-
dade tremenda. ¦

O GOVÍBNO ESTIMULA A
CARESTIA

O general Pantaleão Pes-
soa antes de encerrar sua
entrevista faz questão de fa-
zor oportunas considerações
sobre a carestia:— Com o último aumento
da gasolina chegamos a uma
época em que o governo é o
próprio estimulante da ca-
réstia, do aumento impetuo-
so dós nreços. Chegamos a
um quadro verdadeiramen-
te paradoxal, e que pode ser
representado muito bem pe-
lo governo comandando psaumentos. O caso do açú*

car, de ontem, demons.
-sãotra perfeitamente q,ue o
povo, osc onsumidores que
são abandonados à sua pró-
pria sorte, enquanto o tusto
de vida sobe sem parar.

Protestam os Estudantes Secundários
Contra a Proibição do Congresso

Manlícftta Hcgalldiuto — Violência contra n Constituição «— A
U.N.E.S. (' entidade legal, registrada em cartório — Os dirigentes
do Congrosso íoram eleitos im pleito presidido jielo então governa-

dor da Bahia *

14.''«.'..
.... I I ...in ul in "  " " '

a política Ni - «tiit
O governo do Estado de

SSo Paulo, em flagrante Ue-
galtdade, proibiu a reallst.
cio do Conftresso Nacional
aos Estudantes Secundários.
O atentado As franquias
constitucionais vsl ao ponto
em que até telegramas de
protesto que a Assoolaçlo
Metropolitana de Estudantes
Secundários « o Centro Aca-
dêmlco Cândido de Oliveira
tentaram passar ao sr. JA.
nio Quadros foi rejeitado
pelos Correios e Telégrafos.

MANIKKSTO DA AMK8
Protestando «contra a vlo-

lêncla a AMES divulgou a
seguinto proclomaçAo:-Diante da incunsllluclo-
nal c arbitrária decisão do
governo paulista, proibindo
a realização em São Paulo
do VIII Congresso Nacional
dos Estudantes Secundários,
a Associação Metropolitana
dos Estudantes Secundários
vem de público lançar seu
mais veemente protesto con-
tra tal medida. Além «le fe-
rir frontalmcntc a Carta
Magno do Pais, que garantea liberdade de reunião e as-
soclaçfio, o ato do governodo sr. JAnlo Quadros é um
achincalhe A briosa inocida-
de estudantil brasileira, quesaberá fazer respeitar os
seus direitos.

FLANO DE ANHJUILAB
AS LIBERDADES

As razões invocadas para
a proibição do conelave se-
cundarista seriam simples-
mente ridículas, se a medi-
da não fizesse parte de um
plano deliberado de anlqui-
lar as franquias constituem-
nais conquistadas pelo povobrasileiro e pelos estudan.
tes, nas memoráveis lutas
antifascistas de 1945. Veja-
mos a cargumentação» utlll-
zada pelo sr. Antônio Rlbel-

RECUOU O GOVÊRfiT
DIANTE DA DENÚNCIA
DOS UNIVERSITÁRIOS
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passagens dos congressistas,
sem condições. Serão oiten-
ta passagens para os dele»
gados cariocas e quinze pa-
ra os dirigentes da UNE.

REUNIÃO DA UME
t

A União Metropolitana dos
estudantes está convocando
a bancada carioca ao XVIII
Congresso para uma reu-
nião, hoje, às 20 horas, em
sua sede A Praia do Fia-,
mengo, 132.

ro dc Andrade, dele*•do au-
xlllar da 5« Dlvlsfto Policial,
no comunicado prolbltórlo:

«• ~ () referido Congres-
so é dirigido pnr ele-
inantoa comunistas,
ns qual* foram caco-
Ihldos e indicados
para essa missão pe-
lu próprio PCB...»

ItKGlS PACHECO
APUROU A ELEIÇÃO

Os dirigentes do VIII Con-
gresso foram eleitos em Ju-lho de 1934 no Congresso
realizado em Salvador — Ba-
lil.i. O Congresso processou»•se normal c democrática-
mente, o o cxmo. sr. gover-
nador da Bahia, na época,
Rcgls Pacheco, procedeu A
apuração da eleição para re-
novação da Diretoria da
União Nacional de Estudan-
tes Secundários.

<t> — Q u e o Congres-
so... teve sua orl-
gem no Festival
Mundial da Juventu*
dc, reunido cm 1953,
em Bucarost...»

O Congresso é um precel-
to estatutário. A UNES foi
fundada cm 1948 e, por for-
ga de seus estatutos, reall-
za anualmente, em julho, o
seu Congresso Nacional, A
semelhança da UNE. Vé-se,
portanto, que é inteiramente
descabida e contuslonista a
alegação policial.
CONGRESSO .NAO DELI-

URRA ANTES DK KKINIK

«a — Que o citado Con»
gresso, pretendeu,
igualmente, realizar
seu «.Festival, na
Guatemala, onde foi
frustrado...; volta-
ram, então, os Inte-
ressados, suas vistas
para o Chile..., es»
colheram, finalmen»
te, São Paulo para
a sede da reunião
planejada ;

Em primeiro lugar, ne-
nhum Congresso pode deli-
berar nada antes de se reu-
nir; era segundo, não se co-
gitou sequer fazer constar
do programa do Congresso
um Festival. Quanto às rea-
llzações Internacionais ju»
venis, a AMES as conslde-
ra necessárias. Tudo o que
contribua para estreitar os
laços de amizade e o inter»
câmbio entre os estudantes
de todo o mundo merece o
apoio Irrestrito da AMES.

DESAPARECEU NA PRISÃO
O ADVOGADO ARGENTINO

ENTIDADE LKdAI. KKOIS-
TRAIU EM DARTOaiO

«d —. Que a Infiltração no
melo da mocidade...
«•oiiatitul um dos
pontos altos «to es-
quema comunl/aitle,
no qual se espocla-
ll/ou uma doa c4mi»
Ias base do partido-.
Constituindo, pois.
a roallsaçio de tal
Congresso agao «Ian.
destina de um par-
tido...»

Quanto hn alegações nel-
ma. o Com-resso nada tem a
ver com "InfiltraçõeK", "os-
duemaa" ou ações clandestl*
nas" de nenhum partido.
A tnstincla máxima da UNES
6 seu Concrcitso Nacional,
do qual participam única-
mente representante» eleitos
dos grêmios de eolciiios. das
uniões Municipais «• Esta-
duals. E' o Congresso Na»
clonal, c unicamente êle,
que determina as dirntrizes
o serem seguidas pela UNES,
entidade legal registrada em
Cartório, nelas autoridades
competentes. "

100 ORGANIZAÇÕES
REPRESENTADAS

Além disso, a participação
dc cerca de 400 estudantes
«te quase todos os Estados,
representando mais de 100
organizações estudantis, é
a prova maior da legalldado
do Cowtreiso de S. Paulo.
PROTESTOS EÍVÍ 8. PAULO

E NO PARLAMENTO
A medida arbWrárla do

eovêrno paulista encontrou
Imediata reoulaa nos meios
estudantis e provocou pro-
testos na Asscmbéla Legls-
latlva de São Paulo, entro
outros, os deputados Cunha
Ferraz. Farabullnl Júnior,
Wilson Bahal. Arruda Casta-
nha chegaram a protestar
pesMaktiente junto ao chefe
de noticia. A diretoria da
AMES lá comunicou aos li-
deres do todos os partidos na
Câmara Federal e no Sena-
do a violenta decisão da
polícia do sr. Jânio Quadros,
esperando que os mesmos se
manifestem contra ela. c,oe-
rentes com os preceitos de-
mocrátiros de nossa Cons-
tltuiclo". • 4

PAULO HOTTA irHA

Quem Uveaae espreita-
do, de uma ante-aala, a
munido dn ontem, do dito-
tória «ocIoikiI da U.D.N.,
perceberia, tom nitadea, 0
barulho de aèiaa raayu-
daa. E' que e> dieaidência
peaaedMu devolveu aoa dl-
rigentea do partido dos leu-
çoe brtwicos e problmna tia
encolha de um candidato a
Vio*. Proposto iniodliitn-
•.lento o nome «to ar. Mil-
ton Campe», me obser-

liou que era tieoeMdrio ou-
wlr outras carrentoa, A oj.i-
Mii.. do ar. Milton Oohi/ki»
nroi-fi/eceii, de aorle qm> a
U.D.N. aoaboti, tambim,
devolvendo «i» oalru* car-
rentea o problema da ha.
mologação da escolha do
«orno de aeu presidenta. A
respeito do pingue-pongue
foi distribuída nota aoa
junino», que deaoreve oa
lanvea principal* do par-
(Ida.

FOK TAIIKI.A

WSrottmto. on*rs»Mlt> "» suímhiiA»
presMrstctoi, II férças iJiMWtfH* n.»°
m» (6m MmMsulü s> prática d« e»poH<"«
como o t#n*s de mes». P'"- ***** «dotam
Jogo borto, ou apcHMii p«r» Jõg" _*__
KHl«mM ta****** «*> qii«\ h* l*>«™
Mmt, o sr. EMvttw Uns, Incansável,
trabalhava o sr. Garm !»••».. que «W.
pur a*m tssrno, eonvMceMe o sr. «lanio
«iHMlriM 4« «ian deveria abandoitar seus
«ompramêssos com o sr. Távora, pas-
s-Mufcse para o sr. Jutcellno. Jogo baixo
o sr. Turrara por sua ves «nfrentoi»,
"*"' 1IOMON1MOB

t'¦:¦%-*

que

Chama-se Paulo Cabral o JonMÉtaU
que representa <A NoTte» na t-fl*tra-
Castilho Cabral é o ex-secretário do Tra-
balho do São Paulo e CK-porta-vot do sr.
JAnlo Quadros para assuntos -MOSíMorlos.
Nio têm parentesco entre si nem com o
homem que descobriu o Brasil. A pro-
pôsMo de coincidência do nomes o sr. Cas-
tilho contava ontem o que sucedeu com
outro Paulo Cabral, ex-prefeito de torta-
leza, hoje dirigindo uma emissora d* ra-
«Uo no Nordeste.

O FATO'

O fs*t> passou-se a 3 de fevereiro.
Viajavam de avião os srs. Castilho e Etel-
vlno Um, em poltronas vizinhas. Iam
entender-ne com o sr. JAnlo Quadros. No
nicMiio aparelho seguia o radialista e
ex-prefeito Paulo Cabral. Cabral Conhe-

cia Cabral. Chegando-se a Castilho, Pau-
lo perguntou, discretamente, ao Ilustre
passageiro se o belo tipo faceiro quu
viajava * seu lado náo cru eminente fi-
gura da política nucloiiul, há tempos eu-
volvido no trucidameitlo do um estudante
de nome Demécrlto de Souza Filho. Etelvino ia aos Cam-
pos Ellslos incógnito e por isso Castilho respondeu que
não, que o tipo era um parcntc-sõula do ex-governador
do caso Demécrlto. Encerrando a história, o deputado
Castilho Cabral informou ao jornalista Paulo Cabral: «Foi

quo começou a barganha».

Se o sindicato não fôr restituído

Metalúrgicos de Volta Redonda
Irão Hoje a G revê

(Pe-

BUENOS AIRES; 13 —
(AFP) — Representantes
da oposição levantaram pe-
rante a Câmara dos Deputa-
dos o caso do advogado co.
munlsta Juan Ingallnella,
que desapareceu misteriosa-
mente após ter sido proso ai-
guns dias em Rosário.

A policia tinha anunciado
sua libertação, mas o advo-
gado não voltou ao seu do-
miclllo, e nenhum de seus
amigos ou conhecidos voltou
a vê-lo.

O deputado radical Rodol-
fo Weissman declarou que
a impressão geral em Rosa-
rio é de que Ingalinella su-
cumblu na prisão em conse-
qüéncia dos maus tratos.
Convidou a Assembléia a
aprovar um projeto de reso-
lução, designando uma co-
missão parlamentar de in-
quérito.

Com relação ao caso do
advogado, o deputado radical
Miguel Martinez pediu a de-
missão do delegado do govêr-
no na província de Sta. Fé,
Finalmente, o sr. Wels-
smann protestou contra a in-
vestigaçâo na sede do Par»
tido Radical, em Santa Fé,

B a prisão de pessoas que
distribuíam publicações do
partido. Tab medidas, dis-
se, estão em contradição
com a política de pacifica-
ção nacional preconizada pe-
lo chefe de Estado.

VOLTA 
Rsdonda, 13

lo Telefone) — A
derúrgica Nacional está na
iminência de ter suas atlvi-
dades paralisadas no dia do
hoje, caso até àa 12 horas
o Ministério do Trabalho
não *enha solucionado a
questão do Sindicato dos
Metalúrgicos, com a entre-
ga da seda aos associados.
EXIGEM A RETIRADA DOS

PREPOSTOS
MINISTERIALISTAS

O Sindicato está há muito
em situação irregular. A
nova díffltorla viu-se na im-

possibilidade de tomar posse
em virtude de ícrem os pe-
legos destituídos se recusu-
do a prestar contas. Os no-
vos diretores exigiram, na
ocasião, levantamento com-
pleto da situação íinancei-
ra da entidade e exame de
toda a contabilidade. O Mi-
nlstério do Trabalho tfeslf!-
nou um representante seu
para proceder ao levanta-
mento financeiro e exame
da escrita, e dois oficiais de
iustica foram designados ue-lo juiz local depositário dos
bens da entidade. Enquanto
isso o sindicato ia ficando
fechado aos associados, cuie

AUMENTO ATÉ
NOS POSTOS
DA C.O.F.A.P.

A 
CARNE vendida nos pos-
tos da COFAP foi on»

tem Incrivelmente majorada
por detcrmlrração especial
da presidência daquele ór»
gao.

De acordo com a «lechão
da presidência da COFAP o
filé mlgnon passou do 30
para 40 cruzeiros, a alcatra,
chá de dentro, lagarto e pa-
tinho, de 22 foi a 26 cruzei-
ros, enquanto a carne com
osso de 14 passou a 24 cru-
zeiros, e a costela de 5 foi
» 0 cruzeiros por «iuilo.

Indisfarçável má fé do Líder
da Maioria no^ Senado Federal

pê.vtoaTlonga JLÍiáP^k
A SEUS «LHOS^r^^^y '^\

Cuide de seus olhos ^^_\r_fj/^íl '
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de uma vez, que a aprovação,
pelo Senado, do repelente
dispositivo, se deve a uma
trapaça regimental do lider
da maioria, sr- Apolônio Sales.

com o qual se acumpliciou o
presidente Nereu Ramos.

Aquela Casa do Congresso
não poderia, em hipótese algu-
ma, emendar o substiiuti-io
votado pela Câmara, nele in-
troduzindo vários itens que
haviam Mdo eliminados por
este último ramo do Legislati-
vo. Nesse eontido é que o
deputado Bruzzi Mendonça
levantou a questão do ordem
do qual Já ciemos notícia que

.mtóeceu apoio inicial, mani-
festado através de deciaraçõe.s
à nossa reportagem, de dois
outros deputados, os srs. Alie-
mar Baleeiro é Adauto Lúcio

Cardoso.

OPINA OUTRO JURISTA

Ainda ontem, obtivemos a
respeito, o pronunciamento
de outro conhecido jurista, o
senador Atílio Vivacqua. O
antigo presidenta da. Ordem
dos Advogados dô Brasil vai
ístudac detidamente o assim-
to. mas acha, desde logo que
a questão de ordem do
deputado Bruzzi Mendonça
parece ter procedência e ¦ sa-
bin-ento

A CONSTATAÇÃO DO SE-
NADOU GILBERTO MA-

RINHO

Por seu turno, o senador
Gilberto Marinho ouvido peloriosso cronista no Monroe, re-

üOrtliecijii ter sido o plenário
apanhado de surpresa ao pas-'
sa« •> artigo 32, votado siuwJ.-

taneamente, sem qualquer de-,
bate, com mais doze dispogiti.
vos.

— Tanto isso é verdade
—- adiantou — que até o
artigo SU, do substitut-lvo da
Câmara e referente à obri-
gatoriedade de as estações
ao radiodifusão transmitirem
gratuitamente, meia hora
por dia, programa organiza-
do pela Justiça Eleitoral, foi
também aprovado, quando
a maioria dos senadores já
expressara ponto de vises
radicalmente contrário «to
mesmo.

A TRAPAÇA EM
DETALHES

Queremos, agora, chamar
a atenção para o que publi-
ca, em sua página 1680, o"Diário do Congresso" de
terça-feira, dia 12. Lá se
encontra estampada íôda a
má-fé do sr. Apolônio Sales.
O leitor menos versado nas
lides parlamentares consta-
tara. íàclimenle, a cilada
urdida pelo representante
dos latifundiários de Per-
nâmbuco. Verá, por exem-
pio, alguns detalhes da tta-
ma infame. Os dispositivos
do projeto original (Darjo
Cardoso) quo nitó foram"repetidos nem modif-cadós
nelo substitutivo da Cámá-
ra são considerados supres-
sos e o Senado tem que de-
cidir sôbve essa supressão
ou sobre sua manutenção",
anunc.ou. interpretando a
seu modo o Regimento, o sr.
Nereu Ramos. E, após enu-
morar, íazendo-o de modo
inteiramente impercepíível,
os dispositivos nessas condi-
Coes, sntre eles o arfgp 32,
o sr. Nereu declarou que"este grupo de «mendas é
considerado coma resultan-
le dé emendas supressivas da
Câmara e o Senado tem .que
decidir sobre sua supreíião,

, salvo destaques." Ora, o
sr. Acolônw. Salesv já tu-

via requerido, sem que nm-
guém o soubesse, com ex-
cecão. é claro, do sr. Nereu
e de um ou outro secretário
da Mesa, diversos destaques,
inclusive para o artigo, 32.
A simples leitura dos nume-
ros dos dispositivos para os
quais havia .pedido des->
tao,ue, sobretudo pela pressa
com que foi feita, não deu
para alertar o plenário. Mus
o sr. Apolônio concertara
outro plano: foi à tribuna e
rapidamente justificou ai-
euns dos dearaques. Nem de
leve, porém, tocou no arti-
go 32, que foi votado e apro
vado no escuro, de cambu-
lhadá com doze outro* dis-
positivos, consoante salien-
tou o sr. Gilberto Marinho.
Esses outros dispositivos são
os de números. 2B, 26, 27, 28,
29. 30. 31. 34. 35. 36, 37, 38.

O POVO RESPONDERA
Não poderia haver mano-

bra mais baixa e mais vil,
digna só de um entreguista.
de um vende-pátria, de um
lacaio da Standard, como o
sr. Apolônio Sales, cujo no-
me está Usado às mais tor-
vjêí iniciativas «m íavor dos
truites norté-americane-s. con-
rra a soberania nacional, có-
mo aconteceu recentemente
no caso do. projeto que vi-
sava a modificar a legisla-
cão da PETROBRÁS, para
extinguir o monopólio esta-
tal e permitir, por conseguin-
te a participação, naquela
sootedade, do capital estran-
ge'ro. isto é.
ianques.

Etchegoyen Nada Quis Apurar
Contra o Irmão

CONCLUSÃO DA 1.» PAO.
levando seu governo ao mais
baixo nível de desmoralização.

Daí a nomeação do general ro.
tulado Integro.

SILENCIO SOBRE O IN-
QUÍRITO

E o general Etchegoyen
disse à imprensa que iria
apurar as responsabilidades,
doasse a quem doesse. Uma
vez no Nordeste intimou, in-
quiriu, ouviucs indiciados no
escândalo, cujos depoimentos,
se forem, reproduzidos na ín-
tegra, deverão constituir um
pesado libelo contra o sr. Jes-
«se Café. Findo o trabalho, o
general Etchegoyen, por mais
de uma vez, .consultou suas
anotações, pesou bem as clr-
cunstânçias, matutou ponde-
rou, harmonizou as declara-
ções. e resolveu apresentar os
resultados ao Presidente da
República. O relatório-lnqué-
rito íoi entregue ao Catete.
e dali desapareceu mistério-
samente, sem que nem a
Agência Nacional ou qualqueroutro órgão de publicidade do
governo fizesse a mínima
menção ao mesmo.

de Café
nhuma lisura do tão decan-
tado inquérito, e acobertar a
culpabilidade do irmão do
presidente da República.

O GENEBAL EVITA A
IMPRENSA

doa monopólios

Entretanto, o sr.
Sales se engana.

Apolônio
O. novo

brasile.ro dele cobrará mais
essa deslavada s miserável
traição, A ignomínia da
aprovação do artigo 32 não
lmped.rá a participação ati-
va dos comu!Mstas o rjc to-
dos. os 'patriotas..« democra-
tas no próximo pleito «aei-' toral* ' ».i

SALVANDO JESSA

No entanto,' várias pessoas
que afirmam haver lido o
relatório-inquérito, quandoabordadas pela nossa repor-
tagem, dizem que estranha-
mente não há ali uma única
linha contra o sr. Jessé Café,
A fim de melhor esclarecer
o Assunto, estivemos ontem
nada menos de quatro vêzés
na residência do general Al-
«rides Etchegoyen, na Tijuca,
sem que lográssemos encon-
trá-lo. Certas circunstâncias
demonstram que o presiden-
te do Inquérito está sonegam
do Informações à imprensa,
o que vem evidenciar a ne»

Ao chegarmos pela manhã
na casa do general, fomos
informados de que êle se au-
sentara para- participar deum altnôço-conferência. a>mo indagássemos onde esta-ria se realizando esse alrnô-
ço, obtivemos a resposta:
«Ele pediu para que não dis-
séssemos o local... Nós nãosabemos onde file foi. ,.».Três vezes estivemos ali no-vamento, pela parte da tar-
de: a porta do apartamento
do geneial conservou-se in-
variàvelmente emudeci-
da, apesar de Insistência na
campainha. No entanto, um
Ford-54, vérde-ollva, chapa
oficial 9-42-65, diferentemen-
te da primeira vez, encontra-
va-se já estacionado na por-ta da residência do militar,
talvez calculadamente desa-
parecido.

O sr. Jessé Café, possui-dor de todas as credenciais
de chefe de quadrilha que
importou milhões de cruzei-
ros em geladeiras e automó-
veis d", luxo, desmontados
e acondicionados em gran-des caixotes como peças de
tratores e outros implemcn-
tos agrícolas, continuará im-
pune enquanto durar o go-vôrno de 24 de agosto.

FAça "übb;'fi?snríTüHâ-
:;5Ç«saÍ9È-!iX?íRléiÍ(ílà

DA IMPRENSA POPULAR

viam de fora o seu patrimô-
nio sindical entregue ém
iiiiios estranhas.

Ontem, a nomeação pelo
jiliz local, de um-novo de-
posMrio jud ciai, o prési-
dente do PSD, encarregado
de gerir oa bens do sindica-
to, efetuar pagamentos, re-
ceber contas e mensalida.
tlcs. etc, com o direito de
retirar para si mesmo 3 por• cento do total do movimen-
to financeiro, foi a EÔta dá-
Hua que transbordou o copo:
os mutalúrgicos se reuniram
e lavraram o seu protesto
contra a ilegalidade daquele
ato, que vale como carta
branca ao bando de dtlapi-
dadores do patrimônio sln-
dical da corporação, acober-
tados pelo Ministério do
Trabalho e pelo juiz da co-
marca.

CONCENTRAÇÃO PARA
RETOMADA DA SEDE

Decidiram os metalúrgicos
concentrar-se hoje, às 12 ho-
ras, em frente â sede do sin-
dicato e exigir a entrega das
chaves e retirada imediata
dos prepostos ministerialis-
tas. No caso de se recusa-
rem eles á atender ao legi-
timo desejo dos associados,
os metalúdgicos estão dis-
postos a se declarar em gre-ve e retomar sua sede sin-
dical. designando uma co-
missão de associados para
proceder o levantamento da
situação financeira e eiwme
da contabilidade, com prazofixado para a entrega de
relatório completo à direto-
ria eleita.

Tal dedsSo foi comunica-
dn ao Ministério do Trába-
lho, aguardando os meta-
lúrgcos as providências sxi-
gidas.

CR AH DE MODA
Camisas Italianas

Camisas «.italianas», gran-de novidade, desde CrS fflÒ.OOCONFECÇÕES AMAURYRua da Alfândega, 318, 1»
andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. Acendemos pelo Reem-
bolso.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de discos.
^UJtlqticr quantidade.
Detalhes pelo telefone:

22-5683, coín
fiJ A II 1 N a o

Z$w*?Ç?:-T-

A DEMOCRACIA PRECISA SER
PRESERVADA A TODO CUSTO

H-ONOLUtSAO DA 1» PAG.)vida pelo Movimento Nacio-
nal popular Trabalhista.

DEFESA EFETIVA DA
CONSTITUIÇÃO

— E' uma iniciativa real-
mente patriótica --. frisou
D sr- Kerglnaldo Cavalcanti.
Q debate amplo do proble-
má sucessório, para uma rea-
fIrmaçâo dos sentimentos de-
iriQçráficíJs de nosso povo.
quo repe> a? ?oluç6e«j da ftr-
ça, e exige o respeito & livre
manifestação de sua vonta-
de, é mais um largo passo
no ncnlido da defesa efeti-: va' das - franquias' constitu-
donaui.

PRESERVAS A DEMOCRA-
CIA DK QUALQUER

M-ANEWA

Acentuou o sr. Vivaldo li-
ma, depois de destacar aoportunidade da mesa-re-
donda:

— A democracia deve ser
preservaaa de qualquer ma-
neira. Para tal, é preciso,igualmente, que o povo bra»süeiro, »o pleito de outubro,
saiba escolher, dentre os no
mes apresentados aos supre-
mos postos da República,
aqueles que realmente con-Miltsm Oi-sitos mkimà d» 4.

oiiusi-tutt
PKDR' «MOTTA UMA
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Não Ficará Alheia à Sucessão a Liga da Emancipaçâ.

V _r /' ,fl
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«r. i/o«d Vieira do Son-a o sra. tfeii.a Àf«n'a»io do Sousa,
quando falavam à IMPRENSA POPULAR

Seria'Muito Melhor a Situação
do Povo Sem a Política de Guerra

¦ft Como se desenvolve a luta pela paz em Caetano do Sul
tV Ser audacioso e exigente nas próprias obrigações"íV E' bom levar materiais
tV Nova sedo do Movimento Fluminense dos Partidários da Paz

«COLETAMOS mala de SOO" asilnaturaa ao Apelo de
Viena, e, dento do |touco
tempo, cobriremos nossas
quotas. Isto demonstra como
liilmuiti contra a guerra
atômica» declararam, em
nossa reda$So, os ara. José
Vieira de Souza o Ncusa Ma»
rlimo de Souia (da Federa»
çiío do Mulheres), rcslden»
teu em Caetano do Sul, em
SAo Paulo, quando do vlsl»
ta a cs'a capital.

Adiantaram que, em todas
nn cidades o bairros de SSo
1'milo, os partidários da paz
desenvolvem grandes esfor»
ços para que, no menor pra-
zo possível, cubram o supe»
rem suas quotas de assino»
tu ras,

miséria
O sr. Josó Vieira de Sou»

za refere-se à situação da
população de Caetano do Sul.
Diz que 6 de «eterna mlsé»
ria» o explica:

— Em sua grando maio»
ria, é composta de operários
das fabricas da General Mo»
lors, Cerâmica SSo Caetano,
Ruyon Maarazzo, Mecânica
Importadora, Elevado»
res Atlas, Metalúrgica São
Francisco o diversas outras,
mim total de .01. Os traba-
lhadores ganham salários
baixos, compram alimentos o
utilidades a preços tniil.o iil-
tos e nunca vêem fa-.turu
em suas mesas.

Conta, ainda, que, em t'ne-
tano do Sul, não há escolas,
hospitais, transportes cole»
tivos água encaundu, calça»
mento das nus o ou.ros ser»
viçns necessários h popu»
lação.

Diz, por sim vez, a sra.
Xensii Murlano do Souza:
«Nossa situação, no entanto,
poderia ser bem melhor. Po»
deriamos ter escolas, hospi»
tuis, transportes, se o go-
vêrno empregasse, o dinlini-
ro, atualmente desviado pa»
ra fins militares, em brnefi-
cio do povo. Isto — convém
lembrar — pode ser obtido,
desde que todos os brasilei» l• I

CABE-LHE A MISSÃO DE ALERTAR OS CANDIDATOS, OS PARTIDOS E
TODA A OPINIÃO PÚBLICA PARA OS PROBLEMAS QUE INTERESSAM
AO POVO E A PÁTRIA - UNIÃO DOS PATRIOTAS QUE MILITAM NAS
DIVERSAS CORRENTES PARTIDÁRIAS E APOIAM AS DIVERSAS CAN-

 DIDATURAS 
Na reuniflo realizada nos dia» 4 o 5 dôsto môs, o Diretório Central da Liga

da Emancipação Nacional adotou lmportantci. resoluções, tomando posição dinn-
te dos problemas mais palpitantes do momento, entre ôles o da sucessão presi»denclal. É n resoluçAo sobro «A Sltuaçfio Política o ns Questões da Emancipa-
çfio Nacional» que, a seguir, transcrevemos:

AMKAÇAS A PETROBRÂS

, {Q DIRETÓRIO CENTRAL tia Liga da Emancipação Nacional, reunido na ca
L* pilai do pais, nos dias 4 o 5 du julho de 1055, com a participação do repre-
p, sen tantes do Diretórios Estaduais o convidados especiais-, examinou a situação> política nacional e o desenvolvimento das campanhas patrióticas quo a Liga orien-

i*
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HUca do guerra quo so rea»
llzn cm nosso pais por uma
poli.lca do paz».

Conclui o sr. José Vieira
do Souza: -Multo contribui»
remos para Isto, assinando

todos o Apelo do Viena, quo
mobilizará a vontade de nos-
so povo contra os preparado-
res da guerra atômica, cuii-
trlbulndo para um alivio na
situação internacional».

Ê Bom Levar Materiais
«f-| COMANDISTA deve le-" var, além dos Apelos do
Viena, outros materiais, prin-
clpalmeiUo ilustrações, nic».-
tiitmlo o que é a bomba atô-
mica» — eis uma experiência
que uma jovem comandista
transmite a todos 03 partida-rios da paz.

lixplicu:
— Levo, sempre que saio

pnra algum comando de tis-
sinnturas, o livro de Jacuues

LIGHT
E PENHA

£1 MOVIMENTO

ros consigam substituir u po»

Carioca
. Pela Paz está convo-

canelo todos os partidáriosüa paz da Light e da Pe-
nha para importante reu-
nião, em sua sede, à Rua 13de Mao, 13 ~ 12.° andar,
sala 1.215. amanhã, sexta--feira, dia 15. às 18 horas.

O assunto é a preparaçãode um grande comando decoleta de assinaturas ao
Apelo dc Viena.

Dano» «Conseqüências do Ex-
ploEõcs Atômicas e Tcrmonu-
cleares», E sempre tcnlio bom
êxito.

Diz ainda a jovem coman.
dista quu tem encontrado di-
versas pc-soas interessadas
om explicações cobro fatos
referentes às explosões atô»
micas, Acrescenta: cComo po-demos respondei-, se não esti.
vermos preparados?»-

Coadui. dizendo que to Cur-
so do Coletores - uma ótima
oportunidade para nos capa-
ciiarmOs*.

NOVA SEDE
DO M.F.P.P.

O Movimento Fium! •
nense dos Partidários da
Paz, em breve, terá uma
nova sede. Fica situada
no Edifício Feliciano So-
dré, sala 805, na Rua Ba-
rão do Amazonas, esqui-,
na com Rua da Concel-
Ção, em Niterói.

SER AUDACIOSO E EXIGENTE CONSIGO MESMO
O 

COMANDO cs'nva mar-
cado para as 8 horas,

no Morro du Favela. O co»
mandista, porém, chegou às
9,30 horas, com hora e meia
de atraso. Os seus eompa»
nlieiros já estavam cm pie»
nu atividade, coletando as-
sinnturas do barraco cm bar-
ruço.

— Fiquei aborrecido comi-
go mesmo — diz-nos éle,
Não tinha nenhuma razão
para chegar atrasado. O ne-
gócio <i que íul impreviden-
te. Não me levantei cedo pa-
ra chegar no local á hora
marcada.

Mas o comandisla não fl-

cou apenas no rcconliecimcn-
to de sua falta. Sabia que o
quo interessava, nu ocasião,
era trabalhar, trabalhar pa-ra não deixar tudo fracassar.—13 sai em campo —
acrescenta.

O comandista postou-se 11
entrado do Túnel João Ri-
cardo e pedia a assinatura,
dc todas as pessoas que pas-
savam. Ninguém so recusa»
va a assinar o Apelo de
Viena.

Foi mesmo de me deixar
entusiasmado. Alguns popu-
lares indagavam porque ain-
da havia governo interessa-
do em guerras. Eu respon-

dia que era necessário que
todo o povo brasileiro se
unisse em defesa da paz.

O êxito do comandista foi
completo. Coletou elevado
número de assinaturas. E de
tudo tirou cesta lição», que
transmite aos partidários da
paz: «Devemos combater os
atrasos. Não podemos ser
imprevidentes, mas chegar
à hora exata nos locais dc
comando. Devemos, ainda,
ser audaciosos, falar da nc-
cessidade de lutar pela paz
u todas as pcssoas.soilcitar
suas assinaturas. Assim sem»
pro teremos êxitos..

ta ou apoia em escala nacional.
Fiitog da maior Importán-

cia, quo trazem o agrava-
mento da s»uoc_o econômi-
co-fluaiiccli a do pais o ocen»
tuam a predominância dos
trustes norte-americanos cm
setores importantes da eco-
nomla brasiicra, sfio rcsul-
tados do uma política aber-
tamento cntrepulsta exerci-
da pelo inverno (cdcral,
npesor dos protestos vee-
mentes da oplniSo pública
do todo o pais. O muis vi-
vo sentimento patriótico se
levanta cm todo o Brasil
para a defesa da economia
c da soberania nacional.

Devem ser denunciados à
opinião pública, entre outros,
os seguintes fatos:

Novas ameaças e ma-
nobrns contrárias ü política
nacionaliza da PETRO-
BRÁS, como a tese falsa
de aue esta cmorôsa deverá
ser "posta à prova" pelo
prazo dc um ano;

O agravamento da si-
tuação dos excedentes do
café, do arroz, do algodão,
etc, cuja colocação nos
mercados externos é .mpedl-
da nela resistência à amplia-
cão dos mercados c ao rea.
tamento dc relações comer-
ciais com os paises do Leste
Europeu c a China:As dificuldades criadas
ao desenvolvimento da in-
dústrla brasileira pela cs-
cassez dc energia elétrica,
cuja exploração é monopoll-
zada pelos grupos Ltel_\ c
Bond and Share:

A conversão da Panir
do Brasil, importante em-
prê'sa de transportes aéreos,
cm simples subs.diária da
Pan American Airways:

A criminosa sucessão de
atos prejudiciais à Marinha
Mercante, que visam à sua
liqü.dificação e a crescente
dominação dos trustes ma-
ritimos norte-americanos em
nossa navegação de cabota-
gem e internacional, em nos-
sa indústria naval, etc,
com imensos prejuízos para
fõda a economia nacional.A assinatura de um
acordo com os Estados Uni-
dos em matéria de energia
afômica, totalmente lesivo
aos interesses nacionais.

Na presente situação poli-
tica, o povo demonstra seu
ma. profundo sentimento
patriótico e sua disposição
de lutar para vencer a po-
lítica entreguista.

A SUCESSÃO
PRESIDENCIAL

A Liga da Emancipação
Nacional, diante da ouestâo
du sucessão presidencial,
reafirma sua posição pai>rió-
tica c cívica, conclamando.
a todos os brasileiros, quais-
quer que sejam seus parti-
dos ou suas preferências po-
liticas, que utilizem o direi-
to do voto para levar à íren-
te os ideais da emancipação
nacional, para assegurar o
avanço da política naciona-
lista. Através de todos os

seus órgãos e aderentes, a
1» k-i da EmanclpuçAo Nacio-
nal pugnará pela livro reu»
lizaçuo do eleições, pela 11-
berdade de vote, pela livro
propaganda clcltorul, «míia
quaisquer tentativas antlde-
m.erótica da golpes contra
a Constituição. E pugnará
também pelo ullstamcnto do
maior numero do clctores,
o contra o nbsicnclonlsmo
eleitoral, cm favor do com-
parecimento cm mossa dos
eleitores às urnas, para cx-
prlmir pelo voto sua vonia-
de dc progresso o melhores
dias para o povo.

A L'i5« não toma posição
em favor ou contra qualquer
das candidaturas já apresen-
tíidn.; ou por uma nova com»
posição dc nomes para a su»
pre n: u magistratura dn
Nacio.

Dentro do movimento
omanoipador estão todos os
patriotas, homens e mulhe»
res dispostos a defender a
sobei.-iiiia c n economia do
Brasil do assalto dos trustes
norte-americanos. Em suas
fileiras atuam homens que
unid'.s nas questões da eman-
cipaçâo, todavia acompanham
candidaturas que disputam
entre si as preferências do
eleitorado. A Liga da Eman»
cipaçáo não fica alheia con»
tudo, ao problema da sucos»
são. Cabe-lhe a missão de
alertar os candidatos, os Par»
tidos e toda a opinião públi»
ca para os problemas que in»
teress-m ao povo e à Pátria,
dever a que não tem fugido
desde sua fundação. Na pre-
sente campanha eleitoral, a
Liga reafirma, perante o po-
vo, as verdadeiras soluções
nacionalistas e patrióticas

O XÁ ACEITOU
O CONVITE

TEERÃ. 13 (AFP) — Con-
firma-se oficialmente que o
Xá aceitou o convite de vi-
siíar Moscou como hóspede
do governo soviético, mas
não fixou data para sua
viagem.

para os principais problemas
do pais, sobre os quais te»
rão qu<: so definir os forcas
pontua.; p as ilustres pes»
soas dos candidatos, se pre»
tendem conquistar os votos
c a confiança do eleitorado.
UNIÃO DE VONTADES E

ESFORÇOS
Para defendei a política

nacionalista da Petrobrâs,
para preservar os minérios
brasileiros cm nosso benefl»
cio, cara ampliar o comércio
dc exportação dc nossas
mercadorias excedentes, pa»
ra assegurar uma política de
desenvolvimento Industrial
c du prosperidade, cm prol
dc uma acertada orientação
cconõmico-financelra, contra
a cmcstla e a miséria, a LI-
ga buscará unificar as von»
tndes dc todos os brasileiros.

O movimento de emanei»
pação cresce, íortalecendo-se
com novy. adesões, ganhan»
do para as posições antien-
treguistas todas aquelas fôr-
ças que se movimentam 110
plano político eleitoral.

A Liga da Emancipação
Nacional, conclama todos os
cidadãos a se unirem pelo
progresso e pela independem
cia do Brasil.

Rio de Janeiro, 5 de
julho de 1955

~ 
nio deve»

iihw chorar a
morta do Ilu-
Ih KIIIh. a J*
vem ilo SK
anos lt» vuilii
ontem h forca
na capital da
elvlIlzacAo do
Império BrlIA»
nleo. Ah autoridades ingle-
sas — tocante manifestação
do seu espirito cristão! —
providenciaram para quoItuth Kllls fosso enforcada
depois do toem alimentada
e cm bom estado físico». A
o quo está nos telegramas.
K ainda mais. Como auto»
rldades do uma noç-o clvlll»
zada o lemento a Deus, per»
mltlram quu sua vitima toa-
se ouvida par um sacerdote,
o que lho dessem um cal»
manto antes de morrer.

Também Isso está nos to»
legrnmns, para consolo dos
pais o dos filhos do Ruth
Ellls. Ela subiu u forca «bem
ullmcntada e em bom esta-
do físicos...

,

MAS 
Ruth Ellls terra mes»

mo sido enforcada? Oa
médicos revelam que a «cau»
sa mortls» foi a «destruição
do sistema central nervoso
cm consedjuôncla da exceu»
ção da sentença judicial-».

Eis um dos aspectos dc de-
íêsa da civilização. Uma sen»
tença judicial provoca a
«destruição do sistema cen»
trai nervoso»...

RUTff 
Ellls foi enforcaria

porque matou. A quem?
A quem? A um membro du
aristocracia britânica, quo os
jornais chamam jovialmente
do «plny-bnyi» londrino, Da»
vld Blakely, «maníaco du
corridos de automóveis-». O
jovem milionário fez-se apai»
xonar por Ruth Ellls, sim»
pies modelo, que passou a
ser sua amante, depois da

pacífica
tQYDiqSQUEFF

promessa do
«1 a a a 111 o u-
Io. USOU iílllll
l.llls o fez do»
Ia o quo quis.
Depois, curas»
tlllili», O lliiv.il
«lituy-liny. Ie-
elniii a porta
n quem pro»
metem casa»

mento.
Muito divertido, pois não?

Bela Intriga amorosa para
ser transcrita nas crônicas
do «café Miclcly» do Itlo,

ENTREGUE 
n uma farra

cm -sua rica mansão, ou
mais elegantemente, a um
«black-tlc», Dnvld Blakely
ncgbu-so a rcccbé-la. Ruth
Ellis, desamparada, volta
cora um revólver o o des»
carrega sobro o amnnte.

O texto da condenação, ao
pé da letra: — «Ruth Ellis
devo ser dopendurada pelo
pescoço, ató quo a morte
sobrevcnha>.

Estava salva u justiça bri»
tAnlca.

NOS 
Estados Unidos, no

mesmo dia, funcionava
também a justiça norte-ame»
rlcaim. O diretor do semii»
nárlo «National Guardian»,
por ironia nascido na Ingla»
terra, recebia a sentença do
deportação.

Õual o crime do Jornalis»
ta Ccdrlo Ilclfragc? «Supôs»
tas ligações, no passado, com §
elementos suspeitos do co» Ú
munlstas». 0

Além do mais, negou-se, ú
faz três anos, perante o Co- gmito de Atividades Aníi- £Americanas, a revelar suas % jIconvicções políticas.

Ao deportar um Jornalista
por delito do opinião, a jus»
tlça proclama defender os
princípios da civilização p!americano. j

No que temos cm retrato pdo quo são esses princípios. ?J

ÍW

£

EM CUIABÁ, COM A CONIVÊNCIA DO GOVERNO

iílDesvio de Mais de Duzentos
Cruzeiros na Delegacia do SAPS

O roubo foi praticado pelo próprio delegado regional de Cuiabá, sr.
Alceu de Abreu — Demitidos três funcionários e efetuadas prisões
para proteger o ladrão —- Mudou de nome para embolsar 50 mil
cruzeiros — Conivente o governador de Mato Grosso — Persegui-

dos os funcionários que denunciaram os roubos \
CUIABÁ, 12 (Correspon»

dente) — Faz poucos dias,
a sede do SAPS, nesta ca»

RENOVADA A ACUSAÇÃO
AO SR. RÉGIS PACHECO

Senado
O sr. Juraci Magalhães

acusou, novamente, na ses-
são de ontem, o ex-governa-
dor da Bahia, sr, Régis Pa-
checo, de haver surrupiado

ir 0 JULGAMENTO
DOS OFICIAIS

DA F.A.B.
SERÃO 

julguuos, iioje, .Ivefirtí
oficiais envolvidos no proco.B-

so poliuiul-niililar sobro supôs-
Sis utlvliludcs subversivas nus
fóruns armadas. Êste processo,
tristemento famoso, quo teve ini-
cio liú mais do três anos, com u
¦supervisão de uni técnico do _BI
lumiuc, o famigerado Edgard
Bundy, o que so desenvolveu
com todo o requinto do terror
fascista, estli hoje complctamen-
te desmastarado, não só diante
dn. opinião pública, mas dos pr6-
prios tribunais militares. Ue fa-
to, quase todos os cidadãos ur-
rolados na farsa foram absolvi-
dos «as diversas auditorias ral-
lUarcs a quo compurcccram o
nas quais ficou provado tratar-
_c, o processo, ilo ignomiiilosa
manobra política para intimidar
os patriotas quo repelem os pia-
nos dos monopólios norte-ame-
ricano de espoliação das rique-
zas nacionais.

No entanto, a farsa ^lesinns-
rnriulii, alguns desses militares,
vitimas ile tüo monstruoso pro-
cesso, ainda «o encontram nas
prisões. Outros, como os que lio-
Se vão ser julgados, têm sua
liberdade cm jogo.

Nüo é nossivel consentir-se
que contlnul tamanho alentado
aos direitos constitucionais o h
própria soberania, do Brasil, pois
o crime desses cidadãos farda-
dos 6 o de se terem Incorpora-
do il luta patriótica polo mono-
pélio estatal do petróleo e pe-
Ia emancipação econômica e po-
Htlca de nossa Pátria.

A anulação completa ao pro-
cesso pollclal-mllltnr nas forcas
armadas, com a absolvição dos
oficiais oue se&o julgados hoje
n a liberdade dos que se encon-
tram prüsos e condenndos, _ um
Imperativo da luta que trava o
nosso povo contra ns Investidas
solnlstas e em respeito ft sobe-
ranla nacional,

)
CONFESSADA A MANOBRA
PARA AUMENTO DE IMPOSTOS

O líder do prefeito reconhece da tribuna a existência do substitu-tivo «fantasma» — A Light desrespeita um vereador

Parecer Contra
a Maioria
Absoluta

Reunida, ontem, a Comis-
são de Reforma Constitucio»
nal do Senado, o sr. Kergi-
naldo Cavalcanti, relator da
emenda da maioria absoiu»
ta, de autoria do sr. Novais
Filho, leu seu parecer, lon-
go e fundamentado. Conclui
pedindo a rejeição da emen-
da. Considera ser antldemo-
crática a exigência da meta-
de e mais um do total dos
sufrágios, para a eleição do
presidente e do vice-presl-
dente da República.

O parecer não foi votada,
em vista de um dos mem»
bros da comissão haver pe»
dido a publicação do traba»
lho do _r. Kerginaldo Cavai»
canti antes de qualquer pro»
nunciamento do referido

REPÓRTER RflFütaR
TELEFONEI S.tófÔ

Em sessão programada,
ontem, foi que se reiniciou
a discussão sobre o projeto120, conhecido como «da ga-rupa», pois se trata apenastle um estratagema para aumentar os impostos de vendas econsignações. O projeto 120 refere-se à emissão de títulosda dívida pública, até uni montante de 3 bilhões de cruzeiros.

Duranie todo o tempo des-
tinado à discussão, esteve na
tribuna o sr. Mourão Filho,
atual lider do prefeito. Fa-
lou mair. de meia hora sem
dizer nada de concreto sobre
o projeto. O sr. Levi Neves,
em apaite, explicou a razão
por qiif o sr: Mourão Filho,
em manobra parlamentar,
ocupava a tribuna à espera
de que os ponteiros dos re-
lógioo corressem. Nada o sr.
Mourão podia dizer a respei-
to porque o prefeito e seu li-
der não se interessavam pe-
lo projeto e sim pelo outro:
o substitutivo que tramita
pelos bastidores, aumentan-
do os impostos. Aliás, já se
sabe que o substitutivo con-
tém maic de 100 artigos. To-
dos os membros da Comissão
de Finanças estão de posse
do substitutivo em questão.
Os impostos que recaem sô-
bre o cemércio, como o de lo»
calização, são extintos, en-
quanto o que recai direta-
mente sobre o consumidor, o
de vendas e consignações, se-
rá elevado ainda mais do
que na mensagem do prefei-
to Alim Pedro de n. 33.

De acordo com a mensa-
gem. os impostos de vendas
e consignações seriam au-
mentados de 2,7 para 4 porcento, e de acordo com o
substitutivo elaborado pelosecretário dc Alim Pedro,
Luiz Augusto Rangel, os im-
postos de vendas e consigna-
ções irão a quase 5 por cen-
to. Sabe-se que o imposto de
vendas e consignações incide
sobre o mesmo produto vá-
vias vê_es, da fábrica ao ata-
cadista, do atacadista ao dis»
tribuldor, do distribuidor ao
varejista e dò varejista ao
consumidor. As operações de
vendas de alguns produtos
somam até a seis e sete vê»
_es. Essa característica do
imposto de vendas e conslg»
nações provocará, por conse-
gulnte, um súbito e «levado
aumento do custo da vida.
O sr. Mourão Filho reconhe-
ceu, da tribuna, a exista»

cia desse substitutivo, que
já vinha sendo por êste jor-
nal repetidamente denun-
ciado.

ACHINCALHE

O sr. Manoel Novella de-
nunciou que o sr. Castelo
Branco, superintendente do'
tráfego da Light, recusou-se
a atendê-lo a fim de quefossem explicados os moti»
vos pelos quais a Light vem
aplicando o golpe da tabu-
leta. Trata-se de um recur-.
so de mudar o itinerário no
meio do caminho, o que for»
ça os passageiros a pagar
o preço da passagem muito

mais alto. Em apoio ao re»
presentante pedecista fala»
ram vários outros verea»
dores.

O resto da sessão de on»
tem foi consumido em quês»
toes de pouco interesse, lia-
vendo apenas a destacar a
declaração do sr. Levi Ne»
ves, durante os debates, de
que o sr. Alim Pedro entre»
gou a particulares obras da
Prefeitura no desmonte do
Morro de Santo Antônio,
sem concorrência pública ou
administrativa, no valor de
100 milhões de cruzeiros.
Também entregou obras da
Municipalidade no referente
ao abastecimento de água
no valor de 100 milhões de
cruzeiros, da mesma forma,
isto é, sem concorrência.

Em virtude de requerimen»
to aprovado, haverá sessões
noturnas e matutinas, além
das regimentais, hoje e
amanhã.

(são expressões textuais do orador) dez milhões de cruzeiros,
sob o falso pretexto de que aquela vultosa soma represen-
tava empréstimo a autarquias que jamais solicitaram quais-
quer adiantamentos, nem receberam, nunca, um único cen-
tavo dos muitos milhões «que mentirosamente e criminosa-
mente lhes seriam destinados».
Lembrando que o líder da

maioria, sr. ApolQnio Sales,
manifestara a confiança de
que o sr. Régis Pacheco pro-
varia, a lisura de sua conduta
à .fcente do executivo daquele
Estado, frisou o sr- Juraci.
Magalhães que, como espe»
rava, nenhuma documenta-
ção nesse sentido foi até ago-
rá apresentada, porque isto é
de todo impossível. Ao invés
de demonstrar sua inocência,
de positivar sua honestidade,
preferiu o sr. Régis Pacheco,
através do jornal que obedece
à sua orientação, em Salva,
dor, infama- o seu acusador.
«Mas comigo —disse o sr.
Juraci — a resposta é diferen-
te. Jamais deixei sete contes-
tação cabal e desmentido evi-
dente quaisquer acusações ou
amputações que me hajam si-
do feitas,* E, após anunciar
que vai mover um processocontra o sr. Régis Pacheco,
acrescentou: «Está cabalmen-
te provado e comprovado que,alem de ter desviado impor-
tante soma de dinheiros pú-Micos, pata fins ilícitos, o ex-
governador Régis Pacheco,
fo o beneficiário individual
e direto de um dos 23 che-
quês ao portador - contra o

Banco da Bahia, no valor de
350 mil cruzeiros*

COMISSÃO MISTA
Foram eleitos, pai*a inte-

grar a Comissão Mista de
Reforma Administrativa, os
srs. Heitc. Medeiros, Ari Via-
na, Gomes de Oliveira, Cunha
Melo, Coimbra Bueno e Ber-
nardes Filho.
NECROLÓGIO E DISCURSO

PROMETIDO
O sr. Kerginaldo Cavalcan-

ti fez o necrológio do sr. An.
tônío José de Melo Souza, re-
centemente falecido em Recir
fe. O extinto foi, por duas
vezes, governador do Rio
Grande do Norte. Por seu tur-
no, o sr. Atílio Vivacqua in-
formou que rebentará as
acusações formuladas pelo sr.
Carlos Lindemberg ao gover-
nador do Estado do Espírito
Santo, sr. Francisco de La»
cerda Aguiar, Está aguardan»
do, apenas, a publicação, no
«Diário do Congresso», do
discueso do sr. Lindemberg.

SESSÃO SOLENE
Ficou resolvido que o Se-

nado realizará uma sessão es-
pecial, no próximo dia 25, a
fim de receber, solenemente,
o legado pontifício, cardeal
Benedito Aloisi Masella.

HOJE, VOTAÇÃO FINAL DA AUTONOMIA
QUEREM ENTREGAR AS ESTRADAS DE FERRO A COMPANHIAS MISTAS, ISTO É, AO CAPITAL

NORTE-AMERICANO — PROTESTOS CON TRA 0 AUMENTO DO PREÇO DO AÇÚCAR

Câmara Federal
Na ordem-do-dia foi apro-

vado.por 139 votos contra 45
o projeto de lei que proibe a
exportação para o exterior do
país do couro do jacaré em

bruto. Sobre essa proposição falaram diversos deputados,
salientando todos que tal medida visa a defender a indústria
nacional de couro e os saurios da bacia amazônica, que são
mortos indiscriminadamente em alta escala para a exporta-
ção dos couros.

EMPRESAS FERROVIÁRIAS

O projeto seguinte, que de-
termina a transformação das
empresas ferroviárias da Uni-
ão em sociedade anônimas,
autoriza a constituição da
Rede Ferroviária Federal,
S.A. e dá outras providências,
foi objeto de discussão, sendo
defendido pelo sr, Satiícnino
Braga e criticado 

"por 
ser pe-

rigoso aspecto entregrista,
em discursos dos srs. Croacy
de Oliveira Celso Peçanha e,
Fernando Ferrari,, lider pete»
blsta, que ttansmitiu o pen-
samento de sua bancada con-
tra a transformação das em-
presas ferroviárias em bocío-
dades anônimas. Antes do sr.
Kerrari concluir o geu discur-
so esgotou.ee o tempo da ge»-

EMENDA PARLAMENTA-
RISTAS

O Presidente da Mesa anun-'ciou ter designado o dia 3
de agosto próximo para a
votação da emenda constitu-
cional do ar. Raul PiUa queestabelece uma contrafação do
parlamentarismo.

HOJE, A AUTONOMIA
Na sessão de hoje será efe-

tuada. a vota{fio. em segunda
discussão, da Emenda Cons-
titucional que concede auto-
nomia ao Distrito Federal,

SALARIOFAMILIA
O sr. Silvio Sanson, dò

PTB gaúcho, apresentou um
projeto alterando a lei do
aal&ftrfamllia, a. «stóJbslft»

cendo que o beneficio de
cem cruzeiros por filho será
acrescido de mais vinte cru-
zeiros por filho excedente
de quatro, sendo duplicado
se a família fôr de oito e
triplicado se fôr de doze.

ESTABILIDADE EM
, 10 ANOS

O sr. Rogê Ferreira apre-
sentou um projeto de lei
modificando.: a Consolidação
das Leis do Trabalho no seu
artigo 492, ao qual dá a se-
gúinte redação: «O empre-
gado quê contar mais de dez
arios de serviço na mesma
empresa não pudera ser des-
pedido senão por motivo de
falta grave ou circunstância
de força maior, devidamente
comprovada».

Dispõe ainda o projeto
que se considera como tem-
po de serviço todo o tempo
que o empregado esteja à
disposição do empregador, e'
que as garantias de estabi-
liflade são extensivas à em-
pregada gestante bem como
aos empregados investidos
de representação ou de di-
tecia sindicai, desde o mo»

mento de sua candidatura
aos cargos de representação
ou direção.

ENSINO PRIMÁRIO
Foi lida no expediente

uma mensagem do presiden»
te da República encami»
nhando à apreciação do Con»
gresso um projeto de lei dis-
pondo sobre a criação do
Fundo Nacional dc Ensino
Primário.

PREÇO DO AÇÚCAR
O extorsivo aumento do

preço do açúcar pela COFAP
foi objeto de discussão, ten-
do os srs. Benjamim Farah
e Ari Pltombo protestado
contra mais esse assalto à
bolsa do povo, denunciando
a COFAP como o órgão go-vernamental que somente
tem contribuído para tornar
mais Insuportável a vida
dos cariocas, promovendo
um constante e sistemático
encarecimento do custo da
vida.

O sr. Eustáquio Duarte,
porém, em defesa dos usi-
neiros e dos exploradores
do povo, congratulou-sa com
o aumauta,

pitai, esteve ocupada por po-
liciais armados de fuzis e
cassetetes, além de numero»
sos tiras. Foi preso ali o
jovem Juarez de Abreu e
numerosas outras pessoas
submetidas a vexames. Hou-
ve, ainda, um «inquérito»,
durante alguns dias, e, no íi»
nal, foram postos na rua
três servidores.

Esta a providência que a
direção geral do SAPS to»
mou, diante de denúncia, fei»
ta pelo fiscal Adaguismar
de Oliveira e Sousa, sobre
roubalheiras praticada*, peio
delegado regional, sr. Alceu
de Abreu.

200 MIL CRUZEIROS
DESVIADOS

Os roubos, praticados pelo
delegado regional, no SAPS
desta capital, são escanda»
losos e se elevam já a mais
de 200 mil cruzeiros. Um dê»
les íoi a compra de um ca-
minhão, a um sr. Alberto
Rodrigues de Oliveira, em
São Paulo, por 450 mil cru-
zeiros, com faturamento de
500 mil. A coisa foi tão gros»
seira que o caixa da repar-
tição, sr. Euler E. do Car-
mo, negou-se a pagar a im»
portância. ;.

E' que a compra foi feita
às escondidas e à revelia da
própria Comissão de Com»
pras, que só veio ter conhe»
cimento dela, quando já es»
tava realizada. As faturas,
visivelmente falsificadas, fo-
ram tiradas pelo delegado
regional, o qual, diante da
atitude do Caixa, retirou
também a Importância dos
cofres da Delegacia.

ANTÔNIO F. SOUZA
A compra do caminhão foi

paga em três prestações,
três cheques de 250 mil, 200
mil e 50 mil cruzeiros, emi-
tidos durante o mês de abril..
O último pagamento de 50
mil cruzeiros, feito com o
cheque n« 369.837, foi endos-
sado pelo sr. Alberto Ro-
drigues de Oliveira e deva-
ria ser entregue a um tal
Antônio F. Souza.

Mas, que era Antônio F.
Souza?, Nem mais nem me-
nos que o próprio-Alceu de
Abreu, que, com nome tro-
cado, pensava ludibriar os
servidores. Foi assim que
êle sacou o cheque na agên-
cia local do Banco do Bra-
sil e embolsou os 50 mil cru-
zeiros.
NÃO DA NOTAS FISCAIS

Ojitras roubalheiras prati-
cadas pelo sr. Alceu de
Abreu prende-se a transa-
ções feitas com o Frigorífico
Wilson, a S.A. Comerciai
Júlio Meca, a Comércio e In-
dústria Orsi Ltda. e a P.
C Marques, nos valores, res-
pectivament-, de CrS ....
183.890,80, Cr$ 166.968,00,
Cr$ 72.095,00 e Cr$ 50 300,00.
Os referentes às transações
de processos n.°s 158, de
15-3-55; 182, de 15-3-55; 210,
de 22-4-55 e 161/55 ?.-.

DESEJAM OS RABINOS
VISITAR A U.R.S.S.
FALLSBURGH — Nova

Iorque, 13 (AFP) — O ra-
bino Dav^d Hollander, pre-
sidente do Conselho Rabíni-
co americano, declarou hoje
que apresentara à embaixà-
da soviética de Washington,
um pedido de autorização pa-ra a ida de uma missão de
rabinos à U.R.S.S., a fim

de visitar os judeus naque-
1* MÍS-^

veram alterados os valores',
das mercadorias. I

.0 sr. Alceu de Abreu,!
além disso, nüo fornece no-j
tas fiscais das compras queí
êle pessoalmente faz cm.'
Bauru aos órgãos competen-
tes da Delegacia Regional'
do SAPS. Apresenta apenas,'
fatura de sua prónria auto-
ria, o que obriga ao encar-
regado do Armazém Distri-'
buidor a aceitar mercadorias
de forma irregular. E istol
contraria a Ordem de Ser-í
viço n.° 16, de 28-G-54.
OFENDE AOS SERVIDORES

O seu procedimento do sr,'
Abreu na Delegaria Regional,'
é irregular, chega mesmo, a
ofender com palavras do bai-
xo calão os funcionários. Al-
guns foram por êle desalia-
dos até mesmo para lutas
corporais "na rua"... Uma
de suas vítimas é o fiscal
Adaguismar de Oliveira e
Souza, cuia progenitora foi
por êle ofendida repetidas
vezes..

O sr. Alceu de Abreu ütí-
liza, além do mais, as viatu-
ras da Delegacia Regional
para serviços pessoais, como
acontece com um "ieep",
transformando por êle em
simples carro de passeio.

INQUÉRITO
O relatório, que o fiscal

Adaguismar da Oliveira e
Souza enviou à direção ge-
ral do SAPS, revela todas
as negociatas praticadas pe-
lo delegado reg-onal e, aqui,
denunc-adas. Afirma, inclu-
sive, ter um bilhete enviado
por Alberto Rodrigues de
Oliveira ao sr. Alceu de
Abreu, solicitando que o
cheque de 50 mil cruzeiros
fosse entregue "ao portador
deste", isto é, o tal Aorônio
F. Souza... O sr. Adagu.s-
mar de Olive-ra solicita, ao
mesmo tempo, abertura de
um inquérito para apurar.a
veracidade do que afirma.

Entretanto, o delegado re-
gional viajou imediatamente!
para- o Rio de Janeiro, onde
avistou-se com o senador Vi-
Ias Boas e o direlor-geral
do SAPS. Ajeitava já uma
solução em seu favor...

CONIVENTE ">¦
GOVERNADOR

O sr. Alceu de Abreu é
udènisí-.a e teve, portanto, a"ajuda" de correligionários,
entre os quais, do próprio
governador deste Estado, sr(
Fernando C. Costa. Tudo
foi, então, ajeitado da me-
lhor forma possível: a dire-
cão geral do SAPS enviou a
Cuiabá dois fiscais, que pro-
moveram o "inquérito" e
orientaram as violências po-liciais. i

Resultado: o delegado re-
gional nada sofreu. As:
acusações contra êle formu-
ladas não foram levadas em •
conta. O fiscal Adaguismüi»
de Oliveira e Souza e vários
outros funcionários são, ago-
ra, vítimas de toda sorte da
coação. Alguns já foram, ia»
clusive, "convidados" a pa>!
dir demissão, mas se rei»
cusaram. |.

. PROTESTOS j
Os funcionários dá Dele-'

eacia Regional, porém, não
recuaram e estão dispostos a1
provar quantas vezes se-!
ja necessário as roubalhei-
ras do delegado regional.,
Os vereadores José Barroso
e Ana Nazareth Han, em ses* •
são da Câmara Municipal \
desta Capital, denunciar-am
todos os fatos, aqui mencio-J
nados, e protestaram enèrgi-j
camente contra a atitfude da;
direção geral do SAPS e a
conjjvênc-a do governador
Fernando C. Costa com o
escândalo. (

Populares, solidários com
os servidores demitidos o
ameaçados, estão preparan-
do um memorial, que envia-
rão ao deputado federal Can*
pos Vereal e teiegraíarão a
diversos outros deputados,
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t*AG. 4» imprensa popular 14-7-1955

m Wa-lja-_-BlaVM_aW ««*. t»
CONtffc-âriíClÀ DE ORIOBNBB LKHHA

A BBQAO fluminense da Âatociacao Brasileira da Etori-
A tore», »op a fjvtidênoio do poeta (hir Campo», pro»-

tegue m cpuWriinJifito do atui programa de otivirfarfea
cuUiiraia /«ra «.iHtta corrente. Como noticiamos foram rea-
lisado» uma conferência, pilo «mauiaiu Cavalcanti Proenca, e
uma se»são'dO rtiWmor" _,

Ainda è»te me», a ADBB do -aludo do Kio jiromowní

Ímiu 
conferência do etoritor Origina» Letta. a 18, aôbre

Literatura Popular «m Vsrao" « umo uudicoo de poema»,

CU1I.SOK DK EXTENSÃO GU-TUKAL

AAOÂDBMIA 
de Teatro da Fundação Brasileira de Tia-

tro começará, a partir de 3 de agôtla fir&cimo, no Ten-
... .. í1"0 *0«W«*'* «mo teria de curso» da extensão culturais
Bktàtta do Teatro, Análise da Obra Teatral, Arte e Culturtt,Literatura Universal o Critica de Arte,

Xmi curto» constarão de palestras a cargo de eacritom
dentre oa quoi» Cecília Moirele», Roberto Alvim Corrêa, Oe-
«oHno Amado, Jeito Cabral rio Maio Neto e Bandeira Duarte,

ARTISTAS WGOSLA-
VOS EM MOSCOU

fjFALIZOU-SE no TMtro
¦» boichoLl 25 ilo Junho
p.p., o concerto 4o encerra-
mantJ da temporada -dos
•rtUuu Iugoslavos em-ex-
curs-t m U.K.S.3. O concerto
teve lambem a participação
tio mcstrec da arte soviética,
Foram apresentados com
grandu __lQ,XfiB(S^uà1«_
luROiUvas e russas o com-
posições dc «mores du Eu*
npn O.ldentaL Os cantores
de ópera iugoslavos obtive*
ram gi andes aplausos do pu-
Nica

Assistiram ao concerto os
dirigentes sovUtlcos Bulga*
nln, VottM-llov, Kagtnovltch,
IMalcnVov, Mlkoianí Pervu.
ikhln, Saburov, Khruchev,
Fospielov e Suslov. No cama*
rotc g .vemamental encontra-
vaso o embaixador plenipo-
tonclarlo da República Fede*
ratlva Popular da Iugoslávia
«a ÜJCS-,, Dobrlvole VI-
dltcb.

ATIVIDADES CULTURAIS
NA ALDEIA CHINESA

O 
Departamento de Assunta* -triturai» e Sociais do Ml-

nlaterlo da Cultura da BepdbUoa Popular da China
anunciou que o Governo Popular InervnwntarA as atividades
oullurala no campo, em «míormldeda eom o desenvolvi-
mento da economia cooperativa, -ata impulso aer* dado à
base das realluicoes Ja obtidas, dentre aa quais

Funcionam 1.791 grandes castros eultvaU asa aldeias
e outros 8.000, menores, responsáveis pela or*-ei__o_j dia
atividades culturais no campo. A maioria doa distritos Já
possui centros culturais e cresce Inuternip-tnau.* o nd-
mero de grupos de cultura.

No ano passado mala de SM mUhSe» de camponeses
assistiram a oonfei-tclas, espoalpSes, repieaeflt-OAee drama-
tlcas e projecôea de lanterna mágica. Aa livraria* de aldeia
forneceram em grande quantidade Urros em linguagem sim
pies e obras sôbre agricultura. Em 1M4 circularam 88 Jor-
nais para os camponeses, com uma tiragem global de 180
milhões do exemplares. Revistas dedicadas ao homem do
campo alcançaram a tiragem do 84 milhões de exemplares.

No terreno da música e dos bailados populares .atuai»
68.000 conjuntos formados pelos camponeses, além dn S.MQ
clubes de cultura em 18 províncias.

PEÇAS
SOVIÉTICAS
EM PRAGA

O 
TEATRO realista de

-t-nck Nejedly pós em
~na a estrela da peça dc
Alexandre Komeltchuk «As
asas», na qual cate autor

.descreve os problemas mais
atuauí da vida soviética. O
Teatro Central do Exército
Tchccoslovaco encenou o
drama de Boris Lavrenlev
«A Canção dos Homens do
Mar Negro» que conta a lu*
Ia heróica dos soldados so*
vlétlcos em Sebostopol, du*
ranto a Guerra Pátria. Am*
boa os teatros ensaiaram es*
tos peças dramáticas no
quadro dos comemorações
do 10* aniversário da llbc>>
taçflo da Tchecoslováquia,
cm expressão do seu agrade*
cimento à Unido Soviética.

CONVITE A UM CRITICO SOVIÉTICO

BRWOEPORT, 
13 {AFP) — O "Bridgeport Sunday He-

rald", de Oonnectiout, féz um convite ao jornal "Pravda",

pedindo-lhe enviar um critico dramdllco 'ao festival
americano de Shokespeare, que começará na próxima torça-
-feira, em Strafford, naquele Estado.

A "Pravda" respondeu por telegrama que incumbiria
prazeírosamcnto aeu correspondente em Nova Iorque, U-
toshko, de assistir ao festival, mas que o Estado de Connecti-
cut não permite o entrada em seu território de cidadãos
soviéticos.

O "Sunday Herald" pediu então a um dos representantes
do Estado na Câmara que consultasse o Departamento do
Estado, a fim-dc conseguir uma exceção à regra. O repre-
tentanto, Albert Moreno, republicano, alega que ôsto o um
melo "felia para diminuir a tensão da guerra fria".

A IAJTA DOS CINEASTAS ITALIANOS

APÓS 
a apresentação de "I/Oro di Napoli" ("O ouro de

Nápoles"), realização do Viltoriq Do Bica sôbre cenário
de Ceaare Zavattini, entidades parafascistas daquela d*

dado italiana lançaram uma campanha tentando voltar a
opinião pública contra os dois cineastas, a base de que estes
Itaviam "difamado" a cidade. Bata campanha se refletiu na
Câmara de Vereadores local, onde um edil, em discurso in-
flamado, declarou: "Não se devia ter deixado De Síca filmar
noa ruas do Nápoles. Se éle voltar aqui com a câmara cina-
matogrdfica, devo ser expulso da cidade pela policia".

Esta sórdida campanha visa impedir o desenvolvimento
do cinema realiata italiano através da intimidação dos ar-
listas. Oa cineastas de tôda a Itália hipotecaram solidaria-
dade irrettrida a Zauattini e De Bica.

/.__8k_Y
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IMPÕEM SE MODIFICAÇÕES AO PROJETO
SOBRE 0 INSTITUTO NACIONAL PO CINEMA

VITÓRIA DA UNIDADE DA LUTA DOS CINEASTAS TA£A™£_Sr£n ÍSÍStF
A PARTICIPAÇÃO DOS TRABALHADORES DO CINEMA NO CONSELHO DELIBE*

RATIVO DO I.N.C.

CONTINUA 
no Senado o Projeto de Lei, Já aprovado pela Câmara doa Deputados,

orlando o Instituto Nsclonnl de Cinema. On trabalhador.» do cinema eatlo vivamente
empenhados na aprovação da lei, que representará um exilo significativo na aua luta
em defesa do cinema brasileiro, embora a redação atual do projeto nao aatlsfaça» Intel*
remonto fes suas relvindli-açA**». _, __,__

A aprovação, pela Cftmara, da criação do INC resultou doa dois vitoriosos.--ongrossos
nacionais nalluulim pelos trabalhadores do cinema. Essaa Importo-tos reuni-» forami mar*
cadas pela firme unidade dos trabalhadores do cinema em torno da questão central de üe*
fesa da sétima arte em nosso pais, unldsde que nlo «ros. a vivacldade • o calor dos de*
bales. Nesses congressos, o projeto do Instituto Nacional do Cinema foi largamente deftaii-
do em todos os seu» aspectos e, por determinação do II Congresso Biwltoü» de Ctaema,
Orada uma conibwao para trator com a oomlaslo competente da Clamara de Deputados so*
bre aa alterações que os cineastas Julgavam lmpr*ec-_ve_ no conteúdo do Projeto.

A stusçlo desaa corr.lw.Ao
foi decisiva íuu-n a introdu-
çio de Inteligentes emendas
ao texto original do projeto.
Assim 6 que certos quett&ea
— como a defesa dos direitos
autorais, a gurantla do mulii
rápido reembolso aos produto,
res, a obrigatoriedade de )ng.
criç&o das películas nacionais
pelas casos exlbldoras —• es.
tfto apresentadas com cliweza
o assim fixadas as atribuições
do INC.

No entanto, em certos pon-
tos, considerados Justamente
como fundamantais pelos tra-
balhadores do cinema, o atual
projeto 6 Insatisfatório.

TAXAÇÃO DO FILME
h-lUANU-lUO

Consideram os trabalhado*
res do clntir.a quo 6 necessá-
rio à defesa de nossa indús-
trlu cinematográfica a impo*
siçãu de uma taxa à entrada
de filmes estrangeiros em
nosso pais> Com esta medida
evitar-se-á a importação dc
peüculua do segunda ordem,
sem nenhum lnterCssc, filmes
realizados exclusivamente com
o objetivo d cobtençüo de lu-
cros, facilitados pelos priviló-

glos que a lsglslaeio atoai
permito à suo penetração em
nosso pais. Por outro lado, a
receita proveniente dessa ta-
xação serviria de fundo de fl-
ímnclnmcnto para a produção
cinematográfica nacional.

0 projeto criando o I, N. C
toca neste ponto do
maneira Insatisfatória, dtcla-
rondo em seu artigo, 31 que
«as películas estrangeiras pa.
Roruo taxas cobradas pelo
INC. d razão do CrÇ 1,50 (um
cruzeiro e cinqüenta centavos
por metro linear em cada có-
pia ou CrS 1,00 (um cruzeiro)
quando as cópias forem con-
feedonadas om laboratório
briifllloiro-.

Os trabalhadores do cinema
concordam om que a taxa a
ser cobrada sofra redução
quando as cópias de filmes es-
trangeiros forem, feitas cm
laboratórios nacionais, pois
Isto representa um auxilio a
esses labccatórios. Mas nio
estão de acfirdo com a fixa-
ção da taxa a cobrar cm Cr-
1,60, que consideram Intima,
Esta medida somente será útil
so a taxa for fixada civ. O.?
10,00 por metro linear de íil-
me estrangeiro Importado.

Julgam com igual acerto,
ob cineastas que as alíneas «a»

e «b> do mesmo artigo, quo
fixam uma taxa extra de 20 e
10 mil craielroa. a ser cobra,
da para a concessio de llcen.
ça de importação de películas
de mais de 60 metros e filmes
curtos respectivamente, nlo
resolvem a questão.

PARTICIPAÇÃO DOS
TRABALHADORES NO

CONSELHO
Outro ponto do projeto, do

qual discordam os cincas-
toa brasileiro» está contido
no artigo 6 do Capitulo II,
referente à organls-çao do
INC. iate artigo exclui da
formação do Conselho Oe*
liberativo a participação do
representante» da Associa*
çao Profissional dos Traba*
lhadores do Cinema, prefo*
rindo incluir apenas os re*
presentantes do governo, dos
distribuidores, exibldoros o
cronistas cinematográficos.

E' evidente que o INC só
será útil em toda a sua ex*
tensão na medida em que
atenda aos reclamos dos quo
trabalham diretamente na
criação das películas, dos
trabalhadores manuais dos
estúdios aos diretores o

FESTA DO CORAÇÃO

jOOMÊDIA sentimental cu-
Jo maior interesse está

na sátira feliz à liberdade de
expressão e à maneira pela
qual são feitos os filmes, o
filme narra as aventuras de
um caiai de namorados no
dia 14 de julho, data come*
morativa da Revolução Fran-
cesa e da queda da Bastilha/

Ju'i-1 Duvuvier e Henry
Jcanson escreveram essa
hlstóila, que principia -com
os apuros dé dolis cenariatas,
cujo enredo do filme, por
eles escrito, fora proibido
pela censura.por ser vlolen-

>to demais. Começam então
' os dois a Idealizar uma no-
va história. A bonominia de
um contrasta com o-senso
destrutivo do outro, e então
entre marchas e contramar-
chás vão elaborando o novo
filme.

A si tira abrange, além da
censuia, filmes' como «La*
dróes de Bicicleta» e «Dom
Camilo», porém é mantida
Jovialmente em todas" as si-

I tuaçóes. Habilmente dirigi-
da por Duvuvier,' que ultima-
mente vem apresentando
produções bastante -regula-
res, o í—me^dlvêrtércriUcan-
do situações ridículas.

. Dan;' Robin, Mlchèi^Au-
clair e Hildegarde Neff são
os principais intérpretes. Es-
sa comédia leve e agradável,
desenrolada numa festa po-
pular tipicamente francesa,
divertirá pelo gè» tema e pe*
Ia maneira com que foi rea*
llzada.

UMA PALESTRA

QA PALESTRA de Sérgio
¦-"'Cardoso, no Teatro
Duse:

Nunca esquecer que és*
tomos no Brasil e que re*
presentamos para um públi-
co brasileiro. Esse público
precisa sentir e compreen*
der o que está no palco.

E mais:
Lembrem-se que antes

de artista, autor, arquiteto,
engenheiro, etc, temos a
obrigação de amar a hunia*
nidade, de sermos homem.

(As palavras acima não são
exatamente as mesmas, po*
rém o sentido do que disso
é integralmente esto.)

Referindo-se a Ciaudlauo
Filho:

Claudiano Filho 6 um
grande e autêntico talento.

Respondendo a uma per*
gunta:

O artista para vencer
precisa de uma grande le-
nacidade.

A respeito de peças:Um dos grandes sonhos
que tenho é fazer «A Gaivo-
tos, de Tchekhov.

Alguém disse na platéia do
Duse que o ator deveria in-
terpretor apenas para sutis-
facão própria.

Sérgio Cardoso respondeu:
Não, Isso é egoísmo.

Isso mataria o tea.ro. O ar*
tista deve dar-se ao público.
Deve conquistá-lo sempre
bonestamnete.

A respeito de autor:
—- Goldoni é sempre um

encanto.
O mundo e o artista:
—• Devemos ver e sentir o

que o mundo nos oferece.
Ver multo. Sentir muito.
Tanto erros como acertos.
Ver e sentir muito, assim se
aprende, assim se constrói.

NERVOSOS Desânimo. An-
gústia. Fobias. In-
sônia. /rritabiltóa-

de. Nervosismo. Sentimentos de infertonaade e mseuu-
ranço. Idéias de •¦ fracassa. Esgotamento. UHwuldades
aexuaia no homem e m mulher. TRATAMENTO ES-

PEUIALÍliAJJÜ DUS UldTURBlOS NEURÓTICOS

CLINICA PSICOLÓGICA
«U»i MOs 1B . ouita-eate

R, ALVA^ALVTM, 21 -

13* AND.•'— TEL.: 52-M6

Dr. J. Urabois
Membro da "Sooietp
for th* Pauohoiogtf
oai Btudy oi ãoouü
laanet" - O.8.A.

Casa em Campo Grande
Vende-se ou aluga-se casa em centro de terreno na esta*
ção de Campo Grande, com doze metros de varanda am*
pia, duas salas, um dormitório, 8 quartos, 1 saleta, corre*
dor, banheiro completo com chuveiro elétrico, cozinha com
fogão a gás engwTafado, água em abundância, alpendre
nos fundos, terreno medindo 86x60, todo murado e arbo-
rizado com árvores frutíferas, grande o bonito jardim.
Tratar pelo teL: Campo Grande, 629. Rua Domingos do

Couto, 21, depois do a» 23

Mecânico de Máquina éé Costura
Hm^)m»V^Lml£Í

_ #¦ <y n\ix_____.
_*-__^E^^^^^^m*^r -____¦—!aaIWmfJ^amWWM

__l_s_Z***-*»-n__M
msubm ViVfl*'

-I- li ---»•

Conserta, compra o
vendo màtjUi-tu» dè
costura usadaa. Reíor»
ma em gerai — Ve_*
dem-ae máquinas no-
vai & prestação • Tel.:

«I-8310

RESOLUÇÕES DA ASSEMBLÉIA MUHD Ifll DAS FORÇAS PACÍFICAS (VI)

PELA COOPERAÇÃO FECUNDA ENTRE OS CIENTISTAS
DE TODOS OS PAISES, SEM QUALQUER DISCRIMINAÇÃO
¦•*¦¦¦¦¦¦¦¦•*¦¦•**¦¦¦¦•¦¦¦¦•¦••¦¦¦¦*¦ ' " i  ¦¦ '

ISTO CONTRIBUIRÁ LARGAMENTE PARA A SEGURANÇA INTERNACIONAL E A UTILIZAÇÃO PACIFICA
DE TODAS AS DESCOBERTAS CIENTÍFICAS NO INT ERÊSSE DA HUMANJDADE — POR UMA CONFE-

RÊNCIA INTERNACIONAL DE SÁBIOS

OS 
homens dé ciência reunidos na Assembléia Mundial

das Forças Pacificas, realizada em Helsinque, aprova-
ram unanimemente a seguinte Declaração de Prmoipios,
elaborada pela Comissão de Cultura e que teve a sanção
de tôda* aa delegações-.

Os homens de ciência presentes k Assembléia Mundial
da Pas estão profundamente convencidos de que ò desen-
volvlmento das relações sistemáticas e a cooperação fecunda
entre os homens de cl-icia de todos os poises podem contri-
buir largamente para a segurança internacional e a utlll-
zn(,-3o pacifica de iodas as descobertas cientificas no interesse
du humanidade. Tais relações ajudarão igualmente o desen*
volvimehio futuro Ja pesqiüsa cientifica.

A comissão apela a tõdá à opinião pública para que
exija dos governos a garantia de livre intercâmbio cientifico
e cultural.

A comissão íaz votos pa-
ra que os sábios, quaisquer
quo sejam suas nacionalida-
des c suas concepções cten*
tizicas, lutem contra as 11*-
mitações artificiais cxlsten-
tes no domínio das relações
cientificas em certos países.

Condenando essas limita-
ções os sábios consideram
que é preciso ampliar a co-
laboração cientifica por to-
dos oa meios apropriados,
notadamente pelo intercam*
bio de delegações, de publi-
cações, de sábios do diversas
especialidades, por visitas c
conferências de professores
de todos òs países, pelo in-
tercámbio estudantil, pela
oaríicipução efetiva de sá-

blos de diferentes ramos em
congressos internacionais es-
peciulizaúos, pela rroca do
artigos entre revistas clen-
tificas de diferentes paises,
pela publicação, em linguas
estrange.ros, de resumos de
artigos de obras cientificas,
.para que os sábios de ou-
tros países possam travar
conhecimento com essaa
obras.

A comissão recomenda quesejam celebrados em todos
os países os aniversários do
todos os grandes homens de
ciência que, pela sua obra,
contribuíram decisivamente
para o desenvolvimento da
ciência mundial.

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE SÁBIOS
A comissão apoia a idéia de que seja preparado um pia*

no de comemoração de aniversários, abrangendo um perio-
do de cinco anos.

A comissão é de opinião que uma Conferência Interna*
cional de Sábios deva ser convocada com o objetivo de con-
frontar os pontos de vista sôbre os problemas da liberdade
de pesquisa, sobre o papel dos sábios no âmbito internado-
nal e sua participação na consolidação da Paz.

A comissão apoia a idéia
de que se realize próxima-
mente uma Conferência Mo-
dica Mundial- Convida os
especialistas' do mundo in-
teiro a participarem da pre-
paração e da publicação de
um estudo completo sôbre
os efeitos nocivos das armas
atômicas e termonucleares e
sôbre as perspectivas poslti-vas abertas pela utilização
pacifica da energia nuclear.
A comi—So dirige um apelo
veemente aos sábios e às
instituições cientificas do

mundo inteiro para o,ue se
unam nos seus protestos
contra a utilização e a ex-
perimentacão de armas atô-
micas e termonucleares.

A comissão considera que
é dever e responsabilidade
doS sábios, graças aos quais
o homem atingiu a um do-
mimo crescente das forcas
tia natureza, oporem-se a
que essas forcas sejam uti-
lizadas contra a humanida-
de ao invés de serem postas
a seu serviço. Compete aos
sábios levantar-se contra a
chantagem da guerra atômi-

ARMAZÉM DE SECOS E MOLHADOS
, Paranaplocaba, 86, esquina de ro*. Motiva: re-
i. Tem residência para o Comprador e mala dois
iòa. Trator com o proprietário, a, Bua —arai—-

Vende-se, à — ua
tirada do Braall.
cômodos alnaadòs

nt BS
¦ prop— JM<ledáde.

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
OS selos postais registram datas, acontecimentos, per*

sonalidades, etc. dos paises que os emitem. Instrua o seu
filho, dando-lhe de presente um bom Inicio para uma co-
lecão.

Adquira os envelopes populares a Cri 50,00 cada um:
Tipo "A", contendo 90 selos diferentes do Brasil, co*

muns e comemorativos,
Tipo "B", contendo 20 selos só comemorativos do

Brasil.
Tipo "C", contendo *- selos dos paises do campo so*

dalista (ÜR3S, CHINA, RUMANIA. POLÔNIA, ETC.)
comuns e comemorativos.

Tipo "D", contendo to selos comemorativos dos pai-
«es do campo socialista.

Todos os selos são limpos e perfeitos.
Envie seu nome e endereço completo, junto cojü um

vale postal correspondente ao valor dos envelopes esco-
l—idos para:

ALCIDES ALVES
-IlA aVfJTAVO tACEBDA. U> - SÒB.

RIO DB JANEIRO
Meilcíone o envelope ou envelopes preferidos.
Ot quatro envelopes comprados junto» levarão selos

todos diferentes.

ca e contra a propaganda de
terror desses que falam do
quo chamam "a guerra do
aperta-botões."

Os sábios têm também o
dever de chamar a atenção
da opinião pública sôbre o
terrível periga- oue repre-
senta a continuação da pre-
paração da guerra atômica
que poderia trazer a todos
os povos calamidades sem
precedentes. O dest-no dos
dovob está em suas mãos c
eles devem conjurar esta
guerra.

Já não é sem tempo que
um ponto final seja posto na
insânia criminosa da prepa-ração da guerra atômica. Já
não é sem tempo que os sá-
blos, as academ.as de cién-
cias, as grandes associações
cientificas elevem suas vo-
zes exigindo que as forças

•que a energia nuclear re-
preseuta sejam postas ex-
clusivamente ao sçrv.ço da

Paz. E' com este objetivo
que os cientistas reunidos
em Helsinque dirigem um
apelo caloroso aos seus co-
legas e confrades. Estamos
persuadidos que todos os
verdadeiros homens de ciên-
cia compreenderão este apê-
10 e . saberão exigir, como
nós, q.ue a ciência seja pos-
ta inte-ramente ao serviço
da humanidade.
DECLARAÇÕES DOS EN-
GBNH-IRÒS, ARQUITETOS

E URBANISTAS
Há um contraste desunia-

no, Indigno de nossa civiliza-
ção, Indigno de nós mesmos,
entre ás riquezas o forças
materiais e Intelectuais, a
capacidade dos técnicos e a
miséria atroz da maioria dos
seres humanos. Os engenhei-
ros, os arquitetos, os urba*
nistas presentes à Assem*
bléia Mundial da Paz denun-
ciam a falta de mais de 1 bi-
lhao de residências, de cen*
tenas de milhares de escolas,
de hospitais e denunciam a
insuficiência de serviços sa-
nitários e serviços públicos e
sociais que assim envenenam
6 abrovlnm a vida da maioria
dos homens.

O homem tem, hoje em
dia, capacidade para realizar
essas coisas admiráveis mos

a melhor eriaçSo da técnica
e os mais amplos meios no
domínio da economia são dis*
perdlçadoí, na preparação da
guerra.

Nós exigimos,por isso »
diminuição progressiva dos
orçamentos de guerra desti-
nando-so os meios assim li*
berodos ao plano de recons-
trução c ao desenvolvlmen-
to econômico, cultural e so-
ciai dos povos.

Malgrado a Insuficiência de
meios, cs povos há dez anos
se esforçam por reparar as
destrulçõii.s enormes da úl-
Uma guerra mundial. Não
tende uinda terminado sua
obra, esses reconstrutores

«O Construtor»
José Arruda AleAcar,

construtor licenciado sob
o número 160.782, aceita
contratos de construções
proletárias ou edifícios
em concreto armado, pa*
vimentação a paralélepí-
pedos ou macadame betu-
minoso, muralha de arri-
mo em alvenaria ou em
concreto armado e tam-
bém desmembramento de
áreas em lotes. Pelos ser-
vicos acima, dou absolu-
tas garantias. Engenheiro
responsável devidamente
registrado no C.R.E.A.
Tratar pelo telefone: —
80*5894. Rua Filome-
na Nunes, 693. Olaria —
Distrito Federal.

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 187 — Tel. 42-4090

A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE
PAULISTA

UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS!
Com o elenco permanente do T.B.C. —
Direção geral de Adolfo Celi — ESTRÉIA

HOJE ÀS 21 HORAS
Assinaturas talão h* 3 *- Bilhetes à venda

___L____^___

B jj

ii-inbros das equlpca t,,m
cas e artísticas. Bales não po-
derâo ficar alheios h» m%-
rnçOea do aeu Instituto, ,|(.|.
xar de tomar parto itclna.

Os cineastas reclamam,
pois, dos senadores, emvn.
das quo melhorem o prujit.
to do lei nestes dois pontos
capitais para a atividade do
INC.

O INC B O CINEMA
NACIONAL

Compreendem com clare*
aa o* trabalhadores do cl-
nem* —o assim o demons*
(raram em seus congressos
nacionais — que nlo esU na
simples criação do Inslllu.
to Nacional do Cinema a so-
luçao para os problemas da
Indústria e da arte cinema*
tográficas em nosso pais. Ls*
to solução depende de mo*
dldaa concretas que perml*
tom • estabilização da atlvl-
dado do empresas com um
mínimo de Instalações, com
aparelhagem lndls|icnsúvel
a produção o equipes Iccnt
cas e artísticas também es a-
vela, em condições que ga-
rantam a continuidade de
sua produção; a segurança
da importação de material*
Indispensáveis e equlpamcn-
to em bases vantajosas e
permanentes; garan.la de
financiamento à produção
cinematográfica; a liberta*
cito do mercado nacional do
monopólio das produtoras
norte-americanas, dentre ou*
trás medidas. Mas o Insti-
tu.o Nacional do Cinema re<
presentará um passo a freu-
te na campanha peto defesa
e pelo desenvolvimento de
nosso cinema. i

sentem sôbre si o perigo de
uma nova guerra mundial
que, no caso do emprego das
armas termonucleares, cau*
sara ruínas Incomensurávels.

Os engenheiros, urbanis*
tas o arquitetos dirigem-se
ãquêie.; que se esforçam em
levar avante a reconstrução
de cldirics como Varsóvia,
Rotterdam, Dresde, Coven-
try, Colônia, Stalingrado, o
Havre, Nápoles, Pyong-Yang-,
Hiroshima e outras, dirigem-
•se a esses que querem pre-
scrvai- as lindas cidades o
mais modernamente equipa-
das como Zurique, Moscou,
Rio de Janeiro, Estocolmo,
Helsinque, Los Angeles.

Eles os convidam a que se uíiampara ajudarem a estabe-
lecer um amplo movimento de opinião pública no sentido da
negociação a fim de ser afastado o perigo de uma nova
guerra.

Essas negociações criarão um clima de desafogo favorá-vel à colaboração entre os especialistas, colaboração parali-saâa no momento pela divisão do mundo em blocos, pela
guerra fria e a falta de solução dos problemas econômicos.

Reclamamos para a ampliação dessa colaboração rela-
ções estreitas entre os técnicos do mundo inteiro e o livre
acesso às fontes do sábef a fim de que sejam encontradas as
melhores soluções para os nossos problemas."

PROGRAMA
A FESTA DO CORACAO —'
sao Luiz, Alaaka, Kcx, l.o-
blon, Tljuca e Maracanã.
Com üuny Robln • Michcl
Auclolr.

A CL-—A VEZ QUE VI FA-
UIS — Mclro-Pusscio, Mel;u-
-Tljuca o Mctro-Copucurj—ia.
Com Eluiabèt- Tayior e Van
Heilln.

SAMBA FANTÁSTICO — Pa-
tüó, Presidente, Pax, Sâo Jo-
sé, Art-Pal4clo, Mnua, Para-
todos, Fátima, Floresta c
S&o Jorge (Niterói). '

ABAIXO O DIVORCIO — VI*
tõrla, Copacabana, América,
Botafogo, Palace (Niterói) e
Icarai (Niterói). Com Judy
Holllday c Jack Lemmon. Co-
mídia.

O CÁLICE SAGRADO — Ca-
ruso, Aztecu, Coliseu, S&o
Pedro e Imperator. Com Vir-

filia 
Mayo, Plcr Angell e

nck Palance. Drama lnspl-
raüu na Bíblia.

AFOS A TEMPESTADE —
O d e o n, Rlan, Leopoldina,
Ipanema, Santa Alice, Mira-
mar, Carioca e Abolkuo. Com
Jean Slmmons e Rory Ca-
lhoun. Drama. Colorido.

TRAIÇÃO HERÓICA — Im-
pérlo c Florlano. Com Ro-
bert Francisco t Donna Reed.
Western.

O REI SO MOVIMENTO —
Paliclo, Hoxy e Madri. Com
Anuitü c Janete Jane. Co-
média musicada.

O REGRESSO DE DON CA-
MULO — ftivpli. Com fer-
nondel c Glno Cervl.

CARAVANA DO PECADO —¦
Alvorada.

ROUPAS
A CRÉDITO

CAM1SARIA — ALFAIA
TARIA — ARTIGOS PA
RA HOMENS — CON

I«-ÍCCOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Nalo, 23
Sala 932 —. Edifício
DARK — TeL 82-6583

DIA 31 DE AGOSTO
VOCÊ PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
Se fica mais perto paravocê, compre na filial de

AMAURV/. Rua Vinte àe
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso. Exija o seu
talão.

•*_,-.
CASA _¦*<-*£

*

st
*
*
„

is

•*W„ CONSTRUÇÃO 0Ü REFORMA OE
ARÓUITEÍÜBA DECORAÇÃO E CONSTRUÇÃO ARKC ÍTÜA. ofereeem o» t-o?1serviços para qualquer sugestão ou estudo referente a construçio ou reíorma dc tua casa.Disponha da nossa seçja de ARQUITETURA * CONSTRUÇÃO "

Fechamento de Varanda£_"._ m tr.'s»«ia Más
liíntam ou "õitôtaçãõ

•aTdeVlt_aU^u?^*"M!iÍ0 dt ,u,a>'»' ««itóriò, apartamento oo em-*, ARDEC LTDA., que d.spoe de „esioa! ,écnie« «pecialirad- OrçamtntolrSti-
'NitANo.*, SALA _24-F0N_ _*3420

EDIFÍCIO OOEON. tC

t
Sr

à
*

*

*****.* --*ír*ô* tó*_„ô*_#<)íf3i.*

Pensão
do Papai

A melhor pensáo de Copa*
uaharm AssíIu e respello

Rua ttuualü de
Darvttlho, 180

• «tiiii)i()U sua (fentadura?
consertos em 15. minutos, Todo Iralamcnto especializadoV

cm próiese, |,nr preços popiiliir.s.
I>r. Wundürfcy; Kua Parnílm, 7 _ i :uuiar

\ Praça da Bandeira,,— Tel. 18-878;;
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NOTA INTERNACIONAL
•>- - '• --H.-

Desfeita a Chantagem
O 

ar. Foster Dulles, de*
pondo perante uma das

cflmlftsta* do Senado ameri*«ano, declarou «íiwi a «modl*
flt-sçao dn politica Axtertor»
«Ia IJ.K.HH. «m unm «om.ii-
oltência da *ltuii..ao Interna
do palii, dns iliriculdaili*.
criartai nela falta dn protlu*tos esMnclals ao abasteci*
mento das populações. Assim
cx-ilii-ava o secretario de
Estado norte-americano as
proíMMOii soviética* vlsan*
do ao iillvlo da tenslo inter*
nacional. Dlsla êle que a pax«"a nect-sária, agora, aos dl*
rlirenloi soviéticos, a fim do
(•no puiletsem executar os
planos iirstli-ado» a aumen*
tar a produção da atrioultu*
ra. <1**m a favor dessa tese
aa difiras feitas durante aa
retintlJe* do Comitê Central
do Partido Comunista da

Numa daa soa* habituais
entri-vkms, ainda recente*
mente, o sr. Pôster Dulles
reafirmou rsia posição, Io*
vnntlo a seguir oa «comenta*
ristas» das agencias telesra-
ficas a «advogar» essa con*
cnpçflo nos seus despachos a
resoetto da próxima confe*
rêncli» dus Quatro. QuandoAiltínnucr esteve noa Esta*
dos tlrldon. também repetia
a «toso Palies. A todas et*
sas fantasias doa círculos
airrcsslTiw americanos. Km*
rhtohov respondeu que a
Unido Soviética nlo compa-
recería de mios amputadas
na Conferência doa Quatro»,acrescentando que ae alguém

tranado. Acentuou o primei*ro secretário do Partido Co*
uiunliiM «Ia Unlao Soviética
quo «ha pessoas que procta*niam que tomou uma impo*
ta má colheita e outras ooi*
sas mais. Desejaria dUer-lhtw
que IsiiinIn a situação entro
nós foi tilo sólida como agn*
ra. A agricultura está em
pleno desenvolvimento. Querluto ihfj agrade ou nlo, nao
dependo do desejo da tala
pekNoai, mas do que taxemos.
A nossa inddNtria ultrapas*
aa regularmente os planos
previstos. Mas continuamos
sempre a crltlrá-ia, dliendo
que isto nlo basta. Assim
faaemos porque somos for*
les, e ulo por fraqueia».

Depois destas aflrmaçOcs,
dirigidas particularmente ao
encarregado doa negóciosamericanos em Moscou, o
presidenta EUwnhower modl*ficou, em parte, o teor de suas
declarações e o Departa*
mento de Estado apressou-se
a dlser que u declarações
de Fo*ü*r Dulles na Comis*
slo do Senado haviam sido
feitas há já multo tempo o
que somente agora delas ti*varam conhecimento os Jor*nallstas. Interessante é que«té a entrevista semanal do
secretário de Estado nlo foirealliadu, sob s alegação de
que o sr. Dulles estava mui*
to atarei ado.

Os círculos agressivos oom*
preenderam que a diante*
gem ds «fraquess» da Unlao
Soviética era ridícula e quenlo pode Intimidar o «ba*

QUEM SftO OS EX-SOLDâDOS
DA ONU QUE DEIXARAM A CHINA

Falando & Agfinola Nova China, o vice-seoret&rlo da Cruz Vermelha
da China descrevo o ótimo tratamento concedido a fisses homens na
capital cliineHa. que, contrasta eom o péssimo comportamento quo

tiveram durante o tempo que ali permaneceram

esperavu vender trigo àlTnlIo luarte do socialismo e da pasSoviética du-snte ¦ Confe* no mundo Inteiro», como dis*rêncla do Genebra estava en* ne Ho Chi Minh.

PEQUIM 
- (Agência No*

va China pela Inter
Presi» — Em entrevista a
Agencia Nova China, o vi*
cc*iecretârlo-Rornl «In Socle*
dado da Cruz Vermelha dn
China, Lin Shl-SIno, obor-
dou n situação rcierento a
Lew W. GrlEBH o o» quntro
ex*soldados dns Noções Uni*
das que deixaram n Chlnn.

MEDIDAS PARA A
PARTIDA

Lin Shl-SIno declarou que
om princípios do junho n
Cruz Vermelha da China deu
inicio n uma serio de con*
KUltiiB & Cruz Vermelha In*
dlana para acertar as medi*
das necessárias & partida
desses cx-soldudos. A respos*
ta da Cruz Vermelha índia*
na íoi recebida em 24 do
junho último declarando que
haviam sido realizados con*
tatos com os paises inferes*
eados, de cujo desenvolvi*
monto davam ciência & Cruz
Vermelha da China. Lin
Shl-Slao afirmou que os re*
sultados concretos seriam co*
nhecldos através da Cruz
Vermelha Indiana e após o
que os homens estariam
aptos a deixar a Chlnn.
CONDUTA LAMENTÁVEL

Referindo-se & situação
criada pelos cinco ex-solda*
dos, o entrevistado disse que
logo que êlcs chegaram a
Pequim em 7 dc junho, a
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Cruz Vermelha forneceu*
•lhes documentos, nlojnmen*
to e dinheiro. Deu-lhes crê*
dito financeiro paru adquiri*
rem roupas «¦ outras utílldii-
des. Contudo, era lamentável
que náo obstante êsao trota*
mento .alguns deles oram
encontrados bebendo exccssl*
vnmente altas horas da nol*
te. Para sua segurança, a
Cruz Vermelha aconsolhou*
•os a retornar, diariamente,
antes da mela noite, a seus
apartamentos, buscando Im*
pedir quo se excedessem na
bebida pelas ruas. Entretan*
to Ales recusaram aceitar ês*
te conselho sincero.

Durante mais de 20 dias,
desde sua chegada aqui —
prossegue Lin Shi*Sioo — ai*
guns deles provocaram re*
petldos Incidentes, criando,
apôs embriagar-se, coníu*
soes o encrencas deliberadas,
provocando o Insultando cl*
dudaos, Injuriando os man*
tenedores da ordem, oíen*
dendo mocas, e senhores,
etc.

SIMULOU SUICÍDIO

Na noite dc 19 de junho,
Louls Vcrdyck foi intimado
e prêio pelo Birô de Segu*
ronca Pública Municipal de
Pequim por perturbar a or*
dem pública.

Otho G. Bell concordou
que, blefando, tentou suei-
dar-se, cortando-se com uma
pequena lamino. Tirou fotos
dos ferimentos e declarou
que, logo que saísse do pais
utilizá-las-ia como prova dos
maus tratos recebidos na
China.

Na noite de 22 de junho,
abusou e cometeu atos pro*
vocativos contra cidadãos e
autoridades em serviço nos
ruas de Pequim, acusando*

•ob, daneis dn o terem nrn.nl*
todo. Por fim, recusou aten*
dor a .ntlmnçflo do Blro de
Segurança de Pequim, e foi
dotlth cm 20 do junho, oco*
sino cm nun admitiu que pro*
cedem dn modo desaconse*
lliavi<l. o comportamento
desses homens — assinalou
Lin Shl-Slao — causou se*
rios aborrecimentos aos ha*
bltantcs dc Pequim.

nESPEiro aos compro-
MISSOS INTERNACIONAIS

Lin SM Sino destacou que
quando n Cruz Vermelha da
Chino recebeu êsses priilo*
neho:i de guerra americanos
que í cem nram repotrlamen*
to e vieram residir na China,
como outros que permane*
cem cm Pequim e outras d*
dados, nssumlu inteira res*
ponsoblUriade até que a Con*
íerência Política Internoclo*
nal seja realizada a fim de
discutir a questão coreano.

A China — concluiu Lin
Siil Sino — sempre tomou
uma aftude responsável íren*
te aos compromissos Inter*
nacionais que assumiu. Du*
rante o tempo em que êsses
prisioneiros de guerra es*
trnnso.ros recusaram repa*
triamento. permanecendo na
Chlnu, d Cruz Vermelha os*
sum u Inteira responsabllldo*
de por eles. , ,

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BENTO UIBr.roO.
83 — L* and. — sais 1

TEL.: 48-MM

ACLAMADO NA CHINA 0 PRESIDENTE HO CHI MINH
Ho Chi Minh quando esteve na China, recentemente, foi alvo de Calorosa recepção.Aqui vemos o povo de Pequim aplaudindo entusiàstioamente o líder do povo vietnamita.Vemos também Mao Tte Tung, Chu Teh e Chu En Lai.

iiDevemos Nos Unir em Defesa da Paz"
Declarações do metropoli ta de Minsk em Londres

LONDRES, 13 (AFP) — de .Minsk e da Bielo Rússia,As igrejas na Unlao Soviéti* no decorrer de um almoço
que íoi oferecido à delegação
religiosa soviética, pelo pre-
sidente do Conselho Federal
das Igrejas Livres, reveren*
do Copland Slmmons.

ca se mantém afastados da
politica, e eis porque náo
quizemos falar de coexlstên*
cia ou de «cortina de ferro»— declarou monsenhor Pi*
tirim, metropolita ortodoxo

Herriot Fala Sobre a
Conferência dos Quatro
PARIS. 13 (AFP) — "Ve-

jo com muito interesse e
também não escondo com
certa angústia, a coníerên*
ca de Genebra" — decla-
rou o presidente . Herriot,
numa entrevista concedida
ao vespertino "Information."

"Se os homens fossem sá-
bios, poderia ser um grande
acontecimento, o inicio de
uma nova era histórica, o
primeiro esforço verdadeira-
mente sério contra todos os
flagelos da «uerra que amea-
cam a infeliz humanidade"—- continuou o presidente
Herriot, oue lembrou, a se-
Ruir. que sempre dedicara,
em sua ação política exter*
na a estabelecer para os Es*
tados garantias coletivas re-
sumidas na fórmula: "s\rbi-
tragem, segurança, desar-
mamei-to.""Sabe-se que fiz, especial*
mente, imensos esforços pa-
ra aproximar o leste do
oeste. Q problema que teh-
tel resolver, era na reali-
dade. um problema de di-
iiam smo político. Parecia-
-mo que nenhuma conside-
ração de política interna po-
doria prevalecer sobre a ne-
cessidade, para a França, de
realizar à sua volta uma po-
litea de paz equilibrada e
nflo uma paz deficiente, ba-

seada no acaso das coliga-
ções e na precariedade das
alianças."

O presidente Herrjoi) con-
cluiu sua entrevista desejan-
do "que uma ação constru-
tiva reuma, de maneira du-
radoura, as nações da Eu*
ropa e até mais, ainda" e
acrescentou: "Coloco-me na
primeira fila dos que espe-
ram da conferência de Ge-
nebra este resultado há tan*
to tempo desejado."

«Uma guerra, disse, traria
morte estúpida a numerosos
milhões de seres humano, e
nós náo nos reunimos paradisputar teologia, más paranos unirmos em defesa da
paz... não podemos perma-necer espectadores passivosdo que se passa no mundo.
Enquanto durar a luta en-
tre o bem e o mal, devemos
estar onde o perigo é maior,
para defender a justiça e a
paz. Nós, os representantes
das igrejas russas, pedimossolenemente às vossas igre*
jas cristãs da Inglaterra quetomem parte nesta luta».

O metropolita e demais
dignitários soviéticos, cada
qual acompanhado de um
intérprete, estavam senta*
tados em mesas separadas,
«para poderem falar livre*
mente com os demais convi-
dados».

0 Caminho da Negociação
é o Único

«*•

Que Pode Conduzir a Paz
Exposição de Jules Moch no Congresso

Socialista
diversasLONDRES, 13 (AFP) —

O 4' congresso socialista in*
ternacional, inaugurado on*
tem nesta capital, reiniciou
seus trabalhos hoje de ma*
nhã e ouviu principalmente
uma exposição do sr. Jules
Moch, ex-mlnlstro e delega*
do permanente da França
na Subcomissão de Desarma*
mento das Naçóes Unidos.

Esboçando o que, na sua
opinião, deve ser a atitude da

internacional socialista pa*
ra com a conferência de Ge-
nebra, o sr. Jules Moch de-
clarou que o congresso deve:

1») congratular-se por es*
sa reunião;

2*) proclamar não sômen*
te que a conferência de Ge*
nebra não deverá ser a con*
íerência da última oportuni*
dade, mas ainda que deverá
ser seguida de várias outras

0 FERA do
Número 284

Vende a preço que ninguém
vende. Paru fazer uma bua
compra, eo no «FELUA» — B*
da AUSndesa. 281, lt andar.
BlusOea de unho . Cr$ 200,00
Blusôei de leda . CrS 60,00
Frezèla CrS loo.ou
Pijamas  Cr» lüy.uo
Lenços  Cr? 7,00

Tudo lstu a* o cFKKA» po*de venaer por iate» preços
baratos, porque é fábrica.

em cs*reuniões
calas;

3') reclamar como um mi*
nimo que nenhuma declara*
ção intempestiva perturbe a
atmosfera de pré-calma
atualmente estabelecida;

4') insistir no caráter in*
divisivel da paz, isto é, as*
sinalar à atenção da opinião
pública todo problema capaz
de ameaçar a estabilidade in*
ternacional;

5') não agitar a questão
dós Estados socialistas;

6») proclamar que o pro*
blema do desarmamento for-
ma o centro da conferência
e que os «Quatro» devem
por-se de acordo sobre um
próximo reinicio dos traba*
lhos do comitê de Londres.

PROBLEMA ALEMÃO
Depois de ter analisado de*

moradamente a atividade da
subcomissão do Desarma*
mento e frisado os êxitos
já obtidos na redução dos
eletivos, o sr. Jules Moch
abordou o problema alemão,
que, afirmou êle, não «po*

de ser resolvido senão no
quadro do desarmamento.
Os que desejam criar uma
Alemanha ao mesmo tempo
unificada e armada e ligada
à NATO num mundo sujei*
to à corrida armamentista
se expõem a uma rude de*
cepção —* acrescentou — os
soviéticos não o consen*
tirão». ^ '

O sr. Moch terminou aflr-
mando que o caminho da
negociação era o único que
pode conduzir à paz.

PAGINA &

As Mais Extensas Linhas de
Aviação Civil do Mundo

EDITORIAL DA "PRAVDA" SOBRE 0 DIA DA AVIAÇÃO SOVIÉTICA

MOSCOU, JULHO (Corres*
pondOncla especial —

VU» aéreo) — Em editorlnl
¦obre o Dia da Aviarão So*
vlétlra, cPravda» asilnnln o
papel que tem dcscmnenlin*
do a aviação na economia
nacional, suo grande nludn
à Industrio e a agricultura.
Refere «ir- nos vôos sistema*
ticos ao Polo Norte, nos cr-
paços do Ártico, As tnnls dia*
tantes regiões do pais e nssl*
nala' que as linhas da avio*
çao civil soviética, pela cx*
tensão, ocupam o primeiro
lugar no mundo.

«O povo soviético — e»<
creve o jomol — ama sua
aviação, orgulha-se de seus
êxitos. Expressão dôSBe amor
é a amrla participação de tra*
balhadores na atividade da
organização patriótica de
mossas. Sociedade Voluntn*
ria de Cooperação do Exór*
cito, Aviação e Marinho. Es*
ta Sociedade foz entro a po*
pulação propaganda dos co*
nheclmentoa aeronáuticos e
meios do defesa antiaérea;
em seus círculos e escolas
dezenas de milhares de jo*
vens trabalhadores, colcosla*

nos e empregados tornam-se
aviadores. pAra*quedlatas. T8*"
dlrtelegraílatas».

Diz adiante «Pravda», apôs
acentuar que a aviação so-
vlétlca ae caracteriza pela
mais perfeita técnica;

«Of. destacados êxitos de
nossa Pátria no terreno da
nvloçdo são Indiscutíveis*".
Mas isso de modo algum «le-.
ve ser causa «lq presunção
e 8U(icl<*nc'a. Nossos clentU*
tas, construtores, trabalha

RepAbMen Ponular da China,
•neaoaçn o poderoso canum
do «oolnl-smo e da dcmoeni-
cia. «ue tem como funil»-
mente de «ua política exter-
Ha a lura peln manutenção
e caasolIdacBo da par. neio
estabelecimento da coopera*
cão Internacional o de, rola-
coei comerciais com todos os
paUei, •

• Ao 'mesmo tempo, não po*
demos esquecer que os cir-
culos apreiilvos de nlr-uns
poise» çaDltoIUtní. nobrctu-
da P* Estudos Unidos, for*

dores da Indústria aeronSú*,' roam.blncos m'll»aics. cer-
tlca devnm conseguir êxitos csm.de bases militares oi
ainda molores para desenvol* PM-" «J? campo JNigaumu
ver a aviação soviética na *2SS3n^J^nW^idfi?.
bnsc das últimas conquistas. - 

^fiSS? XucxllcPmcmcda ciência, Impulalononda.a.. m|0 wnBolIdnção da causa
ciência o a técnica pátrias», fa pu, peio cnfraqucclmcn-

"A União Soviética — to do rensoo Internacional, p
prosseRuo a, jornal - é um povo «ovlétlco oprova unúnl*
diiÍs licíflco* O governo so-,. memente as medidas ds Pnr-
vifico. expressando ¦' von* tido Comunista e do Rovôr-
tnde dê paz de todo o povo, no no sentido dc reforçar ca-
luta firmo o conseqüente- «Ia voz mais o cipacldado do-
monto paro impedir uma no- íensiva da y.K.a.a.
vo Buerro mundial, luta por "-São guardlãs do nas e do
uma paz duradoura e pela senuranca de tua Pétreas
senuranca doi povos, pelaproibção das armas atõm*-
cas o pela redução geral dos
armamentos comuns. A u.
R.S.S., juntamente com a

poderosas Forcas Armados
da União Soviética o sua
porte lntcnranto — nossa
valorosa aviação do com-
bate."

Impressionante Demonstração
NOVA 

YORK, julho -
(Especial pelo aéreo) —

Todos os jornais publicam
com destaque o noticiário sô-
bre a parado de aviação que
se realizou em Moscou no
Dia da Aviação da URSS,
bem como declarações do
porta-voz do Departamento
da Defesa dos EE. UU. do
ex-secretário da Aviação,
Symlngton.

O jornal «New York He*
rald Tribuno publica um
despacho da United Press,
de Moscou, onde se diz: «Por
ocasião dessa demonstração
de íôrça, a maior na histó*
ria da aviação soviética, voa*
ram sobre a capital aviões
de caça de dois tipos novos,'
bem como bombardeiros a
jato de longo .raio de ação».

Em outro telegrama, a
United' Press comunica de
Washington que o Deporto*
mento da Defesa ainda não
íêz comentários, mas que o

seu pórta-voz informou que
possivelmente terá alguma
coisa o dizer mais tarde, de*
pois de analisadas as infor*
moções sobre a parada de
Moscou.

O ex-secretário da Avia*
ção dos Estados Unidos, Sy*
mlngton, declarou: «Agora
é claro que nóa perdemos
parte daquele domínio do ar

aviões de passageiros a Ja-
to. Nos Estados Unidos oln*
da estú a se realizar a expe*
riência de võo com o primei*
ro avião de passageiros a
jato.»

O «jorrespondente do U.P.,
Kenneth Brodney, coracteri*
zou a parada como «a maior
demonstração de poderio na
história da aviação militar
soviética».

.Í3f
¦i•i

de que Julgávamos dispor ^ta sensacional demons
no passado».

O Jornal «Daily News» pú*
falica o noticiário da parada
sob grandes títulos. Também
o «Doily Mirror» dá o noti*
ciárlo com grande destaque.

O correspondente do «New
York Times» em Moscou, Da*
niel, em despacho publicado
na primeira página, escreve
que a exibição de um modê*
lo de avião de transporte a
jato «parece testemunhar
que a União Soviética ultra-
passou os Estados Unidos na
construção e produção de

tração — escreve Brodney
— constitui uma advertên*
da de que a Rússia possl*
velmente alcançou e talvez
mesmo tenha ultrapassado
os Estados Unidos em mui*
tos domínios da construção
de aviões modernos.»

Jeon Bleriot, um dos dlri*
gentes da Federação Inter*
nacional de Aviação, que as*
sistlu à parada, declarou, ou*,
vido pelo telefone: «Jamais
vi tão impressionante de*
monstração de poderio
aéreo.»

I

Greve de Protesto Contra
o Seqüestro

do Advogado Comunista .

B. AIRES. 13 (AFP) —A
mair» a dos advogados do
Foro de Rosário decidiu-se
por uma ereve de 24 horas,
hoie. em sinal de protesto
pêlo desaparecimento do ad-
voRado comunista Juan In-
gallnell. Depois de alguns
dias de detenção, a policia
anunciou a libertação do ad-
vogado, mas ês*e não regres-
sou a seu domicilio nem foi
visto por'qualquer de seus
amigos.

.1
EM DEFESA DAS

LIBERDADES
B. AIRES, 13 (AFP) —

Uma delegação da Comissão
Central Pela Defesa da Ll-
berdade e dos Presos Politl-
cos pediu uma audiência ao
ministro do Interior e da
Justiça.

A Comissão indica em seu
pedido a maneira prática de
realizar a pacificação na Ar*
gentina: libertação dos pre-
sos políticos, liberdade de
expressão, supressão do "es-
tado de guerra interno", res-
tituição da plenitude de seus
direitos dos partidos politl-
cos e eliminação do caráter
of.cial do part-do que se
identifica com o governo.

NOVAS PRISÕES
' 

B. AIRES. 13 (AFP) —
O comitê nacional do Par-
tido Radical (oposição), as-
sinala em comunicado a im*
prensa a prisão de cinco
membros do partido, acres-,
centando que esse fato, ocor-
rido no momento em que o
Kovêrno proclama um dese-•lo de pacificação nacional,
demonstra a fragilidade dês-
se desejo.

NEHRU CHEGA
A NOVA DELHI

NOVA DELHI, 13 (AFP);;
— Teve acolhida triunfal,.^
ao regressar a esta capital)
o primeiro-ministro Nehru.

Entusiasta multidão, difi*
cil de avaliar, rompeu as
barreiras estabelecidas em
torno da área de aterrissa*

..gem do aeródromo de Pa*
Iam, onde acabava de pou*
sar-o avião que trazia o pri*
meiro-ministro depois de
.uma viagem de quase qua*
renta dias pela Europa, e
cercou o chefe do governo,
que não conseguiu sequer
alcançar o lugar em que o

- esperavam os jornalistas. .
4
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BONS TEKKENOS
Vendo, sem entrada e

sem «uros, lotes desde Ü60
cruzeiros por mês. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução à
porta, já povoado, distar.-
to 25 minutos daa Barcas
de Niterói, ótimo emprê-
ço de capital. Tratar dia
rlamente com o sr. J. Si-
queira, a Av. Marechal

. víorlano, 13,1" andar (an
liga Rua Larga) — Tel.:'.3840.

Dr. ARMANDO
FERREIRA

Clinica JftWica — Espe-
ctalittodes: tuberculose e
doenças pulmonares —

Pneántolíoraaí artificial
Consultório e residência:
Travessa Manoel Coelho
n» 306 — Telefonei 5168
SAO GO NIJ ALO

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22«8518

VOCÊ PODE TER A SUA
GELADEIRA

BLUSÕES OB UNHO
A CR? 320,00

Você pôde comprar blusões
de Unho de todos os tipos a
Cr$ 1150,00. Praça da Repd-
blica, 52 — 1» andar, sala 2.
Atendemos pelo Reembolso.
Exija o seu cupâo nume-
rado.

Acordo AustroSoviético
VIENA, 13 (AFP) - Um

comunicado conjunto sovié.
tlco-àustriaco foi publicadoao terminarem as negocia-
ções'comerciais austro-sovié-'
ticas, em Moscou.

Êsse comunicado declara
que as negociações, desèn*
volvidas em atmosfera amls*
tosa e espirito de compreen*
são mútua, terminaram pe-Ia assinatura, ontem, de um
acordo sobre as entregas de
mercadorias à URSS, em pa-sr mento dos bens que se-• cio devolvidos à Áustria em

virtude do tratado de esta-
do. A Áustria entregará à
URSS, durante seis anos,
mercadorias no valor de 25
milhões de dólares por áno,
ou seja o total de 150 mi-
lhões de dólares.

Doutra parte, um segundo
acordo foi assinado sobre o
envio de petróleo bruto Â
URSS, em pagamento dos
campos petrolíferos e das re*
íinarias devolvidas. Durante
dez anos a Áustria entregará
uni milhão de toneladas de
petróleo bruto poi- ano.

O semanário "Por Uma
Paz [Duradoura, Por Uma
Democracia Popular", órgão
do Birô de Informação dos
Partidos Comunistas e Ope-
vários, publica, em seu úl-
timo, número, a seguinte
correspondência:

A camarilha do gai. Ro*
jas Pinilla não poupou pro*
messas quando ocupou o podei pôr melo do golpe ae üstoao
de junho de 1953. Esta camarilha prometeu «paz, justiça,
direito e liberdade para todos, sem dlscrlminasões». Asse-
gurou «íue renunciaria à chamada «ipolítlca de sangue e fogo»,
seguida pelos governos precedentes. Assegurou que daria
prosperidade aò pais e que aplicaria «uma politica auteriti*
camente nacional»*

Hoje, dois anos depois do
. pronunciamento militar, o
T povo colombiano continua
jí- em atroz situação de cares*
0 tia e privações, de persegui*
^ ções constantes às forças de*
é mocráticas e patrióticas.
H Nos últimos anos duplicpu o
§ preço dos artigos de primei*
gf ra necessidade como o ar*
ú roz, o milho e a aveia. Su*
ú biu sensivelmente o preço
§ dos aluguéis de casa. En*

quanto isso o nivel de sala-
rio dos trabalhadores é man-
tido sem variações. Sobre o
povo pesa o fardo de impôs*
tos crescentes. Sob pretex*
to de financiar, o orçamento
do governo foram criadas
novas taxas e impostos.

PETRÓLEO
Na economia do pais pre*

ponderam os monopólios ian*
«juçe.. A Ôolómblâ «icupa um
dos primeiros lugares da
América Latina ejin extração
de petróleo. Mas o «ouro-nè-
gro» que saí das entranhas
dà terra colombiana está em
poder de companhias ameri-
canos como a Texas Petro*
leüm', a Socony Vacuum e ou*
traâ. Basta dizer que mais
dé 70% dó capital invertido
em explorações petrolíferas
pertence a monopólios dos
Estados Unidos. Esses mo*

CARTA DE BOGOTÁ

QUE HÀ NA COLÔMBIA?
reivindicação de aumento de á
salários é atualmente a mais. é '
difundida entre os trabalha- | :' dores colombianos, |

Os camponeses colombia-^
no? também sustentam uma | f/.\

..-^..Jüià heróica. Exigem a li-

nopólios levam o petróleo
colombiano e o pais depois
é obrigado a comprar aos
americanos, pelo preço que » ^"existê^cia^tninúscultv rfi-

ai. Valendo-se de sua posição
monopolista no mercado ca.
féeiro colombiano, os poténta.
dos de Wall Street fixam a
seu arbítrio iidsóriós preços
de compra, obtendo depois lu-
cros astronômicos vendendo
nosso produto no mercado
mundial.

Outro sério obstáculo para
o desenvolvimento da agricul-
tura colombiana é o lamen-

tável estado dos transportes,

eles fixam, os produtos pe
trolíferos para as nècçssida-
des do pais.

Possui a Colômbia grandes
recursos energéticos em. po-
tencial, que. aproveitados, su-
pririam as necessidades de
sua incipiente indústria. Mas
êsses recursos não são apro-
veitados, pois seu aproveita-
mento não convém a consór-
cios americanos como a
«:Amerlcan Forreign Power
Company,» que detém, cerca
da metade das instalações
elétricas do pais.

CAFÉ'
Não menos grave é a pre-

ppnderância norte-americana
na agricultura. Embota seja
exfgua a área cultivada que
n&o chega a três milhões de
hectares, a fecunda terra co-
lombiana^ oferece generosas
colheitas. Apesar disso, os
produtos da terra servem- em
sua maior parte pava enrique-
cer os monopolistas ianques e
os grandes especuladores co-
lombianos a eles ligados. Po-
de*se observar isso claramen-
te ante o exemplo do café. A
Colômbia produz 16% do café
que chega ao mercado tr.undi-

de ferroviária dá lugar a que
vastas zonas, como os «llanos»
orientais e o extremo nordes-
te permaneçam praticamente
estancadas em seu progresso
econômico em conseqüência
de seu desligamento dos cen.
tros importantes do país# Na-
quelas nonas hà milhões de
hectares de terras fecundas
esperando a aplicação do es-
forço humano. Mas isso tam-
bém não entra nos cálculos
dos monopolistas americanos
(jue preferem colocar na Co-
lômbia os «excedentes» de sua
produção agrícola*

Tudo isto demonstra da*
ramente qué a Colômbia con-
tinua na situação de apêndl-
ce iforneedor de produtos agrí-
colas de matérias-primas
para os grandes monopólios
estrangeiros, em primeiro lu-
gac dos norte-americanos, e .
que os interesses dos multi-,,
milionários americanos são o
Critério supremo que determi-
nã a politica do atual governo
colombiano.

GOLPES MILITARES,
DITADURAS AMERICANAS

Estes e muitos outros fa*
tos que poderiam ser cita-

dos confirmam que, na Co*
lõmbia, estamos ante a rea*
lização de nova íase da oíen*
slva econômico-politica dos
monopólios ianques contra
os paises da América La*
tina. Ofensiva que, tanto em
Cuba, como na Guatemala e,
finalmente, em nosso pró*
prio pais, levou à formação
de governos militares rea-
cionárlos de «mao: de ferro»,
cujo objetivo, é frelár e re*
primir a luta dos povos por
seus interesses vitais, pela
independência nacional e pe*
Ia paz.

As coisas chegaram à tal
ponto que o governo exigiu
e obteve da «Assembléia
Constituinte» colocar fora
da lei o Partido Comunista,
vanguarda aguerrida dos
trabalhadores colombianos.
Na opinião pública teve
grande ressonância a carta
enviada a êsse respeito aos
senhores da «Constituinte»
pelo secretário-geral do Par*
tido Comunista da Colôm*
bia, camarada Gilberto Viel*
ra, em nome do Comitê Cem
trai. Depois de refutar ás ri*
diculas afirmações que fa*
zem na Colômbia, como nou*
tros paises, contra as forças
progressistas, os sequazes do"
mccarthismo, o camarada:
Gilberto Vieira declara: «O
Partido , Comunista da Co*
lômbia aspira a ser um par*
tido constitucional e'. a de*
senvolver suas atividades le*
galmente. Mas em nenhuma
hipótese cessará sua ativida*
de politica, porque não pode
renunciar & sua missão his*
tórica». Em seguida, pondo
de manifesto a flagrante

contradição entre « charla-,
tanice demagógica do -gb*'
vêrno e suas ações reacio*
nárias, o camarada Gilberto,
Vieira observa que o povo.
colombiano poderia recor*
dar aos governantes a sen*'
tença clássica: «Entre vos*m
sas palavras e vossos atos"
não há nenhum parentesco*...

LUTA O POVO
COLOMBIANO •* *•

A militarização do pais e
sua venda aos monopolistas
ianques, o ipcontrolável èn-
carecimento da vidOj os teu-*"
tais desrespeitos às liberda-
des democráticas elementa-
res originam crescente in-
dignação entre ás vastas
massas populares- m

Nas primeiras fileiras-aos.
lutadores marcham os traba- -
lhadores colombianos. Ao la-
do da exigência nacional de
restauração dos direitos e
liberdades democráticos; a

o.üidação dos vestígios feu-/|
dais, a repartição das terras,'. |
do Estado, a construção de |escolas (em nosso pais 60: $'porcento das crianças- em'~jj
idade escolar não têm esco-'|
lãs);*"estradas de rodagem* í
reparação de suas vivondas, í
adoção de medidas sanitárias |
de combate ao impaludismo ;J
e a outras enfermidades quoiá

..dizimam ás populações da?
regiões tropicais. Mas a ca*':
marilha de Rolas Pinilla, em A
resposta às justas reivindica—g¦ «"ões ¦ camponesas, recorrerá
brutalmente às repressões, ú•Ultimamente verificou-se o:M
massacre de Tolima y Cauca,- gmotivado pela ação do go-,É
vêrno, que pretende expul- W

-.sar_.de. suas terras milhares/;j|
de camponeses. As tentati*:"g
vos das autoridades de ex-;>ll
pulsar de suas terras os

t-eámponeses com o empreso
.-•de aviões, tanques e (cafhhões. chocaram-se com á

enérgica resistência arma-
da dos valentes trabalhado-• res do campo colombiano, •

¦A

FRENTE DEMOCRÁTICA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL

A burguesia nacional mostra-se cada vez mais inquieta.:
ante as continuas concessões do governo aos monopólios
ianques ò, custa doa interesses da economia nacional. De* j
ve-se a isso o interessa que despertou em amplos setores! \
da burguesia a iniciativa de diversas organizações sociais;1
entre elas o Movimento Colombiano da Paz, de examinar,
numa ampla Conferência Nacional, os problemas do mercado
cafeeiro e da ampliação do comércio da Colômbia com ou*
tros paises.

Alcança cada vez maior envergadura, na Colômbia, a luta
dos patriotas desejosos de ver seu pais livre da interferência
ianque e no caminho da liberdade, da democracia e do bsm-
-estar. Vai assim tomando corpo uma ampla Frente Demo*
crática de Libertação Nacional, cujos objetivos imediatos são
a luta pela soberania nacional, contra a penetração imperla*
lista e em defesa da pas. O firme combate dos trabalha*
dores, de todos oa democratas colombianos por êsses objc-
tivos e, ao mesmo tempo, a contribuição de nosso povo í.
luta da todos oa povoa pela pas e pela segurança.

Leon G0NZALEZ
Mm££3$i&fti^^ sssjsjss aÚvju^
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REDUZIDOS OS SALÁRIOS DOS
TRABALHADORES DA "ESPERANÇA"

^<y./t?%^lEMPRÊSAS
PERSEGUIÇÕES NA LIGHT

!\

CONHEÇA
SEUS

DIREITOS
Or, Milton de Moras»

fcnrrjr

RECOMENDAÇÕES AO
Ti.AriAI.HAIK.il

Todo trnlinlliador deve,,
oom todo cuidado, guardar,
papdlri e documento* forno»
cido* pela cmprAfia, muito,
especialmente oa recibo*-e
envelopes de pagamento.
-Une* papéis facilitam a pro*
va de quanto o trabalhador
Riinlmvii cm determinada
_poca, da data do admlwfto
na firma, doa aumentos que
obiev, dos faltaa qne deu,
«Ins horas extras, elo.

Na iliiHtlça do Trabalho o
quo resolve as questões sfto
ns provas. Documentos e
papéis silo meios de prova. 

"
Lembramos: assim que o

pátrio ilcmUr o empregado
esto devo insistir na baixa
do sua carteira profissional.
Essa baixa nilo retira ao Ira*
balhodor qualquer direito,
bem ao contrario; habilita*
•o a procurar novo cmprOgo,
sem prejuízo da indenização
o demais vantagens devidos
pela dispensa In Jus'. n,

O trabalhador nio deve,
Isso sim, 6 assinar nenhum
recibo do quitação. Assim
estará, arriscado a perder os
seus direitos.

Dirija suas consultas à
IMPRENSA POPULAR, se-
çflo -Conheça seus direitos»,.
Rua Gustavo Lacerda, 19 —
Rio de Janeiro, Distrito Fâ_
deral. *-** ¦¦--

O redator desta seção-
atenderá pessoalmente os lei»
tores à Av. Rio Branco, 120

sobreloja — sala 13 —
Tel.: 22-7161 — Galeria dos
Empregados do Comércio

das 17 às 18 horas.

Tém-ie agravado, ultima-
mente, ri dificuldades queenfrentam oa tecelões da Fá*

.brica do Tecidos Esperança.
.Os patrões exigem dos ope-
rârios que trabalham nor ta-
refa boa produc&o servi-
co bem feito, sob pena
de suspensão caso surja
qualquer defeito nos panoi.
Mas fornecem ao. trubatlia»
dores matéria-prima de pés-
,l|ma qualidade,

. Ontem, nossa reportagem
catéve na porta da fahr.cn,
quando teve oportunidade de
conversar com diversos ope-
rarlos a respeito desfa si-
tuaçao.

Um operário, que há dias

OPERÁRIOS QUE ANTES GANHAVAM ATÉ 4 MIL CRUZEIROS, HOJE
MAL CONSEGUEM ATINGIR O SALÁRIO-MÍNIMO - TRAIALNANDO
COM MATERIAL DE MA QUALIDADE SAO FORÇADOS A REDUZIR A
PRODUÇÃO - COMPARECERÃO A ASSEMBLÉIA DO DIA 16, NO SIN-

DIOATO DA CLASSEfoi suspenso por três dias,
em virtude do defeitos apro-
sentados nos tecidos, de-
clarou:— Os patrões querem que
façamos milagres. Embora
trabalhemos com material
de segunda — refugo do ai»
«odBo — ouerem eles traba-
lho bem fe to e boa produ-
çflo. Quando aconteco apa-

recer defeitos, o que nllo ne
podo evitar, somos chama-
dos uma, duas véze» A ofen-
efio o ae acontecer do novo,
Jà se sabe, sao três dias du
puspensSo. Ncatas condlçOos
nBo o possível ninguém tra-
balhar. Tempos atras, fa*
zlumo.s, mensalmente, 3 até

4 mil cruzeiros. Hoje, nosarrebentamos sobre us mi-
qiiliiaa o nllo conseguimos
mala do que o aalArio-minl-
mo, Aa vezes, nem Isso.

niRRGULARIDADKS
DIVERSAS

Nilo ó sòmento por deíel»
to no pano quo tem havido
uma sério de arbitrariedades
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MARCHAM
PARA A
UNIDADE

Vida Sindical
RODOVIÁRIOS

A diretoria ao Sindicato dosCondutores de Veiculo» Ilodovlà-
nos e Anexos J4 entregou aoDNT pedido de convocado de
uma mcia-redonda com oa re*

I.OTOS em traniportes aéreos, arronautae a nerovlirlo», pre-
param-se para aiilnatura, entro snas entidades sindical», do um

...Io da solidariedade o acto cimum em defesa do rr-lvlndlracor»
gerais. Km» unidade de acSo o a solidariedade estabelecida entre
a» trt» categorias de trnlmllindarns do ar — na 'pnrn Intrsrando
somente dei» Hlndlrato» de âmbito nnclontil — tom, em 1SS3, o
fator declilvo da vitória da grande greve nacional qur, por mal» dn
dei dlaa Imeblllsou nos hangares t-da a frota aérea comercial do
Brasil.

A experiência dessa greve memorável, enriquecida cora as ex-
perltnclas das lulas posteriores, nas qual» a aotldarledade m-sou
•empre como fator Importante, o» trabalhadorea do nr buiram no-
vãmente o caminho du unldndo de uc.1", derrolnndo, nu prAtlca, o

?olpe 
dlvInlniiMu do Ministério do Trabalho, uo desmembrar o Sin-

lento Nacional do» Acronauta». Mal» forte que n» manobra» ml-
.nlutcriaUata» n patronal» 6 a conacléncla do» trabulhudore» do que
«.mente a unidade n»seg_ra a vltérlu de suas relvIndlcacAes,

DISSÍDIOS NO TRT
Hojo, às 13 liorns, mesa-re-

domln de conciliação entre em-
pregados o representantes patro-mil» das empresas do seguros.

Amanhã, Uln 15, julgamentodo dlssldlu suscitado pelo Sin-
dicato doa Barbeiros de Nite-
rói e S&o Gonçalo.

TÊXTEIS-
Ser A Cstc sAbado, dia 16, a

•ruiule assembléia dos trabalha-
-ores textols cariocas para a
discussão c aprnvti.fio de novas
mciildns, tendentes a vencer a
resistência patronal c levar A
vitória a sua campanha por au-
mento de salários. A diretoria
cstA fazendo Intensa mobiliza-
cüo da calegorln para essa lm-
portante assembléia. VArlos dl-
rlgentes sindicais levar Ao A dl-
rctorla dos Têxteis o seu apoio
c solidariedade nessa campanha.

CARPINTEIROS
NAVAIS

Amanha, dia 15 cm sua aede,
A Ituii Pedro Ernesto n. 69, oscarpinteiro, navais da MarinhaMercante se reunirão cm assem-
bléia geral ordinária para apre-
ciar a previsão orçamentaria pa-ra o exercício do 1DS6.

HOJE, A CONCEN-
TRAÇÃO DOS
AMBULANTES

Ai 14,30 horas de hoje os ven-
dedores ambulantes estaríio con-
centrados nos escadarias da CA-
mara Municipal. Na ocasião fa-
r&o cntrckit uos representantes
do povo, naquela Casa, de um
memorial de protesto contra o
decreto municipal 6.46-1, que lhes
Impede o livro exercício da pro-fissão.

ELEIÇÕES DOS
MESTRES DE
COBATAGEM

No Sindicato Nacional dosMestres do Pequena Cabotagem
as eleições terão lugar no dia
17 do agosto. Estão registradas
duas ehup.-iK. A chapa n. 3, en-cabeçada pelo associado Orlan-do Mala é quo se apresenta com
maiores possibilidades do vltd-
ria.
- NOVA DIRETORIA

DOS MESTRES E
CONTRAMESTRES

DE FIAÇÃO
SAbado, dia 16, as 30 horas,

cm sessão ...Iene na sedo do
Sindicato dos Mestres c Contra-
mestres ru Indústria do Fia-
cão c Tecelagem, scrA empossa-
dn a nova diretoria eleita c os
membros do Conselho Fiscal.

TRABALHADORES
EM BEBIDAS

Os trabalhadores nas peque-nas fabricas de bebidas reunir-
sc-Ao cm assembléia na sedo do
Sindicato, no próximo dia 35, As
18 hs., para tomar conhcclmen-
to e deliberar sobre os entendi-
mentos mantidos pela diretoria
com as empresas empregadorns
cm torno do aumento do sala-rios quo reivindicam.

pregadoras para a discusiSo doaumento salarial pleiteado pe-Ia catcROlin: 300 cruzeiros dIA-rio», para oa motoristas, 300cruzeiro» para os despachantesu crS 1-0,00 pnra os cobradores.
POSSE DA NOVA
DIRETORIA DOS
METALÚRGICOS

SAbado próximo, dia 16, As 30horas, cm grande festa qua sercHllzarA no Ginásio do GHEIP(Penha), tomará posse a novadiretoria do Sindicato dos Meta-lurslcos, presidida pelo sr. Be-"filio Cerqueira. Com os novosdiretores serão representados Acorporação os novos membros— efetivos c suplentes — aoConselho da Federação dos Me-talúrglcos. O ar. EurlpcdesAyres do Castro, presidente quotermina o sou mandato, passapor clclcOes do sua corporação,
a rcprcacntá-Ia no Conselho daFederação, liderando a luta pe-Ia moralização da cntldado má-xlma dos metalúrgicos.
CARREGADORES E
ENSACADORES DE

CAFÉ
Nu sedo do Sindicato dos Car-regndores c Ensacndorcs de Ca-fé do PArto do Rio de Janeirohaverá assembléia geral extra-ordinária, amanhã, sexta-feira.

As 17 ou 18 horas cm segundaconvocnçfto, para discutir e de-liberar sobre uma Ordem do Dia
da qual constnm medidas Jun-to A diretoria do IAPrtC rela-
tlvamentc A questão das apo-
sentadorlas, questões de asso-
ciados com a firma empregado-
ra Ornstcln e outros assuntos
de interesse da categoria.

Resenha Flinitinense
Trabalhadores Fluminenses Erguem

Suas Reivindicações Dentro do MNPT
Programas dos operários navais, dos traba-

lhadores em carris e dos bancários
Os operários navais reu*

nldos ein sua Convenção, for*
maram o seu Comitê Geral
de apoio ao M.N.P.T. e apro»
varar» o seguinte programa-•mínimo:

1.» — Aumento de salários;
2.» — Deíesa da Construção
Naval e da Marinha Mercam.
te; 3.* — Reaparelhamento
das oficinas; 4." — Admissão'
de aprendizes na base de
10%, cem a devida assistén*
cia profissional; 5.' — Anis*
tia ampla para os trabalha*
dores demitidos ou persegui-
dos por o.uestões políticas;
6.' —- Instalação de refeito»
rios condignos nas emprêsas
onde trabalham mais de 100
operários; 7.' — Criação de
curses de alfabetizaçãonas.
empresas; 8' — Luta em-de*
íesa da Constituição e con*
tra qualquer golpe; 9.' —
Luta contra o S.A.M.P.S.;..
10.' — Eleição direta pelos
trabalhadores dos diretores
de todas as autarquias.^;._

TRABALHADORES. __t_,
CARRIS

Também os trabalhadores
em Carris Urbanos de Nite»
rói formaram o seu Comitê
de apoio ao M.N.P.T., 'aprò-
vando o seguinte programa»
•mínimo de reivindicações*
Xf — Aumento de salários;«

MANIFESTAÇÃO
m OPERÁRIOS

CONTRA 0 DESPEJO
DA FÁBRICA ^

Trabalhadores da^-Fábrica-'
Tebra, integrados no^Comitê"
de apoio ao MNPT~"dCé_í_-'
presa, saíram à rua êm nu»
merosa comissão, dirigindo»-;
•se à Câmara Muhicipal"e 8r;
Assembléia Legislativa. ,...'.,

Motivou a atitude dos-tra-»-
balhadores a ameaça de-des*~
pejo que pesa sobre OábJÍi™.
ca em que .rabal_ai_.-Te.-_.. I-a de a*"a° <*e graças celebra-
do em vista que a consuma-

GOMPRE POR MUITO
MENOS E GANHE UMA
GELADEIRA CLÍMAX

T-55
HU-s-es <_cíJ3_er> Cr? 80,00.

Vira Lirihó <_$ 100,<J0. Cami-
sas detricoline, Ci$ 150,00.
Praça da República, 52 — 1»
andar, sala 2. Atendemos pe-
lo Reembolso.

2.» — Semana Inglesa; 3.'
Salário-familia; 4.» -. Adido»
nais; 5.' — Contra a assidui-
dade integral; 6.» — Passa»
gem gratuita para os traba-
]hadore_ do SERVE nos vel»
culos dessa empresa.

APOIO DOS BANCÁRIOS
.. .1 Os bancários de Niterói hl»
potecaram o seu apoio à Co-
missão de Bancários do M.
N. P, T. c apresentaram o se-
guinle programa de reivindi-
cações; 1.' — Extensão do
acordo de aumento de 30%
sobre os salários, para o Es-
tado do Rio; 2.' — Aumento
fixo. anual de 30% para to-

dos os bancários, mediante
acordos assinados e referen-
dados pelo Ministério do Tra*
balho; 3.' — Estabilidade fun»
dona', aos 2 anos de serviço,
como anteriormente; 4.» —
Aposentadoria integral aos
30 ano. de serviço e 55 de
idad?, 5.c — Classificação dos
bancários em quadros, para
todos os Bancos; 6.» Eleição
direta, pelos bancários, do
presidente do Instituto e de»
legados regionais; 7.' —
Maior numero de habitações,
construídas pelo Instituto
dos Bancários c aluguéis
comralíveis com os ordena»
dos; 8.' — Cumprimento per-
feito da Legislação Traba»
lhista e da Previdência So»
ciai. (Da Sucursal de Niterói).

Sindicato Dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
e Trabalhadores Nas Indústrias de Confecção

de Roupas è de Chapéus de Senhora do
Rio de Janeiro

Sede: Largo de Silo Francisco de Paula, 10 — 1» (Lado d»
Igreja — Entrada pelo nt 28) — Telefone 13.741.1
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Agradecemos' também ¦ u todas ns firmas que facilitaram
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1'elo Sindicato,
LEOCASTRO DO COUTO TEIXEIRA •— Presidente

APROVADO 0 PROGRAMA DO QUINTO
CONGRESSO NDCIONÜL DE JORNALISTAS

murpentOei na EnperAnça.
Por qutlquer motivo do so»
monos, o|n.rArlos tom sido
RUirperiMOii. HA dias, dois /o»
i.uii punldoR com tr6_ dias
do suspensão: um porquo
estava com dor do denio o
pediu licença pnra sair mnis
cedo «• outro porque faltou
a um dia de serviço, por mo»
tlvo do saúde, e nao trouxe
atestada médico, A nssldul»
dade integral 6 exigida ri»
gorosamente. Os patrOes
nllo toleram nem um mlnu*
to do atraso na entrada pa»
ra o trabalho. Quem ndo
marcar o cartfio às 7 horas
cm ponto, perde uma hora
do dia do trabalho e o des»
canso semanal remunerado.

Nfto ha higiene nem con»
fôrto nos locais de trabalho.
Os banheiros existentes sao
insuficientes para os 700
operários que trabalham na
fabrica. Como na maioria
das fábricas têxteis, a subs»
tltulç.lo de adultos por mono»
res acentua-se dia a dia.
Dos 700 operários da Espe»
rança, cerca de duzentos s&o
menores, que s&o explora*
dos sem nenhuma proteção,
realizando trabalho de atlul-
to o ganhando salário de
aprendiz.

•JKAO A ASSEMBLÉIA
Os têxteis da Esperança

já há tempos vem lutando
por melhores condições de
vida c trabalho. Em reunião
do Conselho Sindical da em-
presa, realizada no sindica-
to, êlcs debateram é&es o
outros problemas c elabora-
ram um plano de reivindi-
cações, de 21 itens. Tôcfas
essas reivindicações são pre-
vistas na Consolidação das
Leis do Trabalho. Entretan-
to, os patrões, fingindo des*
conhece-las, não as levam
em consideração. O Conse-
lho Sindical c a diretoria do
sindicato estão em "demar-
ches" junto aos empregado-
res a fim do que sejam
a-ndidas essas reivindi-
cações.

Também o aumento de sa»
lários é outra questão quo
vem sendo objeto de vivo in-
terêsse dos operários da Es-
perança. Todos os operários
ouvidos por nossa reporta-
Rem foram unânimes em se
referir à necessidade de uma
Imediata melhoria de sala-
rios, como também afirma-
ram que, na Esperança, a
maioria dos operários estará
sem falta na assembléia do
dia 16 .próximo.

Grande entusiasmo em todo o país em torno do conclave de Belo
Horizonte — Estarão presentes delegados fraternais da Europa e

da América LatinaEsteve reunida, na sede do
Sindicato dos Jornalistas Pro-
fissionais do Rio de Janeiro,

,,a Comissão Permanente do
V Congresso Nacional dos
Jornalisias. Da reunião par-
ticiparam representantes da

JFedejação Nacional da cate-
goria e o presidente da Co-
missão Organizadora do VI
Congresso, jornalista Marce*
lo Coimbra Tavares, de Belo
Horizonte.

PROGRAMA PARA
BELO HORIZONTE'':' A Comissão Organizadora

.enviou à reunião conjunta
das entidades nacionais con-"vocadoras o programa elabo-*'rado 

paia o conclave nacio-
nal, que se realizará em Be-

—lo Horizonte, de 7 à 12 de
Setembro vindouro.' E' o seguinte o programa

.aprovacio: ,
• DIA 7 — QUARTA-FEIRA- Às . horas — Solene mis-

DIA 10 — SABADO
Ás 8 horas — Eeunião das

Comissões; As 10 horas. —
Visita, á Cidade Industrial;
TARDE LIVRE—PASSEI-
OS; As 20 horas — Sessão

Os relatórios apresentados
pelos diversos representantes
dos Sindicatos e Associações
de Imprensa presentes à reu-
nião, acerca da pveparação
do VI Congresso nos Estados,
revelou o interesse e o entu-

Plenária; As 22 hoeas — Bai- 1 siasmo dos profissionais de

, „,da pelo jornalista Frei Mar-
ção do despejo viria pr^urrK-f*«'tinho_ J*enido Burnier OP;
cá-los, provocando.! pj-SSãS*' " 

"

prego em massa,-, tomaram
os trabalhadores aquela ati-
tude.

Na Assembléia .Legislàti-
va foi a comissão -recebida- -
pelo dep. Jaime BltetiCouttr;
que apresentou -requerimén-"
to pedindo a intereess.o da
Casa, no sentido de ser adia-
lio o despejo por 4 meses, a
fim de permitir a instalaçãa,
da Fábrica em outro local..
Na Câmara Municipal" o: ve*-
reador Nobel Gavazzorifpro-
pôs a formação de uma.co-
missão de vereadores para
sè entender com os proprie-
tárlos do imóvel, visando à
Çü.taçâo do despejo. (Da su-
Cursai de Niterói).

-As 9,30 horas — Apresenta-^"cão de credenciais; Às 13 ho-
ras — Churrasco oferecido
pelo prefeito da Capital no
Clube Campestre; Às 16 ho-
ras — Sessão preparatória;"Às 20.30 horas — Sessão so»

i.llene dr- instalação.
- DIA S — QUINTA-FEIRA' Às 9 horas — Reunião das

Comissões; Às 14 horas —
Reuni-.o das Comissões; Às
17 horas Visita ao go-
vernador e ao prefeito; Às 20"horas — Sessão Plenária.
DIA 9 — SEXTA-FEIRA

As 9 horas — Reunião das
Comissões; As 14 horas — Vi-
sita á' Assembléia Legislativa;
As li> horas — Reunião das
Comissões; As 20 horas —
Sessão Plenária-

Casa em Cascadura
VENDE-SE

VENDE-SE AINDA NAO
HABITADA COM 2 QUAH-
TOS, SALA, COZINHA, BA-
NHEIRO. TEM BOM QUIN-..... ..-. 1DOOOOi0o pK —

TAR10 AV. GO-- N.» 55 — 4.»
.ALA 4 C/ SR.

>ajj. urta íuu.yuu.u- uu KW-

MES FREIK!
ANDAR
MATTOS.

le oferecido pelo M.T.C,
DIA 11 — DOMINGO _As 8 horas — Visita a Ou-

ro Preto — Cidade Monumen-
to Nacional; Ás 20 horas —
Concerto da Orquestra Sin-
fônica.
DIA 12 — SEGUNDA-FEIRA

As 8 horas — Reunião das
Comissões»., As 10 horas —
Sessão Plenária; As 14 hc*.as— Sessão Plenária; As 20
horas,— Sessão Solene de en»
cerramento; As 22 horas —
Ceia de congraçamento.

imprensa em tôr"o da reuni-
ão de Belo Horizonte.

São Paulo comparecerá com
uma delegação de mais de 60
jornalistas, entre os quais re-
presentas do Sindicato dos
Gráficos; de Goiás compare-
cecão 17 delegados, e o Rio
Grande do Sul enviará nume-
mero superior a 15 delegados.
Do Distrito Federal partici-
para uma delegação de nú-
mero superior a 50 represen-
tantes do Sindicato, da Asso-
ciação Brasileira de Imprensa

e das diversas empresas jor-nalisticas.
DELEGADOS

ESTRANGEIROS
Pela primeira vez organi-

zações estrangeiras de jor-nalista. estarão presentes a
um conclave nacional dos
profissionais de imprensa
brasileiros. Comparecerão es-
pecialmente convidados na
qualidade de delegados ira-
temais, representantes da
Organização Internacional dos
Jornalistas, e membros do
Secretariado Provisório da
Confederação Latino-Ameçi»
cana du Jornalistas.

A presença desses delega»
dos estrangeiros reflete a im-
portância de que se reveste
o VI Congresso Nacional
dós Jornalistas e a projeção
internacional já adquirida pe-los profissionais de impren-
sa brasileiros no panorama
sindicai e associativo mundial.

Aa perseuulçôes ilesimcn-
deadati contra o» orualrado-
res dn Llulit visam « »J»e p*trabalhadores pecam (temi»*
Míu, renunclnndo h» Inaenw
zacfiea n que têm «flrolro.

Na» «ecõi. do carne foi
lnit_ru.-a uma papolota p«*
ra que oa trabalhadores w»
itfl-lncm confirmando iHlaasi
BCUiaCOM levantada, «ontrii
elea. Como os ti-balhiulore.
nu reciunasem a aiauinr, a
LlRht criou outra .modallda-
de para ncliacá-los. Criou
uma comlasno Julgadora, com-
posta de homens da Liqiu,
que fazem a defesa deiii
antes quo o caso seja jul-
Kado na Justiça do Traba*
lho. O condutor 8035, por
exemplo, quando comparo-
ecu ante o tribunal que iria

Julgar o aeu caao. IA encon»
frou a »al comlsaflo,

No» demais setores tam-
bém Imperam aa persegui-
cões com o mesmo objetivo
do (lemlssóes som indeniza-
eflo .Nau dependências da
Carrl» 6 quo êle encontra
maior c.imtJo nara agir de>,
au forma, uma voz qm» ha
matara, dlfculdndes de os
irubiilhadorea se defenderem.
Eu, por exemplo, tenho ai*
do peraenuldo. demnslad».
mente, nestes últimos ola*.
O caminho a seguir para
sustar todas essas persegui-
eões e êsao clima de terror
Implantado por em compa-
nhln americana, é a organi-
zacáo e n unidade em torno
de nosso slnd caio. Unido»
já tomos vencido. So no»
acomodarmos será pior.

SUSPENSÃO ABSURDA NA NOVA AMÉRICA
Foi tuipenso, ontem, de

.nas atividades na seção do
massaroquolras da Fábrica
Nova Am_r!ca,o o operário
Jofio Batista Braga da SU-
va, por ter parado por ai»
guns minutos a mffo.ulna çm
quo trabalha para satisfa-
zer necessidade fisiológica.
Estüo sujeitos o essas sus-
pensões os 3 mil operários
que rrabolham nerra fabrl-
ca tôxtil. Reivindicações o
mobilização em tomo do sin-
dicato sõo coisas quoa No*
va América tem impedido do
maneira brutal o arbitraria.
O vigia da fabrica, por exem»

pio. foi transferido para vi-
«In dos sonltorios porque ha*
via recebido material do l>ln-
dicato para dar aos açus
companheiros, isso mate-,
rial, eram volantes que con-
voctivam iodos os operário»
da Nova América porá uma
reunião que so rcnlwou no
dia 9 próximo passado, n»
sedo do Sindicato dos Tèx.-
tcls. Reunião quo tratou «-
pcclficamcnte das auspensoef
nrbltr-r.ns. do clima de in-
securanen criado nos recln-
tos da fábrica o questões 11-
Radas ao aumento salarial»
(Do correspondente.

ãrititídtíâãtoei
"0 CORVO EM MARQUÊS DE VALENÇA"

Deitou falação sobre a Ve-
nezuela, tpaís rico, riquisfiRecebemos:

<0 deputado Carlos Lacec- |J/XendT«_nq?a„tri£
temos apenas 9 sondas, par»da, desonrou-noa com a sua

íúnebro visita. Esteve nesta
cidade, a fim de assistir ao
matrimônio de sua sobrinha,
filha do ex*deputado Oswaldo
Fonseca.

Como sempre, temendo o
povo compareceu à emissora
local. O auditório da Rádio
Clubo de Volença estava lo-
tado de cadeiras vazias, con.
tando-se entre as que estavam
ocupadas, alguns parentes
desse infeliz ou alguns curió-
sos que queriam, v£* o assas-
sino de Getúlio.

Começou falando num esta-
do de emergência de dois anos
o acabou atacando todos os
patriotas, que na sua opinião,
sáo uns falsos, Êle, sim, é que
é «sincen». Disso ainda o
corvo deputado que, no regi*
me de emergência, além da
ditadura teríamos uma «lm»
prensa livro

o ano de 1956, êsse país po«-
sul milhares». Esqueceu-se d»
dizer que as sondas o o petró-
co da Venezuela são das Ame-
ricas. Mas Lacerda é isto
mesmo: um agente americano
por excelência. <

Declarou ainda, em tom d»
confissão:

«Todos os candidatos «ão
oportunistas e querem se ar*
rumar. Não adianta promete-
rem porque não podem cur»
prir O meu candidato 6 Jua-
rez Távora». Atacou a Petro-
brás e o movimento de Defe*
sa do Petcóleo. O homeir. en.
tra em contradição a toda ho-
ra. É um cinico, êsse Lacerda.

Desavergonhadamente dis*1
se ser filho de Valença, ma»
nossa terra não se preza por
dar filhos dessa espécie, nem
o Brasil, a). Um leitor de Va-
lença.» . , , ..^^

AMEAÇAS BE NOVOS DESPEJOS
«% ? *W& •_***'# ^^'Vsiht.-, t_. at- <m jr

E VIOLÊNCIAS NO RAMAL DE XEREM
A grileiro Carmem de Almeida tenta repetir com numerosas famí-
lias camponesas o que já fêz com 140 outras — Policiais armados
dão prazos de 48 horas «prá cair fora» — Roubadas plantações e

criações domésticasA grileira Carmem de Al-
meida está. tentando despe»
jar outras famílias campo»
nesas do ramal de Xerém,
no Estado do Rio. Numero»
sas famílias que ainda per»
manecem nas terras, em
que vivem e trabalham há
mais de 15 anos, já tiveram
prazos de 48 horas «para
cair fora». São vitimas, pa-
ra isso, de revoltantes inti-
midações, como a invasão
dos seus lares por policiais
armados de fuzis e metra-

lhadoras, que lhes roubam
animais domésticos, produ»
tos agrícolas e outros bens.

Como se sabe. a grileira
expulsou, 1.0 famílias d.s
seus lares e lavouras, atra-
vés de uma ordem ilegal
de despejo fornecida pelo
juiz Fontenele de Duque de
Caxias. O. mesmo juiz que,
pouco antes, havia dado ga-
nho de causa aos mesmos
camponeses...

As lavouras e criações dos

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
Sede própria: Rua Maria e Barro3 es — FONE: ss-i503

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS!
ASSOCIADOS E NAO ASSOCIADOS!
A diretoria deste Sindicato, pelo presente, convoca

todos os trabalhadores em fábricas de tecidos, para uma
Assembléia-Geral Extraordinária, à realizar-se no dia 16
do corrente (sábado); às 19 e 20 horas, em primeira e se-
gunda convocação, respectivamente, com a seguinte

ORDEM-DO-DIA:
a)
b)

Aumento de salários;
discussão e votação da resposta dos emprega-dores caso chegue até o dia da Assembléia;

c) — medidas e posições a se tomar era caso con-trário.
Rio de Janeiro, 13 de julho de 1955.

A DIRETORIA

|!_^^^E____________________-^^Í""^^MB^^**MM____-_____________M___--_-__-H

camponeses despejados vêm
sendo roubadas pelos poli-ciais, que permanecem no
ramal de Xerém, para im-
pedir que ôles voltem aos
seus lares. Roças Inteiras
foram devoradas pelo gado
solto, propositalmente, den-
tro delas. Grandes quantida»
des de laranjas, aipim, ca»
nas, abacaxi, milho, etc. ío»
ram vendidas aos comer»
ciantes das proximidades pe-
los policiais, que roubaram
estes produtos dos lavra-
dores.

Ultimamente, os policiais
chegaram mesmo a cons-
truir, no local, um engenho,
no qual estão fabricando,
com as canas roubadas aos
camponeses, cachaça e ia-
paduras.
DIVIDINDO AS TEEBAS

Como «pagamento» pelo«serviço», os soldados e «ti-
ras» estão recebendo da gri-leira, Jotes de terras per ten-
centes aos lavradores de3pe-
jados. A distribuição dos
«prêmios* é feita pelo indi-
víduo Zeca Fernandes, queso diz «administrador de
propriedades». Trata-se de
um alcagüete, dono já, co»
mo mesmo diz, de muitos
lotes.

Os lavradores despeja-
dos estão concentrados no
Campo de São Bento, em Ni-
terói, onde aguardam a de-
cisãp da Justiça sobre o
mandado de segurança quea Associação dos Lavradores
Fluminenses impetrou em
favor deles.

0FERECE-SE
EIS A SUA OPORTUNIDADE:
Vende-se 2 lotes, medindo 12,50x 50, cudu um, com uma casa de7 comi dus, forrada e assoalha-

da. R. Ot_,vlu Braga, entre Mes-
quita e Niiópulis, a 35' de D. Po-
dro II. Preco 220.000,00.

VENDE-alü um terreno de 40
x .5, tenuo 1 barracão no lo-
cal, telhado, etc. Preco: CrS ...
90.000,00. Entrada: .0 mil e o
restante a combinar.

VENDE-SE UM TERRENO me-dlndo 45 x 10, com 1 casa de sa-
ia, quarto, cozinha e banheiro,
com água e luz à R. Marte, em
Mesquita. Preco: CrÇ 170.000,00,
Bondo Cr$ 70.000,00 de entrada.

VENDE-SE UMA AVENIDA c/
4 casas à R. Irmã, a 5 minutos
da estação de Nilópolis. Preco:
280.000,00.

LOTE medindo 45x10, c/ 2 ca-sus, uma ue 5 cômodos e outrade 4, com íig-ia e luz, por Crs
l-0.000,l)U, sendo Cr§ .U.OOO.OO deentrada e o restante a combinar,
TRATAR C/ SR. WALTER, „ R.Otávio Braga, 1.313, em Nilópolis.Inrormacões c/ A. Luiz. Telefone22-422(3. (3tj)

OURO E CAUTELA DE JÓIAS— Paga-se bem. suiucao r_.pl-
da — Rua Evarlsto oa Veiga,
83 — sala 204, procurar Mar-

..: 22-6.1)7. das o àscheslnL Tel,
IS horas.

113)

2 OANJAl Terreno com 10.500roetrog quadrados na Estrada
# Ca /aso o

óü_i
Ntteról-Fj.burga,
metro, sao dor» lotes dumoa pa*.ra granja. Tratar pelo telefone4B-3019, com o nr. Adelino ou àRua Ermenegildo de Barros, 23— Glória, com Vas-oncelos.(«)

TERRENO — CrS 20.000,00 —
Vende-se um de 10x30 a Rua Os-
cur Santa Maria, 74. Éden, Es-
tuuo du Rio. Tem luz elétrica,
próximo a estação. Tratar no n»72, com o sr. Romorlz. Negócio
urgente. (25»

VENDE-SE completamente II-
vre, uma casa com 11 cômodos,
rendendo Cr$'1.600,00 mensais,
em Duque de Caxias, à Av. Ita-
tiala, 1.386. pnr Cr? 90.000,00,
podendo dHr de entrada CrS ....
60.000,00, sendo o restante em
30 prestações. Ver e tratar a
qualquer hora. (36)

CAMINHÃO FORD V-8, 1938,
com máquina retificada e tudo
mais em perfeito estado de con-
servacão Preco a combinar. Tra-
tar com Jayder, na Redação dí3-
te lornal. (31)

pinturas decorações e re-
formas em apartamentos e edl-
fidos. etc. Pintamos automóveis,
-_a«_o.r_,S • correlato.. Ore».
mentos sem ctlmpromissus. Hs-.
cados psíra tel.: 2-_U38.

,., <fl>
I.L-.TRiU.blA.RAIJlOlXCNi-.u__, i-xecuta-se serviços a domi-clllu Recadus paru o teUlona

57-WSO. CA-AMJRU. (_)

AMIOO: utüiee e recomende ao» teu» amigo» e parentesnossa seção do "PEQUENOS ANÜNCIOS» aCrS w,00 por ves. Seja também um corretor de
}«etí jornal Oisaue tsioio « solicite informaçõessobre como anunciar, com tonto « •conó-nico»mente.

VENDE-SE uma enceradeira,
«Lustrcne» em perfeito estado
de boa conservação. Preco: CrS
3.000,00. Tratar com A. Luiz,
pelo tel. 22-4226, ou com o «r.
walter à Rua Otávio Braga,
1.313, Nilópolis. (_:)

TERRENO-— Vende-se lotes
de terra. Distante 500 m de S.Cruz, de 12,80 X 12,40, por CrS
62.000,00. Pequena entrada de
CrÇ 2.000,00 e o restante paraser pago em 10 anos. Informa-
Coes pelo tel. 58-6438. (34)

TERRENO EM CAMPO GRAN-
DE — voiiue-.c um a 20 mlnu-
tos de Campo Grande. Tratar A
Rua Guure, 111 em Coelho Ne-
to ou cum o sr. -os. Manoel, o»
3» sec&o de bondes. Meter.

(83)M--L >¦ I ti III II ¦! IIIIH-M III ¦¦!¦ I II IM.U1 I_.I,|| _«l M * •*-_

TEAR MANUAL - VKUW-f,modelo canadense, usado no __>N.u, madeira de lei, seis ps-dais, perfeito estado, precó dsocasião. Comomar com D. Nora.Rua 1» de Marco, as, lt andar,s/ 1, UU 43-7818:

PINTOR para esmaltar móveis.Processos modernos. Orçamentossem compromissos. Tratar como sr. Santana, pelo tel. 49-1356,
â_í_í!5inte; r**UB- Maranhão ní551-B (Boca do Mato). (29)

1.200 CC, com Sald-Car, de 1948.Vende-se com facilidades de pa-gamento, ou troca-se nor ter-raio. Tratar à Rua Aracá, 52.Ricardo de Albuquerque. (36)
MEIO-O..CIAL de carpintel-ro com pratica ho serviço de

çarrocarlas, oferece-se paru. tra-balhar em orlcinns olt Sutrnqualquer serviço. Tratar comViana ou Teixeira, na Portariadeste Jornal. "43,

Consertam-se.e reformara-se. —ua-se referências de firmasconstrutoras. Recados para Ms-noel Castanho. re_í 42-Sca.
<T>

• BOMBEIRO HIDRÁULICO —bxecuta-se serviços a dumlclHo.
h-"). filia Dlus. ._-/

 (15)

..JfRÇENO, passa-se um me-
rtLnd0»12_x í& a clnco minutosd,a eaV*e$P «le Nilópolis, â av.Augusto Paris, local servido porÔnibus à porta para Cascadura,40 minutos de D. Pedro IL Pre-«V Cr$ 38.000.00, sendo maisCr» 7.000,00 pagáveUna com-
panhia em 450.00 mensais, semJuros. Tratar com sr. Wakter, a.'Is, aos sábado» e domingos. In-
b1_3&_- c?P a •LuIz- telefono
S_SS_*y!9 Bra»>a» 1-313. Nllópo-22-4226. (19)

ENCERADEIRAS ELÉTRICAS
RSS? _ u?adtaS- E'etrolux, Lus-trene, Real e outras marcas. Avista e a pra.o, sem flador. Re-
í?„10s„AP.ara. Samuel, na porta-
-2a3070. l0rnal* Pel° telefün«

MOTORISTA - üferece-~
com 15 anos de pratica nutransporte federal. Oi interessa-dos, por favor, quelraríTiS
par para 30-ltM.. da»Tis tu1 _7noras, chamar Osvaldo.

<8)

PfôcCISA-SE
PRECISA-SE de um estofado».Tratar a Rua Montevidéu. __2C*

—¦ Ponha. - tl)
ESTÒFAUüR — Prectoa - êff°f'clal competente. Tratar â RuaMarques de Sáo Vicente. 32_-ávea. com o sr. Alo.zlo7 O)

CASA — vende-te uma com -quarto». 1 s-iu e cozinhu, pre-asando pequanos reparo, emterreno <•* w « «o - s_nuCri» -. Tr»w. Mio t»ui 8B _43s.

CARPINraiKü pura instala-
çôe_ de eiquadrias, madêlramen-tos, etc Atende-se a domielUo.
__5__l2* **** Ati**> «J**---»- Tel.:«9-eoea, taa>

_„7> L"V. ? E A ** (Norte-Portu-Í?P — Q-lntu do Entroncamen-to. Tlmpeira. Vende-se. Tratarcom Jaydcn peio tel. _3-_a|
ae)

..«ENiNA de 13 a IS anos _sdade, para auxiliar m traba-
?,}},.t ".Pross^-iiniento dos es-
lornal com Jayder. (6>

..PEQUENA FAMÍLIA, procura
c?imnauücs l-'rd «'««ar. nio tem
to. n"',A Servem Pequenos quar-í0.*, Jfuroes, etc. Secados para_--___, com a. Lui»: o„ !_-.,

NtLçpoua — venaa-se um»casa modesta, boa renSa píS.5a címbinar, i vista. Tratar ctn.o propnetárlo, sr. Maeuih_ià Rua da Lar... ri JSwfiffX

suarun-i
«. com A. Luiz, ou para-TanóUto xavl», 465,• itóna Marta.

Rua" da Laia, 82, ío^vèml
toe tX,""1 to*eno •"? v»'"

(7)

à ii^mC^A_SE-de dols pintores,í», d" pl-ba_ha, 74, Vila Iw-bel. Paga-ne tua or«Íen«.o. vt-CenUk
m
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Foi «.Mc-ilmla ontem a r<»'
IImçRo ÜS um liréllo •misto-
ho entro FlninNiirn o Vasco,
que dovert r«'»llMiMt<« «âl»"»»
do próximo.

O goleiro Béilo, nuo x*r-
lenda no Sin CrUtóvío. In»
treinou no Vawo.

x #x

O Mwlnrelra Unha uma
tempnruln «Mrntiuln cm 1.1-
mn, mHi oi rntomllmimlos
nüo chegurnm n bota lérmn,
t>aejiMniii1n portonlp, assim
a iiMiip-ii ini»

xxx

0 Jurnilor Monolr Bueno,
vlni«i1aii(i nn nrasll, c«ta «en-
dn pretendido pcln silo Cri»-
tnvflo, BNFi-Biirnnilnsp quo se»
r* ínipreiUdo no oltlbo alvo,

NADADORA
HÚNQARA

BATE RECORDE
MUNDIAL

VTENA, « «A- -*¦ *••
— A nadadora húngara
Eva Szekely bateu hoje
o recorde mundial ícml»
nino dos 400 metros, *l
nados, tendo oblldo B'40"
e 8/10 (butteríly, i',17" e
3/10; costas, W c 2/10;
a Ia brasse, 1\30" e 0/1?
e "crawe, l',2l" o 8/10)
anunciou a Agência Aus»
triaca de Imprensa.

Eva Szokcly quebrou o
recorde mundial cm com»
petição aquática realiza»
da em Budapeste.

O recorde anterior cs»
tava cm poder da holan»
desa Mart Kok, com ..
51,47" e 6/10 desde 28 de
março do corrente ano.

mmmmmmmmkttmf^^^

tchtuil.iaoi do Spartik Prini Sokolovo. A 16 do Mr rmto, como privlito, lutarão, nn Oitrm eonlri i equi pi do Binlk. No domingo, dia ti os logadores brasilei'
ros partirão do Oatrava, por vla-aéree, para o Rio do da nelro.
m.wnmxms tm mm *i..mmmmtem*.mmmim ,\»^bw»i*sí aWMW-W_W__0

JOGARA A PORTUGUESA EM
BOM JESUS UO ITIIBIIPOAt.il
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Embarque no dia 88 — Quatro exibições na cidade fluminense —
Agradou o primeiro treino de conjunto — Amanhã, novo coletivo

CANCELADO 0 JOGO
FLAMENGO x ATLÉTICO

A peleja .Inmi-ngo » A]léll«o Mineiro, que eslava
para ter rcalltada no sAluula, Xul utnrolmla. porquanto
o campeão mineiro, diante da nlRiimni dificuldades, ra»
aolveu deslillr do prélio. OAieWm, do Belo Horlíonte,
prontificou ia a enlrenlar d ruhrmimrro, mau, lendo em
viria o Ooniresao Ku.ailMlio, imli» IiiiIU» que isto «m»
friMilo também nio aerá efetivado, -lloando para uma

outra oportunidade - • ¦

DIRETORESTGMAM POSSE

Aspecto da exibição de Renè Battos nu Feita da Qmnja
das Carça*

Realizaram ontem os Jo»
Bádores dn Portuguesa ca»
riücn o seu primeiro ensaio
colellvu, apôs a vitoriosa ox-
cursflo pelos campos euro-
pcus, preparando-se assim
pnra os próximos compro-
mlsaos em Hom Jesus dn
Iinbopoana. O quadro luso
devera seguir para aquela
localldnde Iluminem» no dia
_2, dpvendo rcalbar quatro
exibições nos dias 33, 24.
20 e 28.

BOM KXKRCICIO
Apesar da ausência dc va»

rios titulares, o coletivo
agradou bastante. Os jogo»

• HOJE, NO PALÁCIO DE ALUMÍNIO;

RENE BASTOS i VflLDEMAR
Em visita à nossa redação, René diz que a luta ie decide no tablado
— Quem é Valdemar? — René Bastos causou involuntariamente a

derrota de Hélio Gracie

Camisas Esporte
LOJA FERA

Pijamas e Meias
LOJA FERA

Gravatas e Cintos
LOJA FERA

Rlusões de Frizela
LOJA FERA

Camisas Para Motorista
LOJA FERA

Calças Americanas
LOJA FERA

Visito a LOJA FERA o
veja o seu sortimento pe-
Ins menores preços por-
que a fábrica tem prego

para iodos.
Rua da Alfândega, 284
1'' andar ou Reembolso

Será realizada hoje, às 21
horas, uma noitada pugilisti-
ca no Palácio de Alumínio,
com cinco combates pelo Tor-
neio Internacional de Luta
Livre. A luta semifinal, en-
tre René Bastos (Baiano) e
Valdemar, 6 a que vem des-
portando maior curiosidade,

RENE' FALA SOBREI
A LUTA

I

sita de corte.i». O lutador não
quiu antecipar nada sobre o
combate que travava logo
mais à noite coir, Valdemar.
Para René, a luta so decide
no ringue.
Adiantou-nòs, porém:— Encontio-nit* um boa

forma. Tenho treinado ban-
tante e não descuidei üm só
instante do meu preparo fi-
slco o técnico.

VALDEMARRené Bastos esteve ontem
em nossa redação acomjm-
nhado de um outro lutador. Naturalmente, os leitores
Virgulino Ferreira, numa vi- estão curiosos para saber se

Quatro Ausentes no
Treino do São Cristóvão

Pinturas e
Reformas
em Geral

Aceita-se serviço de nilml-
nlstriicüo on empreitada do
mesmo rnmo. Fazemos orça-
mento crAlls, tem compro-
¦nisso. Tratar .pelo telefone
22-32-31. c/ sr. Alcino, ou &
Kua do Lavradio, 10U, fun-
dos. Escritório — Av. Eras-
mo Braga ov .05, 11» andar,
«ala 1.101. A.

Treinaram os sancrlsloven-
«es na manhã de ontem, em
Figueira de Melo, durante
noventa minuto.. O coletivo
íoi dos mais produtivos, agra-
dando ao preparador Índio.
Estiveram ausentes os ioga-
dores J. Alves, Cosme, San-
to Cristo e Carllnhos.

t

DETALHES

Os titulares soprepujaram
os suplentes por 3x1, ten-
tos de Cabo-Frlo (2) e Oli-
var para os vencedores e

Nelslnhti, para os vencidos
As equ-pes formaram assim
constituídos:

TITULAR - Geraldo, Jir-
ge e Ivaii; Osmindo, Valdir
e Décio; Darci, Mahfredo,
Cnbo-Frio, Severino e Olival*.

SUPLENTE — Nene, Jor-
ge II e Benedito; Degala, Jú-
lio e Álvaro; Paulinho. Wll»
son, Nulslnho, Orlando Vi-
nhas e Hélio.

Hoje il tardo, os profissio-
liais do São Cristóvão deve-
rão rc.li/ar outro treino de
contanto.

)C/.NTINNO.o

Mil
Grlhur it Carmlho'

— No próximo sábado,
com inicio às 16 horas,

ua piscina do Parque de Re»
creação do Pedregulho, a
Rua Lopes Trovão n' 110, o
Flamengo íará realizar o seu
V Concurso Interno, do
qual tomarão parle todos os
nadadores rubro-negros.

Na noite de hoje, as
T 31 e 28 horas, no Glná-
sio da Gávea, serão reali»
nadas duas pelejas pelos
campeonatos de futebol do
salão, da 1' c 2' divisões, en»
tre Flamengo x Minerva.

Prepara-se o Corintians
Para o Certame Paulista

Organizado o quadro dos corintlunos para o
próximo campeonato bandeirante

Os grêmios paulistas estão
tomando várias providenciai-
para o Inicio do certame ban-
deirante,

O Corlntlans, campeão tio
Estado, é entre todos o que
apresenta uma situação mais
tranqüila. O grêmio, sem
grandes gastos, apenas cui-
dando da renovação de va-
lores, vai mantendo um plan-
tel eficiente, que serve per-
íeltamente para as alterna-
tlvas de uma dura campa-
nha, como é o certame ban-
deirante.

Tem o Corintians para dis-
putar o próximo campeona-
to bandeirante um quadro
que pode ser tido na conta
de satisfatório e do qual fa-
zem parte os seguintes joga-
dores: arqueiros Gilmar, Va-

lentino c Cerri; zagueiros
Idârio, Homero, OloVò e
Alan; médios apoiadores iTíi-
liao, Roberto, Goiano e Wal-
mlr; atacantes Cláudio, Si-
mão, Nelslnho, Jansen, Paü-
lo, Baltazar, Moreno, Lul/,i-
nho e Rafael.

EMPREGO RENDOSO
Aceito corretores para ven-

da de ler, «uus, em Niterói.
l'u_b-sc boa comissão. Huu
México, 81, 13» andar, sula
1.304. Telefone 22-98-47. Sr.
João Leite.

o adversário d« René Bastos
é o famoso Valdemar que
ile.totou Hélio Gracie. O re»
púrter também ficou curioso
c lleiié esclareceu:

Não, não ê aquele Vai»
deniar. E' outru4 • Porém, um
isriuiile lutador. Ágil e valeu-
to.

CAUSOU A DEURO.A DE
HÉLIO

A propósito de Valdemar,
Kené lios diz:

Já me defrontei com êlê
há bastante tempo, e a luta
terminou empatada. Aliás, por
causa dessa luta em causei
involuidrlamente a derrota de
Héllu Gta.ie.

!•¦ explica:
Valdemar pertenela a

Academia Gracie e era. sem
dúvida, o seu melhor aluno.
Eu desafiei-o então. Hélio
Gtftcie proibiu tèrniinante-
mente que Valdemar se ba-
tesge comigo, mas êle queria
lutar. Por i.so, Valdemar saiu
da A'eademla Gracie, e, iii»1b
iuriie, desafiou e venceu o seu
mestre.

Se Valdemiii não lutasse co-
luigo c-a bem provável que
HeliÕ Gracie hão sofresse
aquela deceinão, — concluiu
líenó.

DISCOS
VSAOOS

niiimiMot a conuciim

MERCADO «DISCOS
S. JOSÍ. •» • «2-4747

<i um ri m%m*mmmmim

dores ve empregaram a fun-
do dtuanlc novchta nilnu-
tos, mc-lranüo que a equi-
pe cslft ém hoa forilm. Os
jogadores mais deularados
foram Henrique. Alfredo c
Jaime, fole é natural da
Bahia c lú pertenceu ao lio
tafogo, devendo iisslnnr con-
trato com a Portuguesa.

OS AUSKN1'ES
Estiveram ausentes do

exercido no campo do No»
va América, Antonlnho, quesó realizou um ligeiro trel»
no Individual; PerlnhO, que
está corri o pé engessado;
Joc. contundido; Miltinho e
liaducn, adoentados.

VENCEU O irrULAB
A equipe titulei* venceu à

i-esei-va por -1x2. Tentos de
Guilherme (2), Jaime e He-

uniu. Ooncflà marcou oi
tentos do reserva. As equi-
pesi Titulares — Martijo;
valter e Cicafllio (Alfredo j
Haroldo, Henrique e Mário
Paliai Renato, Guilherme,

Jaime, Neca c Cuniniu. Su-
plehles — Hotáeio (Dial-
má); l-Uartc e Nomlat Va»
lêrlo, Elba c tíai-riga; Bar»

lioslnliu, Jloii-ria. Jinii». Kl»
cardo e Amorlm.

AMANHA. COLETIVO
Amanhã, pela manhã, no

campo do Nova América,
Neca fará realizar outro trel-
no de conjunto.
¦M--M_M-____I

0RQANIZIDA
A TABELA DO

QÜADKANQULÁR
Dl CARACAS

Foi orfanlíndn n t.ibela do
Torneio Quadrangiilar. qUeetuaiir.ente está sendo dis-
putado em Caracas.

Paitlclparflo do certame o
São Paulo P, C, o Ul Salle,
o Valêiirla . o Bettflca.

A <rtbela do torneio já foi
organizada e será a seguln-
te: dia Jf! — Sflo Paulo x La
Snlle; dlu 17 — Valência x
Bentlco; dia 21 -- Sflo Paulo
x Benflca; dia 23 — La Salle
x Benfica; dia 24 — São
Paulo x Valência,

Esta é a ordem de Jogosdo ,>rImc!ro turno, ficando
a tabela do returtio pata sbr
formada posteriormente.

te___-___R_i^P__________tS___R__n ¦__¦ 
"*-» 
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Tomaram posse ontem nos departamenlo» recém-cria-
dos do C. R. do Flamengo, o sr. Antenor Coelho, na vice-
¦presidência do Departamento dos'Desporto* Aquáticos;
sr. Josó Alves de Morais, na vice-presidência do Depar-
tamento de Relações Exteriores; e. finalmente, sr. Os-
wuldo Bcdiu Martin*, no .ice-prdíldéncio do DepartaMe»»
to InfantoJuvenil,

ESPORTE INDEPENDENTE
?>^*\^^V^^^^^/»«>>/V<^>/'<^^»>'»^»*^»'1

VILA VALQUEIRE, 4 X OURO VERDE, 3

CARLOS
ALFAIATE

PREÇOS MÓDICOS

CONfecçOes paia homens
e senhoras.

Rua General Polidoro,
/.., sob., BOTAFOGO

COPA CHEVAUSR
B0UTEL

BUENOS AÜtE., 1. tAlTP)
Vai ser reatada, entre sele»
cionados de futebol, da A_-
gentina e Paraguai, a disputa
da Copa Chevulier Boutell.

Os jogos de sábado e domin»
go último entre a primeira
equipe do River Plate e equi-
pes paraguaias, ém Assuhçâo,
muveu us dirigentes esportl-
vos dós dois países, a resta-
liBleoerem a disputa da tradi-
cional taça- Provavelmente
será efetuado ura só jogo.
nesta capital, na primeira
quinzena de agosto.

A propósito lembra-se que
0 ultimo encontro da Copa
Ghevalier llmiiell foi cm 19õ0,
lendo no 'primeiro 

jflgo Havi-
do empate de dois terttog, .
«O segundo vencido a Argèn-
tina por 4 a 0.

No domingo último, a te-
presentação do Ouro Verde,
jogou contra o quadro do
Unidos de Vila Valqueire,
sendo derrotado por 4x3, Na
preliminar, o Ouro Verde'ven-
ceu por 3x2. A equipe do Ou-

ro Verde formou coui Borra-*cha, Lebliua e Alemão; Djftl-
ma, Bexiga (Moncir) e Bé.
tlnho; Cabrinha tErnesto).
Daíco. Escurinho. Bernigno.
e Armando.

NADllt NA LIDERANÇA
A primeira apuração tio con-

curso para Rainha üo Ouro
Vêfde, api-Bentou os seguin-
tes resultados: 1.' lugai-, Na-
tllr Duarte, 775 votos; ..• lu-
áar; Claii* Motta. r>49» ..•

VITÓRIA DO
EMANCIPAÇÃO

O quadro principal do B.
C. Emancipação, da Liga
da Emancipação Nacional,
núcleo de Uonsucesso, ven-
céu domingo' último, em pé-
leja amistosa, o quadro de

lugar, Maria Izalena, 300; 4.'
lugar, Dircéia Matos, 279; •
5." lugar, Norma Camilo, 200
votos

VENCEU O INVICTUS

O Iiivictus F.C. derrotou,
domingo último, o Carioca
por 4x0. O escore foi construi-

do na primeira fase por Zè»
zinho (2) Batista e Soares.

11 X 0

O Infantil do Mavilig P.C
venceu, domingo último, o
Tupi F.C. por 11x0, Antoninho

(5), Miguel Boto, Perez,
Marques, Nelson o Irio foram
os goleadores.

COMEMORA O AVANTE F. C.
O SEU PRIMEIRO ANIVERSÁRIO

O Avante F. C. de Nova ¦
Iguaçu, completará no pró-
\imii domingo, o seu primei-
io an versado. A data se-
ni festivamente comemorada,,
tendo os seus diretores ela-
borado o seguinte programa:,
às 6 horas, hasí-camenio do
pavilhão nacional é do clu-
be, em seguida, uma salva de-
Ui tiros: das 9 às 12 horas — •
Partida de futebol entre o

Avante e o Boite F.C; das
12,30 às 13,30 horas — será• oferecida unia feijoada! das
14 às 17 horas — provas es-
poitivas: corrida de bicicle»»!
ia, nau-de-sebu, quebra-po»!

. te,.. ôyo na colher, etc; das
.18 ás 20 horas — programai
de calouros e leilão; das 21 j
às 2 horas da manhã —
baile. i

.

um

igual categoria do Ohze da
Copa F. C. pelo escore de
3x2. A pugha foi disputada
na praça dé esportes do Al
vacede F. C, apresentando
boa mm-imentaçãn no seu
transcurso.

NOTICIAS 00 GSP
A direção técnica dp GIP convoca os integrantes dè Sua]

equipe para o jô£;o que èe realizará domingo, 17 dè julho,!
às 12 horas, em Piedade.. - .--¦ . f

Adverte ainda aos mesmos que compareçam munido» ,
de seus respectivos materiais.

Caixa. d'açua iwandc f

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTA*! OrtIW.W

rratamento pela nor»•»'•«««* ^ ?** ^T?m?%*u£>

onr8o uo téo-lo» • proIlMloniü <_»!•«_««

CLiHICA UR. SAHT0S DIAS
Itrituliili'

Bnlermugem

Uorarlo;

QUER UMA GELADEIRA
ULIMAX T-55 GRÁTIS?

É fácil. Basta fazer suas
compras nas confecções
AMAURY, e você estará con-
correndo aos seguintes prê-
mios: Geladeiras, rádios, en-
ceradelras e carnet de Cr$
1.0U0.00 sorteados pela Lote-
ria, Federal. Rua da Alfânde-
ga, 31S — sob. e Rua Vinte*
de Abril, 7.

RícoIik-u c iinpcr»

'ueabiliM-scíficil-

mente uniimlo o

produto 2E-

rrònlo ptr« o iw)i »eni M«

átóvér o i-eWo, aplicável

por qualquer pcíio». i_>

Náosujft,

A veuda em lOdascaMaí» lüMas .ferragens tio wu Bslrr»
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DENTISTA
uebrou aua dentadura? Caíram o« dentes, nao têm setíUrâni;ttf

ieu caso ém poucos minutos. Para •"-
jillo. Eipeílalista em dentaduras.
(Hoach) e cirurgia dos maxilares.

Que
aemosVT03omlXo.Caf«i^l^ PO-^es móveis

Bua do Carmo, » — »•!* Ml — lei. M-6ÍÜ5 — .««, *

DR. JOSÉ lUSTOSA g PREÇOS POPj .ARES
n^+j^-sv+^f^^ir^

mmmmmmm&M Ii
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I'" ' ''
TERRENOS EM AUST1N

hum» ti™ ^s^^ss^r^'
Wm aos interessados, todos os £2^j&&&3g$Alcides Lopes, à Kua Buenos Alre», *« ^
com o sr. Fone: 48-983»

''¦^'¦¦¦¦¦¦/^¦¦¦-

A D V O G A OO

HEITOR ROCHA FARIA
rAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS __

DIRETO DE FAMÍIÍA R INVENTÁRIOS.

Rua tjo ouvidor, 169- S. 917 — Td.:.43-MT8

DENTADURAS MODERNAS
Mesmo nos casos mais

dlata, tunto na biincrior como
no trabalho

loroxlmo *ò 8ATS

r-rol,-«« n.-*,,,.,, »«W5g«*?-xSSéà «.1073 . t.mbém o»
i°0VoVUS."n"iV^el-í- " 3Í Mlficio rritrlarca - rtrnn-
i ¦!¦!•!, i-oni l'"nl mürrndii.
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FICOU PARA
HOJE À TARDE
O COLETIVO
DO FLAMENGO

Na manhã de ontem, os
profissionais do Flamengo
estiveram reunido* no Es-
tádio da Oávea, realizando
mais um treino í«<Mví_k<M.
O ^ercfcto constou do gi-
íidstica, corridas pel«. pistae bate-bola. Ari e índio tam.
bém estiveram em ação.

OôNJOVtTÓ
Hoje à) tarde, na tt&vm,

8«irtí reali»aao, um treino
dé conjunto, o goleiro Art
e o centro-avante índio par-
tictparão do coletivo, deven-
do ambos estarem a postos
no próximo compromisso do
rubro-negro carioca. -Sàfis»
•89 que Solich estudará um
outro jogador pára a pon-
to esquerda, já qne Esquer*

li '

j BONI:'i(_AfJÃO Especial Para o» Leitores da ' 
|--f-^
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| RADIOTEL1GSAFIA (
.....há não vem oemspen-
dendOn e

í

Ari. um dos ooleir FiomeeM

•
¦%MB«tia^Bê-B-_gWjtiS(Í-|!H'

AERONÁUTICA Gffib — ÍVIAKINHA RIEROANÍB - SERVIÇOS TEUMHSS-
TRÊS — AMADORES ~ Corso completo sob fiscaüzaçâo,. do Governo Fe-
dõral -» (Dètucto n* 31.011, de VZ-i-lMii) — lníor_oa_õe.,-sem compromisso,
d*s 8 áa 10 » das 13 às '40 horas — Inscriçfies abertas. Exame de admissão

para â nova íuxmas dia 556 de julho (3* feira).

ESCOLA EDISON FUNDADA KM lBiiíuu» da Carioca, SO — Si andarJiic — Fone: «X-.MS
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OS TUBARÕES TROCAVAM ABRAÇOS
ENQUANTO A COFAP ESCORCHAVA
0 POVO COM 9 AUMENTOS DE PREÇOS

A comissão do estudantes quando em nossa redação protestava contra a entrega do res-taurantedoCalabouço, a firmas particularot...

KMHIB
K SEU

(II ENTREGAr
RESTAURANTE A PARIU

Representará aumento no prego das refeições ¦— Também são, como

i-trabalhadores* contribuintes da Previdência — Comissão de paria
mentores, hoje, no Calabougo

Numerosa comissão de cs-
tudanlw secundários e uni-
versitáriof que fazem suas
reíeiçõet no Restaurante
Centr.-.l da Ponta do Calabou-
ço, esíôve ontem em nossa
redação, protestando contra
o plano do Ministério de
Educação de entregar ornes-

mo para a exploração de em-
presas particulares. Dlssse-
rnm-noii que Isso representa-
rá, principalmente, o aumen-
to do preço das refeições de
2 para 7 ou 8 cruzeiros, o
que impossibilitará grande
número de estudantes de con-
tinuarem ali se alimentando.

Urgência Para o Projeto
Que Desapropria os

Terrenos da Vila do Vintém
Mais uma vitória dos favelados, a proposi-
gão que já se encontra na Comissão de Jns-

tica da Câmara Municipal
Os favelados da Vila do

Vintém conquistam mais
um êxito na sua luta con-
tra os despejos, com a apre-
sentação, à Câmara Munici-
pai, de um projeto de desa-
propriaçâo dos terrenos da
referida favela, que há tem-
pos vem sofrendo as incur-
soes de grileiros e aventu*
reiros. O projeto de desapro*
priação, que aguarda pare-cer da Comissão de Justiça,
é de autoria dos vereadores
Waldemar Viana e Geraldo
Moreira.

LUTA DE 8 ANOS
A favela da Vila do Vin-

tém está situada entre as es-
tações de Realengo e Padre
Miguel, com mais de alguns
milhares de barracos. Perto
de vinte mil habitantes, des-
de 1947, estão em luta con-
tra uma tal Cia. Construto-
ra da Casa Popular, firma
falida, que por meio do seu
representante Alexandre Es»
cudeiro Pires se diz dona
daqueles terrenos, na reall-
dade pertencentes à Pre-
feitura.

Hà tempos, o grileiro ini*
ciou a construção de algu*
mas casas em importante
área da vila, construção, que.foi embargada pela Associa-

. ção Pro-Melhoramentos da
Vila do Vintém, entidade¦que vem encabeçando as rei-vindicações dos favelados...
Üli-mamente, o grileiro Pi-
res apareceu com um man-
dado de despejo expedido
contra os moradores pelojuiz da 5« Vara Cível, tendo
esse mesmo juiz mandado
sustar, por 4 meses, a ódio-
sa decisão judicial, eni facede vigorosa campanha dos
favelados. A Associação Pro-,•Melhoramentos da Vila, queconseguiu em seu favor oapoio de diversos parlamon-'"tares, procura agora mobili-.
zar os favelados para conse-
guir a desapropriação dosterrenos.

KEGIME DE URGÊNCIA
Sobre o projeto de desa-

propriaçâo, nosso jornal ou-viu ontem um -dos autoresdo documento, o vereador
Waldemar Viana, que nosdeclarou inicialmente:

— Estou aguardando o
parecer da Comissão de Jus-
tiça, para preparar requeri-
mento de urgência para o
projeto. Para tanto necessi-
to de 25 assinaturas de ou-
tros vereadores, o que acre-
dito não me será difícil
conseguir, pois, além da ban*
cada do meu partido, conta*
mos com os vereadores do
PTB, levando-se em conta
que o coautor do projeto,
vereador Geraldo Moreira é
líder da bancada petebista.

E finalizando: —- Amanhã
mesmo deverei apresentar
o requerimento de urgência.

Respondendo ã afirmação
do diretor do SAPS, argu*
montaram quo os estudantes
pobres são também traba*
lhadores, em sua absoluta
maioria e, por isso contri*
buintes da previdência so*
ciai, mas não recebem assis-
tôncia do SAPS, a não ser
através daquele restaurante
que o governo pretende ago-
ra abar.aonar. Protestaram
ainda contra o corte de um
milhão de cruzeiros das ver-
bas destinadas pelo Congres-
so ao restaurante na lei or-
çamentáiia, corte determina-
do pelo ministro Cândido da
Mota Filho.

VISITA DE
PARLAMENTARES

Esperam os estudantes, ho-
Je, ns 11.30 uma comissão de
parlamentares a quem os
comens.isis do Restaurante
Centrai de Estudantes ofe-
recerão um almoço. Nessa
ocasião será exposta por di-
versos estudantes a situa-
ção a que serão compelidos
e o que para eles representa
a entrega do restaurante à
companhia particular. Fo-
ram convidados, entre outros,
os senadores Lúcio Bitten-
court e general Caiado de
Castro, deputados Bruzzi
Mendonça, general Leônidas
Cardoso, Neiva Moreira, Ar*
mando Falcão, brigadeiro
Hugo da Cunha Machado,
Fernando do Ferrari e ve-
readeres Raimundo Maga-
lhSes Júnior e Waldemar
Viana. !

PARA OS PEREGRINOS QUE SE DESTINAM AO CONGRESSO EUCARIS-
TICO A QUADRILHA RESERVOU UMA SÉRIE DE ASSALTOS

'«^'*-****^****^*'V\^«'><.«'»^^ *-¦>.-.--,_,_ 
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MOVE miim-iitiis do iirccoK, imw negociata o iluu-. manobra* vlaando a majoração do»
, HiRr««»OH do cinema u dos iirodulim horUeolan, Ul a ratatJsUca da wkm.0 pli-nárla dnquinta-feira, realliada i>.-l,. COFAP. »ob a batuta do aventureiro « pnoolita Américo Pa.checo de Carvalho. A m*h«o da COFAP, uma da» n.i.N verj-onhosa* dan multam quo alihojim rcalliado,*u\o poupou, ««quer, oh peregrinou que acorreram ao CoÕRaSM Kucarlvtico Internacional. UpocULmeate para élen a quadrilha da COFAP dedicou uma nérle do

nirM^0adln,hô»"<ll,:<Cm 
dMd° ° mcwio> tohcbWa*, refrigerante*, «andulchea o «to mm*

--a„V° T'0; ,ftta ". P0!'"'»?8" f0' brindada com um eiinotacular aumento doa preço* doaçúcar, das tarifa* do trê* ferrovia*, do umn empresa do energia elétrica, da sacaria deJunta, da manteiga, entro outros.
AÇCCAR: DE CR* 7,(10 PARA i Its 0,60

O «sliow» de aumentos de o conselheiro Enzo Carlos
Pinto resolveu desmuscarnr
o «cstudo> que o I.A.A. diz
ter procedido, ufirmando que
<h determinação dos custos
no processo era fictícia» c
que contrariava as regras

quinta-feira tovo Inicio com
a discussão do processo do
açúcar. O relator do assalto,
sr. Nllton Moreira de Car-
valho, leu o relatório da
COFAP sobro o processo e

OUTROS AUMENTOS
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Precisamente no momento em que o governo patro-cina a exportação de milhares de toneladas de açúcar a
preços ínfimos, a quadrilha da COFAP homologa umanova majoração para o produto no mercado interno. As-sim, enquanto exportamos açúcar para o Japão a CrS
h,i0 em quilo, o preço para o consumidor nacional é fi-xado em mais do dobro, ou sejam, o cruzeiros c 50 cen-tavos em quilo. No clichê, o flagrante do embarque de 8
mil sacas de açúcar, no Brasil Maru, ontem efetuado noCais do Porto.

à falta de qualquer argu-
mento para justificá-lo, de-
clarou que considerando
simplesmente a «seriedade
dos estudos do Instituto do
Açúcar e do Álcool» pedia
a aprovação. Foi, então, que

PASSEM* DOS MARÍTIMOS
DESEMPREGADOS i GAMARA
Programadas importantes medidas no debate ontem realizado sô-
bre o desemprego na Marinha Mercante — «A culpa cabe ao govêr-
no», declarou o sr. Ângelo Manzella, presidente do Sindicato dos
Mestres de Pequena Cabotagem — Novo debate amanhã* no Sin-

QS MARÍTIMOS progra-" marão para depois doCongresso Eucarístico uma
passeata de desempregados

„à Câmara dos Deputados,
para pedir ao Poder Legis-lativo a adoção de medidas
que impeçam a ruína crês-cente da frota. mercante na-cional e a falta de trabalho,
já assustadora, para os ho-meris dõ mar.

Está foi a principal reso-lução tomada pelos mariti-mos na mesa-redonda queontem realizaram, na sededo Sindicato dos Foguistas,
para debater a questão dodesemprego.

NOVO DEBATE
Foi programado para ama-

dicato dos, Taifeiros
nhã, sexta-feira, às 14 ho-
ras, na sede do Sindicato dos
Taifeiros, novo debate sôbre
o desemprego. Visando ga-
rantir um grande compare-
cimento a essa importante
realiz_;ão, os marítimos as-
sentaram uma série de me-
didas, entre elas a criação
de comissões de propaganda
por setores, que ficarão com
o encargo de divulgar sua
realização entre os 3.000 ma-
ritimos desempregados atual-
mente existentes no Distri-
to Federal.

A Comissão Marítima Con-
tra o Desemprego, integrada
por diretores dos Sindicatos
de Foguistas, Marinheiros,
Taifeiros e Mestres de Pe-

^Coluna da Difusão j
PELA NOSSA NOVA SEDE
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imprensa popular. Aos in-fará visitas especiais, pedin-dicados, a direção da ACAIDConfiante nos amigos donosso jornal e na campanha
que a ACAID agora Ian-
ça, a direção da IMPRENSA
POPULAR já se comprome-teu a conseguir todo um an-dar riara a nova sede da nos-sa redação. Podemos adian-tar que o local da nova sedeestá bem situado, no coraçãoda Cinelándia. Dentro de ai-
guns dias, porém,, centenasde milhares de cruzeiros de-verão entrar em nossa tesou-rana para , que possamosatender a uma das muitas
parcelas do compromisso decompra.

Apelamos para todos os as-sociados e amigos, no. senti-do de não só contribuírem
financeiramente, como tam-bém pa/pque nos forneçamnomes do amigos ou simples
conhecidos, democratas, ho-mens progressistas, que com-
weendam-a alta missão,da

do-lhes. colaboração e donati-
vos para a aquisição da nos-
sà nova sede.

Vítimas da
Central ,

O marítimo Antônio batas-
ta Araújo, 45 anos, casado, re-sidente na rua Marechal Mar-

dano 1.287, em Realengo, com.
fratura da bacia e contusões,
e Dulcinéa da .Silva, 22 anos,
casada, doméstica, residente«a rua Fvancisco Alves 619,com contusões generalizadas,foram, ontem, medicados noHospital do Pronto'Socorro,
ficando êle internado.
Ambos tentavam tomar otrem 18, na plataforma 6, daestação D. Pedro II, quandoforam empurrados pela mui-tidão. caindo o marítimo aoleito da linha fér»-ea Ela foi

Pisada peIo3 demais passagei.ros.jâ. no interior do vagão.

quena Cabotagem, deverá
redigir o memorial que será
entregue à Câmara- dos
Deputados, apontando as
medidas que os marítimos
julgam necessárias para pôrcobro ao desemprego na ma-rinha mercante.

«O CULPADO É* O
GOVJÊRNO»' Nos debates ontem trava*

dos, o sr. Ângelo Manzela,
presidente do Sindicato dosMestres de Pequena Cabota-
gem, frisou que a responsa-
bilidade pela ruinosa situa-
Ção dos marítimos e da Ma-rinha Mercante cabe exclusi-
vãmente ao governo.Quanto participei da di-reção da Federação dos Ma-ritimos,. cansei de dirigir-me
às autoridades governamén-tais, pedindo solução para o
problema do desemprego. Enunca me deram ouvidos.

Ao acentuar.que os.marí-
timos precisam se dirigir in-clusive ao sr. Café Filho, pa-ra que seja resolvido o an-
gustiante problema da cor-
poração, declarou o sr. Man-
zela:. ¦ •'« : '

Enquanto o sr. Café Fi-lho se entope de peixe co-zido c jirimum na Gávea
| Pequena, a família do mari-! timo nâo: tem nem jabá prá
j comer. ..

AS MEDDJAS' NECESSÁRIAS '
Os diversos oradores ria

mesa-redonda ontem reali-zada, sugeriram várias me-
didas necessárias para resol-
ver o problema'do desemprê-
go: embarque e serviço de
blocos através dos sindica-
tos, proibição da saída de na-
vios corn guarnição incom-
pleta incremento à constru-
ção naval, respeito à garan-tia da cabotagem pára os
navios nacionaiSi' etc. Para
a redação do- memorial queserá entregue à Câmara Fe-
deral, serão aproveitadas es-tas sugestões, bem como ou-
trás que venham a ser íoi-•tas na mesa-redonda deamanhã. .

mais elementares da econo-
mia. A despeito disso, con-tra o voto dos conselheiros
Enzo e Major Villar, o pie-nário aceitou o assalto e o
justificou, dizendo que aCOFAP deve, sem discutir,
homologar os aumentos en-caminhados por órgãos go-vernamentais, mesmo pas-sando por cima da lei...

OS AUMENTOS DO
CONGRESSO

EUCARÍSTICO
No que se refere ao Con*

gresso Eucarístico os au-
mentos foram abundantes.
Para o período em que sereunirá este certame religio-
so a COFAP decidiu fixar
tabelamentos que abrangem
o peixe, as bebidas, refrige-
rantes, sanduíches, salgadi-
nhos e manteiga. De inicio
o pescado íoi majorado, em
média, 6 cruzeiros: o badejo,
o cherhe linguado, vermelho,
pescada, garoupa, bijupirá,
namorado passaram de 28 a
34 cruzeiros em quilo. A man-
teiga embora vendida a 72
cruzeiros, teve seu preçorfixa-
do em 80 cruzeiros. Por sua
vez, os refrescos passaram
de 2 para 3 cruzeiros em co-
po, enquanto o copo de lei-
te de 1 foi a 2 cruzeiros.
Também as frutas foram au-
mentadas. Uma laranja, porexemplo, será vendida a CrS
1.50...

Áoón us majorações dus
tarifas da Central do Brasil,
Leopoldina c Tercza Crlstl-
na o plenário voltou suas
vistas para o processo do au-
mento da sacurla de juta.Na discussão désto processo
deu-so um foto bastante ilus-
tratlvo dn forma irresponsá-
vel com o,uc afio a quadrl-
lha que o governo colocou à
frente du COFAP. Momen-'os depois que o relator do
processo leu o parecer favo-
rávcl ao aumento de toda asacaria de juta destinada à
produção agrícola nacional
outro conselheiro, o sr Enzo
Carlos Pinto tomou o micro-
fone para-apresentar os lu-
cros das empresas de juta,algumus delas com aumen-
to de capital superior a 100
por cento e lucros semelhan-
tes... Imprensado ria pare-de. o relator gaguejou paruafinal ficar mudo. E por' cúmulo, ao Invés do aumen-to, a COFAP foi a'ém do pe-dido dos industriais: conce-
deu a liberação.

CONSAGRADA A' NEGO-
CIATA DO PRÉDIO

Votados todos os aumen-
tos, o peculatár.o que está à
frente da COFAP deu inicioa segunda parte da sessão.
E entre sorrisos anunciou o
nedido de homologação pa-ra a mais recente bandalhei-
ra que patrocinara: Isto é,a compra de um prédio emSão Cristóvão por 11 milhõesde cruzeiros, a despeito desua avaliação oficial ser de6 milhões, apenas, fato jáamplamente denunciado pe-Ia IMPRENSA POPULAR.
Cento, de que o assunto não
mereceria discussão, o ne-
sodsta Américo Pacheco de
Carvalho encarregou o mais
bronco dos conselheiros pa-ra defendê-lo. Contudo, deu--se mal, quando o sr. Enzo
Carlos Pinto denunciou o
fato de que o : imóvel era
inadequado e que de modo
algum se prestava a um ar-
mazém de Cooperativas, poisde seus 3.000 metros quadra-dos úteis, somente 800 se
prestavam nara esto serviço.
Foi ai que veio a confissão
da negociata. Tomando do
microfone, nervoso, o sr.
Américo Pacheco declarou
aue o prédio não era paraarmazém e sim para os es-
critórios das cooperativas...
A hilaridadè foi geral. A
COFAP faz o pedido de com-
pra de um armazém e no
fim não é armazém, é escri-
tório. Todavia, a despejo de
tudo isso, contra o voto de
apenas 3 conselheiros, o es-
càndalo foi chancelado...- A sessão dá COFAP esta-
va finda. Atrás da bancada
dos jornalistas os tubarões
beneficiários dos diversos
aumentos sorriam e o sócio
do presidente da COFAP, o
negocista Milton de Freitas,
que acabara de receber um
prédio ¦- graciosamente, era
envolvido em abraços pelosdemais sócios. Sem dúvida,
a noite íôra ganha..

AgradKtm i IMPRENSA POPULAR
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"Agradecemos à IMPRENSA POPULAR o correto
noticiário quo dou do um acontecimento ocorrido, à noite
do dia 3 último, na Favela de Parada de Lucas, durante
uma Festa Caipira — declarou, ontem, eni nossa redação,
uma comissão do favelados de diversas favelas de Parada
do Lucas, de Vigário Geral o owíras próximas. Disse-nos,
a comissão, que agradece também a atitude do guarda-ci-
vil Homero Santana, número 1.901, que, embora doente,
soube cumprir o dever, colocando-se ao lado dos favela-
dos contra um bando do assaltantes armados. Explica-
rani que, durante a festa, cinco elementos urinados do re-
vólveres assaltaram os presentes, sendo, porém, repelidos,
dpois de alguma luta, na qual dois dèlcs morreram. Con-
oluiram-, "Eram alcaguetes, quo costumavam intimidar os
favelados. Agimos em defesa própria, como noticiaram
os jornais".

NEGOCIATA DE TRÊS
Milhões na Prefeitura

Contrato entregue através de arranjo dis-
farcado em concorrência — Vinte e cinco fir-
mas inscritas não puderam apresentar suas

propostas
Mais uma negociata du

administração do sr. Alim
Pedro veio a furo no Trlbil-
nal de Contas. Um contrato
no valor de três milhões, cin-
qüenta mil, setecentos e cin-
qüenta e dois cruzeiros íoi
entregue à companhia Erco
através de um arranjo dis-
larçado em concorrência
administrativa.

ESCONDERAM DE 25
FIRMAS INSCRITAS

O contrato referia-se a
obras de calçamento a ma-
cadame das ruas Cruzeiro e
Barros de Alarcâo. O pre-feito Alim Pedro, de inicio,
dispensou a concorrência pú-bllca, o que já é uma imo-
ralidade, pois deixa de ha-
ver a mesma garantia de si-
gilo e segurança numa con-
corrência administrativa. En-
tretanto, nem esta mesma
foi feita, mas apenas slmu-
lada.

Consta do processo 'n*
7.432.008, no Tribunal de
Contas — como mostrou o
ministro Pedro Firmeza —
haver trinta firmas inscritas
no registro de empreiteiros,
de acordo com o artigo 1"
do decreto n' 12.172, de 31
de julho de 1953. Destas, en-
tretanto, apenas cinco esco-
lhidas a dedo foram convi-

a realizar-se sem a publica-
ção de editais. Ficaram vin-
te e cinco companhias naignorância do que se pas-sava.

NOVOS
ENTENDIMENTOS
DOS BARBEIROS

COM SEUS
EMPREGADORES

Na assembléia que reali-
zaram rnteontem, os empre-
gados em barbearlas, salões
de b2leza e similares resol-
veram ciar uma Comissão
de Salários, que ficou incum-
bida de manter novos entèn-
dimentos com os patrões, ten-
do em vista um aumento ge-ral de salários para a cor-
poração.

A Comissão é constituída
pelos seguintes trabalhado-
res: Manoel Barbalho, pre-sidente do Sindicato, Hilton
Guimarães, Jair Monteiro,
Antônio Dantas e Plínio Me-
nezes. Dos entendimentos
que manterá com os patrões,

Comissão deverá prestar—..._.. .. ,._„„ _„.„,., tullvl. conta eni próxima assembíèisdadas para a concorrência do SiiiUicàto.

Comício Pri-lotonomia
Na Praça Das NacOes

Declarações dojror^wjlourão Filho sôbre o comício do próximo
sábado, no subúrbio da jLeopçldiiia

No próximo dia 16, sábado,"a' Praça dás Nações, será
realizado um grande comício

.pela autonomia do Distrito

Pode Ser Deflagrada
a Qualquer Hora

a Greve do Açúcar
Os. trabalhadores na in-tfustna do açúcar esfão dis-postos a entrar em greve aqualquer momento, indigna-aos com a atitude revoltan-te de seus patrões, que ape-

5arrí&,i?2yerem conseguidoaa COFAP um extorsivo eInjustificável aumento nopreço do produto, recusamconceder os 40 por centode aumento de salários poreles pleii+eados.
-,°J]ten-. o presidente doSindicato dos Trabalhadoresno no Açúcar, sr. Hugo Go-mes du Costa, esteve no Mi-nisterip do Trabalho, tentai)-cio avistar-se com o sr. Alen-castro Guimarães o tambémcom os industriais de açúcar,
para demovê-los de sua in-transigência, nada conseguin-(Io entretanto. Aüás, em fa-ce da pressão que vem so-frendo do governo e da po-licia e que o levou até aapresentar pelos jornais umatestado público de que "não
o comunista", o sr. HugoGomes da Costa, wesidente

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE^ 22-8518

to-do Sindicato, vemmando pos.'ções vacilantes
íw." u fav°recem a lutados trabalhadores pela con-quista do jus+o aumento quereivindicam.

Federal e pela eletricificação
da Leopoldina.

— A manifestação, decla-
rou-nos a propósito o vevea-
dor Mourão Filho, terá o sig.
nificado de quo os cariocas
estão ganhando as ruas na
luta pela libertação políticae administrativa do' Distrito
Federal.

Além do :si-â Mourão Filho,
que é presidente dò Núcleode Bonsucesso-Ramos da Li-
ga da Emancipação Nacional,apoiam o «meeting» . pró-au-tonorria dezenas de parla-nen-tares federais e municipais,
Tntíe,?s quais os deputadosJosé Bonifácio, Bruzzi Men-donça, Aarão Steinbruck, Ab.guar, Bastos, Áureo Melo e overeador Leyi Neves, presi.oente da Comissão de Auto-norma.da Câmara d0 DistritoFederal, sobem a dezenas

OS HOTÉIS ESTÃO
Aumentando as Diárias

Aproveitando-se da afluên-
Çia tio turistas e pessoas dointerior do pais ao Rio, du-rante o período de realiza-Ção do Congresso Eucarísti-co. grande números de ho-teis e outros estábelecinien-tos do gênero vêm majoran-do abusivamente as tabelasde estadia. Em alguns dês-tes estabelecimentos já se es-ta itbranòo até 400 cruzei-ros pela diária, que nâo lh*clui nenhuma refeição, a nãoser café matutino.
NO CENTRO DA CIDADEOs aumentos sôbre os pre-ços das diárias ocorreram
principalmente nos hotéis si-tuados no centro da cidade.« Hotel Globo. oor. exem-

Pio, iá está cobrando 350 cru-zeiros para casal e 180 para-so taro. Até há poucos diasohotei em questão cobrava
n?L»rUZPlros* Fatos «eme-mames ocorreram com osHotéis O. k.. Ouro Pré-to, Andradas, etc.

TODOS CHEIOS

\-à, fde„oeIto «-os aumentosregistrados nos hotéis difl*cUinente se encontra lugarA maioria deles somente tenivaga para solteiros e assimmesmo não oferece quartoindividual. Outros, nem mes-mo podem oferecer cômodos
para solteiros e dizem que só
«ÍK,9ÓSOC°n;eressoE"*

também os no-r.es de líderes
trabalhistas que apoiam o
comício.

O QUE E' A LUTA PELA
AUTONOMIA

A autonomia do Distri-to Federal tem seus inimi-
i gos. O êxito nessa luta não

set-á conquistado senão pelamobilização popular. Assim é
que o comício do próximo-flia16 merece o apoio de todosos verdadeiros autonomistas.— prosseguiu declarando onossa reportagem o vereadorMourão Filho. E ajuntou:E noté-se que a luta
pela libertação política daterra carioca não é uma rei-vindicação vã. não sentida,
pelo povo. Elegec o prefeitodo Distrito Federal é uma he-cessidade. Precisamos resol-ver problemas da cidade comoo do abastecimento de água,ameaças que pairam sôbre asfavelas, o lixo espalhado, aquestão do transporte, dás es-colas e dos hospitais E' mis-ter, portanto, a eleição de umprefeito carioca à baSe de-uir-programa ,,uo aeja submeti-oo ao povo.

E concluiu.- *
— Tenho certeza no êxito

todo0""'"0 
d° lA'OXImo sá"

DÊÍXÕü í SECRETÁRIA
DE SAÚDE

WASHINGTON. 13 (AFP)
;7.1,?„presi-tlente E senhòwèi'reuniu os jornalistas hoje cTemanhã, na Casa Branca, p"1.1. anunciar que a l.o de
íffi*0 oróximo, a sra. ÓvoiaHobby secretário da Saúdedeixara esse tíárgò c que se-ra substituída pela sra" Ma-r^m.B-,Folson, anualmente

^jüsam*


